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i,liolmu Marrrho morreu ontem em NoloI rios 73 naus 

Djalma Marinho morre de 
edema pulmonar em Natal 

Morreu isa madrugada de vavca. quando perdes a dispara 
ontem elo 73 nam do idode. ode. por urna cadeira no Senado pata o 
posado Ojalmo Marinho POS- na. Agroor Maria. Foi domasse o. 
RNI. siltumiu integrante do grupo teanaigente de sns'selahrlrdadr par. 
de haeharéin lihierain da antiga lamentar e preaidcote do Camio,não 
VON coahecidoo vorac A Baadn de de Justiça quando parecia clara a 
Músico da União Democrática Na. tendência daquele 6,9— eaia,inar 
cional O drpuiado morrea de um contra acoocensio de licença para 

edema pulmenar oac idade de Na- smcenoar o cs.depotado Mércia 
tal e levoa para o túmulo a mágoa Moreira AIres por dimano que 

de aio ter coneeguido venceras re. proferiu na (limara. 

nisrèaciasda governo para aprooar 	Foi candidatiu dinosdente a 

uni praleta devolvendo aa preero' lrresidenvia da (amara dsnlsatanda 

(ativar do Pader l.eginlatioc. 	o coras coso a depusado Nelma 
Djslma Ameba Marinho nas. Marcheron Segundodepoimeota 

oca a 20 de junho de 1008 na vidada do lider do IDS no Senado. sr. 
de Nova Crua, no Rio Grande do Ni,o Coelho, esta na viloricro até 24 
Nona, e l,neharelou-ne em Direito horas anteu da eleiçiss. realsaada 
na Facaldade de Direita de Recife, dia 26 de fei'mresris. limo reunião 
no lurma do 1935. Canodo com D. entre o PP e esnirsdrsor dii governa 
(elmo Cavalvaete Marinho, ele reIna aio acordo que reoulrou na 
deiooa cinco filhos. 'lobo. Mórcio san derrota pelonnearede 24.1 votan 
ldepstudo estadual c sea futuro cantra 187 Djalrna Marinha (meca 
t abstituto na Cúmara), Arilda, Va. profundamente abatoliu milo absor-
léria e (elmo Nt seio, vemsdin até asas sinete o resultado. 

Era dejiotado desde 1955, e. que foi rvcelnilusm ile troiçi'ien demitrsi 

er000ilseo do o ioonrlutO lima uns. dos oiooiçoeo i Pog 01 

Senadores querem conter 
empréstimos aos Estados 

lOrasílio - O vice'llder do 	roinibcru ussuum ucilo suma tsoroiali. 

lCd 1)11. menudor \lauris Beocvole.m 	cosi suoiroimsoirioctuiulil pletidniii, 

(Clii. nnuni'oss qoe 10; sousbiliant 	''iloe 04 lec isurre lonca tios ulh' 

voa biuseuduafavor da nefomniala' 	ooi.niloss omvsu neisdo vlsi ar essilrr;°o. 

çãa imediata da resolução 93. do tirana". 
Scaado Federal, ''como inaiiis de 	Mauro htenevnlescusmoentisu 

conter a pletora de aolicitaçPen en. que antes, a resoloçiru 62 teve efé-
caminhadas por estados e titanici. titeravigilivia, ''enotareeots' mor' 
luon deaejeaois de obter ettiprért i que tornnvn sisius rlgidaa a, esigén. 
asic esr crtoiae internos'. O niltne. nau fiara O concen.,mho mIe tais riu. 
riu sle liCilíder deste ano jã ulara. prós imnin is prcnnden exercida, 

liusnou a '11115. 	 osr govcraaslares e prefeitas lanto 

O ocmuulsir 	Dieoea Cardaao ais gts;ensi feilerul fsai-eaii, voei qae 

lI'MIlIl-ESl. som doa niaosrca alin . 	onimortmman disri1ilimsarer do rriatõ. 

mánulim 1 amir000çito sito etnjirénli' 	rui lotai-ni ao noivel tssciite imlsroada. 

nus pelis Semumnlo, conaohcrca s'áli' 	lar, e000loitilooidtsliseroisitsitite 

mia si 	 v'a do riu ioilcga da 	ali mmierus ilepeiloliu. neitilire neo. 
lsuios'oilo. toirvsiteoilerilocnt'rá 	llssdoa 15,10  ('inismui alto do PoIr'' 

Policia secreta tortura 
intelectuais da Polônia 

('anibrolge. Mivsaachssaetta - 	 Ike0000iili5- anta vidas eatãa 
tiro memlrro dc uim grajos ilixei' vai perigo e a croclrlaile da polIcia 
dente poiosm'a dinxs que itiforata. liii;' ca torturou é terrlvel''. ilecla' 
çdeo chegadas tio Polônia indicam ruIu Bacacaak é pmfanaor de lIa' 
mrie a piullcia as'i'rena deasa laile ha. guan e literatura eslas'ua aqui Dia' 
meu e torlurusu inteleeruaia detiilaa oeifiie ir, intelectuais atiiirt haram 
durante a lei ttiani'ial itolaunra me, ruia delrendfmscias do pisllcia secre' 
se pala1 ri uslonrean e star ii ini'oieritc foi 

II 1teafnsaor tie 1 iosaeui. Sta' pri'aenriaslo Itirr ouSei lirinoitreirn 

ai.law Iiaaiti'aah, dilne que lmasio i'o)ir fletria ailu quis dor Não se 

necelrido in(srtuaçtaa dc mn.tcinu. aascmmonnrle seu dcaraoi - iliane, 
olraa oralaeea do-que ihiasidetmtn's scli'miioiuse a Kvriune ?ilui'aik 
voms, Jacha Soron e Admiro Ma'. Ai'reovi'irtoriu1ue havia rermubi' 
nA, do lJ,rmutô para a Oslmn.a dia iIs ar mioticaia alrimoin de arapen' 

(lpáe f 1 ti (ti1 1511 rae1 

turoilria" 	 em mostre no tlmivecsimiaiie da 1 -la' 

A apuraçósi sina res lxmoçiSo,npre'eva 
10v is Secretario de lotrriiire l o ,r iça cor dona 
Gloure Buridy n'ler ,das,msiia 51050 A Peco 
tenciona Máxima de Mangabeira, feitas pelos 

diârios. será csnclulsJ na próxima terça. 
Iriro. anuncioU Ontem si próprio secretário. 
Afonia, lordru, Gadrlhx 

Segundo ele, a maior paerg doa detemos 
da Pnúrenniársa de Segsirança Máxima ratão 
em perlodo de observação ou sob sistema te 
segarança absolua. nãosendo definitiva e pr,. 
monénvia naquele prraldio. Por exta terão. 
moiton sressdiárion reclamam e alegam ore a 
situação juridics irregular l,emhrnoo que os 
levantamento, da situação doe prrrca são fri. 
os pela ('oordrnadi,rta de Sistema Peniten - 

claro, moo, deatr, ele mesmo pnrtioi poro dar 
atividade; (Pagino Ai 

Poltcia registra 
seis acidentes 
durante o Natal 

APolicia Rodoviaria Federal registrou 
seis aeideoter astomobilirtivos num atropela. 
meotu na,eatradaa panaibanan. de quinta. 
feira até ontem. A única vitima foi Alipio 
l'lenriqur da Silva. 31 anos, solteiro, residente 
nu conjuntolodo Agripino, atropelado poe um 
veivulo de placa não idrntilivada 

O atropnlamenrsi ocoereu no dia 24. os 
1*1.230 próximo ao cuinjuoto João Agnpioo 
Alipin mtireeu na boca, enquanto o motoeisie 
atropelador rvadiu.ra Os acidentes automo. 
luiliatieor, seguodo os pateulheiros. focam sle 
pequeno porte" e apenan tegioteaeam-ne ara- 

Fora das rodovia, federais. no prrimetti. 
urbano. acoamecemm vários acidanmeu que 
tambémnão fiaeram vitimas fatais foi dos 

moia gravre se relvutenu no vtuaameoto do. 
avenidas Vasco da (;omo coma João Macha-

do, envolvendo ç,é, Cheueiseu Pogina 

Paraiban poderá 
passar para 1,5 
bilhõo seu capital 

O vapitul do Bane do Eniudui do Paeoiha 
podera pu.onoe a uni bilhõo e quinhensot mi-
lhões de vruaeirm re o prniein de aumento for 
aprosado pelo Banco Navionai de Deseovolvi. 
recato Económico Segundo informou o ar 
Luia Cestinho, aanroosr de Comunicação 8v. 
via] do Parnilsan. o projeto foi eniregue ao 
BNDE na primeiro qainaeoa do mêS pastado. 

Acrescentou qae o relatório révnico 'ela. 
borado tolo Aaaeanone de l'lnnciamenio do 
banco lAplanl. em 90 diao . propõe ainda a 
colaboeoçdo Soanveieii de Cr$ 545 iaiilhiie, 
deetinaila ao suneoto cato c000i'im uru-
liniaiveiro da instituição. O ousiento dc vepi 
tal permitira qae ii l'arail,an cicie seu pato. 
mdoio liquido para Cn$7 bilhões ote o (soai de 
83 

Boa par(e dente capir si 
imobilizado. 1terootindo o l)irrvsrua pri'vli 
guir com as traltalho.atlereorgunizuçilosntct 
rio e obter ganhos de prisduiiviillnde a pari, 
dir tosso rste.ituni otçooirucoieo 1 e olo oslvçóo 
de tevnolcgoi honraria nus. nvsderoa. lreou 
rosa ii ir sulms ir uiçito do pers000rerc coso 
itreiltoria ilit. ioutoloçõea dito agEncio, e 
trsui'óo iii eulil'icui cede 1 l'ag'irui SI 

Menina de 17 anos 
é estrangulada 
ao sair de igreja 

hnborei . Deporis de vinhos olguns sial 

sItuo, nsetnbroa da grele Brio 1 0. to t'riaid. 
MaciSa Luitndc de .Anilrodv ili' 17 uinu'O. lis 

Z uletitada e morta, por carrongoulaniento 

lpen ca de pedra na beça, ao retornar mxi 
aba para case, tio coa A. dc lotea,ttento Três 
Maagueiraa. os diotriscile lsanilo, ao fino1 

da noite de oenta.teira 
Policiais da 71 l)P'lvsluiruu' a1surorooi 

junto o ituitailorcs da A veoulo 1 te bairro 
Coloro, que dom butocun etrtutthor ao lugar 
fatani tintos ciii atitude oun1ti'ita, no final do 

noite iii' oateooilero 

geus, cdliii ouolsrio altu, 

II aceno di' aast olás, iv oiearoo borre, 

(iii eOi'iuiliroilu 000 ii como loi'i'Oi, iO' teve 

uni dia serva retalhados a tara. Segondoos 
nioradoren. tIl aio 1 rs'qui'ott'r os vario de ~a 

pra e. dificilitient^ as tttolheres sacia dc casa 

soaitmhas á noite 

A note de Slarihia. Sotia Imaicitia lana. 

Iii. doar que a IlIba tais te casa ãn ISba ate 

acsta.feira. parti vitimar itooeieOOirtnáo 1.ais 
Locinolo Aodeaole. torrados na raa 2. a 2182 

notam iheaiaiieauua 1 Se aio, vila iam;; no lega 
mie grela, 1 'atuei mio ile Souaa, foi á coca alt ou. 
rvn mtiemmibrris iin Seitu Baimtatu, Era verca de 

211 ira ijuandir xc ilvnliedio doa anisgoa e resol-

veu soltar luim i'iLSO, liras foi ntavouia na rua 

Dianeilrsna lrai'ernro qoe Niarilio rlarituura 
va sai guarila L. aegaratiça, coohvvido vorosr 

Jorge ''blmmck''. que nolra cai Marullia Mas 

gaati rliu que elo "café (rira de soapeita. P00 

gostava muita de Siarilia e alto aeeis capaz de 

aisaá'la'' 

l'llI-i 	li 5$  ,uii'r 

i pn,i.n'.sm o'.. 

tsroa ddr que soicen. geare amidrara 
au romuuhiu.rir'i na reuanir'mg.4a -,,ç.  
frue, em (amp,oas Gim ele '. recr, mm 
ta rmiuroiial de salmo •eipls. li.tvproasax 
moa rapid arei'.specaçãu aaio&i dv Fora 
mIs, de mirra Os esaatieos di, veto-de. 
susss u,cri.pesiicu. acreditam que ele taxi. 
mc a pularem 1854 má t,osalrritsre meu. 
peesdu 

Px.aas. da, 43 hoeaa de .ahado 
dia de Natal quando o. medrei, e meãs 
esfermeicaa que o eoxãeacam na verdade 
rcmapuca Intensiva ri., I't.ispim.i Irmãs,. 
Peorradlu - seamicam nor .loási 1 arl,i. 

onasn SaIbo lar .õg.o ma ru ira ti Me 
chelr , 'ilc,r Fai'uice res,rn.ea a .nd. 

sle'ua'raquti aro atIera teve a reação 
-urpreendrate rees.perando a minas-lês-
ruo dnpomn de 'Cl brita em coraiS,5 de ocr-
mx Paraaqueu.a 'r,tuam mxi' iu roadi 
rui Fav.iec er,pmundeu sraaqo m l i axnitci 'o 
- Sial onda VooS esmo miado bom 

Na manhã sIe onrem. livre do apare. 
lhr, ce.purasnriu fujo (lar!., sriltou a 
ucordar ao sentir que a atleta Odesa 5,•. 
lenn u m tiomungca . recordara sul 
americana de lanuuamenno de disco cam-
puncura e grande anniza de' Ind. dl P's 

mi". Dm°'a uns Tu 
(cmli.. ln,cuo oiroceoc suo.', pos 101 nu 

'Montoro diz que 
incorporação é 
natural no país 

67,1 ISB osso 'rreoi,oand. no'. 
messe cm nodo,, ;ruicr ou maIo10 5 
Eviaduusuu processar de insegraçi.o oe 
membrio do partido que te eamuague ao 
que permnncoe ate se antecipa ana ira. 
mime' legavs que preoi.ae&o ser chedeci. 
lii'.pelam drceçõea naconair e nar,onaia 
dos duas agremiaçeas, oorixnrme axsagsx-
ira votem nc.ta mOIta1 o senador Fean-
e. \I,unsucoi PIiIDB'SPr 

tesba recebido naatorm,çufea de 
guie em nodos na F,.stadca os problemas 
ufm orado rexalsidos . miasma o ar 
Franco Montoni, que cc maia peovas'el 
conilsdoto do lo\fDB  e. cvnaeql.anre 
monte do partido que cesulrar da unoor 
porimçio. sul gcm;'erniu de 5,1 ,1 Paoluu O 'e-
noduur disme ramhem ter mntormaçõen de 
qor uu coroneis uai reenslver um dsus mama 

*nuo pcoblemaadecnmrensesda inc.'rpui. 
ração'(lpriu5sniunçuo'emrou, aIrosos da 

sua mIreI a rui 'dor .com diiside.'uses.,s, 

muro ule fihuOldul em io rhuuhum. , iurn, -  coe 

uslo'' ecu luseereu..ue \I.'ns'n,' 

Febemaa deverá 
assistir 20 mil 
menores em 82 

1 uuuuuuloçó.. uluu Reusu b',s om us' Tuiesru.r 

li os ii, Ainoiiulim ulesema a.v,n,m s.. pniu 

mies ruuunuh, u o pmgruloa o  ãus c l imiu. 

roula nutra iu eser, l, u,. de r2 e I. erisiad. 
riu fshimnuntcrruu dum Pmcvidéncua e -baaixséa 

ela S.sromh Para corrução datar pouca .  
ir imis m'ràiu seltausadun rs'ouisnvua superiores 
ir eilu sumlhã er isilerrazeirsa. 

O dmcetsus da b','?'u''naa. l'aulrr ilusrnr 
nu. duns,' que i um um irIa-ratão ilesa.'. te 

ornir,titmanimumiçào modera. iscliisnar 

iuurocu es suada tunan;esra.'ins rnatmtui 

lu,smtur ulares 5mt pceamarrt a,xniatfn 

,on,m rsrsv,rc. uienonnparadin cl aunuen 
I. iii olianiihaiie iti'aness i)iirri-oruirl e ,cró 

mi Is atrase. lo ,miuusu1io SuO' nu osve 

	

dimili's i' ulc n,.ru,ml,iulso'uis.. 	la 

ri',1,' l'isrnu, ,ulam sIm u.,urru'ncuu o, ,  snisu.'r 

Brosard faz 
critica ao PDS 

tora,, ila ,svr,o Ir ai'ruc aoS' um,, i.moia 

'sim' 5,-ir., Ir cr.m" saasmul,u o 	 itd.m aaocrsi 

iltrirtiu 0*0,_O., .,, ,luarr,.uO ,  ..Irao.Ia 

O msi.dius n'.ul , , tsrua.aad lamba,; luis sana 

!raiu-ix 5-.- ,lsnma.i$u us o-morna'. sana 

ns,e.aitruu, nàiu au saio, ,. sua-'.'. lS.sisio. anO' 

ai.,,  lO xc..,!.. mi.al.rmami.rs. do 11 150 

ulaiansus .sda5isnx,á, Ma.e.uru,uolr, lst 

l stdttsOl d.oI 	
ran°ss 

usa ria iS.sra.s ,. esi'-i.' 1.10.55 , 1 s sanada. 

a,ss..aorxlOt,u uio. usara ara., a imdae.rat&aaus 

iSa maãen ia muasruulus ana - lera eiihtna 

la u ,  OuIas O.' I'Ml 'II is. '.5,  as. damusnadi' 
irilai .r liam nli,oiaiuil.al,'a.'iron.a '.s.  

vu.ss,uSis. uns. Iu,l,t.r,aa is-, m ço i,ar.sirni o 
,,iai.n.seusaoi.uu'' O scn0 sial ,r,, ti." se nas 
ulas aemuluium.uuualntmns , sartumui!nmotlta. 

., iminSmu IS ,  r,atl.us.nrxa 15mb- , , moia «sano, 

	

dumuialilail.. d.ss. I5ulia . moro 5am 	e., 

'ias ,  somas ii. !irli.au, 	c.aal.luin. 

Interior apurará 	.João do Pulo tem 
as reclamações de boa recuperação 
presos da Modek 
	e começa a falar 



OPINIÃO 

ATJNIAO 
i$AX 

POLÍTICA, SIM, 
SOLUÇÃO, NÃO 

Nas vésperas do Natal o governador 
Tarcísio Bui-ity fez um apelo aos camponeses 

de Camucirn, acampados na Praça Joao Pes-
soa, no sentido de que, pondo fim àquela pe-
nosa cone ent ração, aceitasse a sua proposta 
de solução, isto é, sua instalação em glebas 
de terra no vale do Mamanguape. 

O que é que os camponeses querem e 
precisam? 

Querem e precisam de terra para traba-
lhar, casa para morar. PoLs o governador 
Tarcísio Burity renovou-lhes, na véspera do 
Natal, a proposta que já havia 
feito antes. Cada camponês 
receberá um lote de terra, no vale 
do Mamanguape. Um lote de terra, com títu-
lo passado em cartório, casa para mora,-, es-
cola, posto de saúde, energia elétrica, estra-
das, assistência agrícola. 
A partir dai, morando em sua própria terra, 

em sua própria casa, com todas as condições 
sociais e económicas de infraestrutura, nin-
guém mais criaria problemas para os cam-
poneses. Eles iriam viver em piz, trabalhan-
do e produzindo, sendo úteis a si mesmos e 
aos outros, à coletividade, ao Estado. 

Esta solução, mais do que razoável, sa-
tisfatória e justa, no começo encontrou todo 
o apoio da parte dos camponeses. A esta al-
tura, portanto, o problema de Camucim já es-
tw-ia inteiramente solucionado e a contento. 

Mas, por trás dos ca,nponeses, há um 
grupo que não quer a solução do problema. 
Se o problema fosse solucionado como o go-
vernador Tarcísio Burity e os próprios cam-
poneses queriam, esse grupo ficaria sem mo-
tivo para fazer a sua "política"... 

Não é a solução do problema, portanto, o 
que interessa. O que interessa é manter os 
camponeses sob controle, usá-los como ins-
trumento político contra o governo. Os cam-
poneses entram nisso como mero joguete nas 
mãos desse grupo, a serviço da sua "políti-
ca". 

Os camponeses, suas mulheres, seus fl-
lltos, suas crianças ainda de peito, tudo isso 
é manipulado, usado e abusado por esse gru-
po, como se fossem mero objeto. 

Para que os camponeses de Camucim 
com terra própria, com casa própria, com 
toda a assistência, trabalhando e produzin-
do? 

Esse grupo de "benfeitores" dos campo-
neses não quer tal solução, de maneira algu-
ma. 

Estamos num ano político, num ano de 
eleições. Esse grupo quer fazer "política", 
quer arranjar votos, quer combater o gover-
no. E os camponeses de Camucim vieram 
numa hora oportuna, numa hora boa para 
esses interesses "políticos". 

A questão, agora, é não deixar o proble-
ma ser resolvido, é torpedear qualquer ten-
tativa de solução. Se o problema for solucio-
nado, se os camponeses aceitarem as terras 
do vale do Mamanguape, como é que esse 
grupo i,-ta se.arranjar para continuar fa-
zendo a sua "política"? 

A ordem, portanto, é para que os campo-
neses não aceitem a solução, para que per-
maneçam acampados na Praça João Pessoa, 
debguxo do sol, do sereno, da chuva. Eles, 
suas mulheres, suas crianças, 

Política ("política"), sim; solução, não. 
Esses camponeses precisam render 

mais. Render mais juros e dividendos "polí-
ticos"... 

Toda a Paraíba, porém, Id compreendeu 
o sentido dessa manobra "política". 

A mascara desses demagogos irrespon-
sáveis, criminosos, desalmados, perversos, 
caiu por terra. 
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dc ficha flua Manuel Pedro, 574' 

cretorio de Saúde em plantações 
de revezamento assistência médi-
rs, desde que ali se postam acom-
panhados de mulheres e crianças 
vitimas do desconforto e expostos 
às enfermidades da insolação, avi-
taminose e, resfnamento invernais. 
Com  tal proteção o dirigente da 
Paraiba deixou a salvo sua respon-
sabilidade no risco que não criou. 
Nenhuma medida de repressão foi 
jamais sequer cogitada pelo Chefe 
do Governo como assinalou em ar-
tigo para 0 Norte o escritor Higino 
Brito, salientando esse ato de tole-
rância e misericórdia criatã de 
quem se comporta unindo o bom 
senso à humildade rara na classe 
politica. 

Aliás, o envolvimento de mu-
lheres e sobretudo crianças no pro-
testo em tais condiçâes de abandono 

fisico tipifica delito classificado no 
Código Nacional de Menores como 
crueldade moral e abuso no exercI-
cio do pátrio poder. 

Quanto ao aspecto político do 
incidente ao enfoque da matéria 
tem escapado uma circunstância 
por assim dizer histórica ou etimo-
lógica que conviria acentuar. 2 que 
o bloqueio de estradas reais, servi-
ços de transporte, portos e estradas 
de ferro, armazéns de abasteci-
mento e outros bens de uso comum 
do povo, se erigiu (há mais de 50 
anos( em tática dascampanhas de-
nominadas de não-cooperação e 
não-violência inauguradas na In- 

Os ias Gomes 

dia pelo Mahatma Ghandi. Traço 
da chamada desobediência civil. 
Na India milhares de patriotas se 
deitavam nas vias de comunicação e 
ai permaneciam meses inteiros, en-
tregues apenas ,ás suas preces bu-
distas. A polIcia britânica não raro 
descarregava contra essa turba 
imóvel as suas metralhadoras, e 
entâo hindus de alta casta, pánas e 
derviches morriam como moscas 
sem esboçar um só movimento de 
defesa. Foi assim que o pai de mdi-
ra Ghandi libertou a pátria do 
bárbaro colonialismo inglês, e pro-
clamou a independência do semi-
continental pais dos Vedas e do 
Upiniahades. 

Na Paralba de hoje essa mo-
dalidade astuta de motim não tem 
cabimento. Bem ao contrár:o se 
tomo repugnante parte de onde 
partir, eis que nosso Estado é enti-
dade autônoma dentro da linha fe-
derativa e habitada por brasileiros 
tranquilos e apaixonados pela pá-
tria. Não somos colonos de nin-
guém. 

E o fato do bloqueio fracassa-
do pela carência de qualquer fun-
damento lógico, a que falta eviden-
temente objeto dentro do regimen 
de separação conquanto harmôni-
ca de poderes marca registrada da 
República democrática, contribue 
apenas paro acelerar impulsos irre-

freáveis de admiração e simpatia 
para com o big-responaável pela or-
dem pública nem de leve arranha-
da, capaz de tom anhas reações de 

equilíbrio dialético e forradas de 

veludo contra o arremesso de pe-
dras ponteagudas. 

Ai dos 
ricos!.. 

Inda ontem, assisti em iJ e  

sus de Nazaré', pela TV, àquela 
cena na qual o moço rico se 
apresenta ao Mestre, 
perguntando-lhe o que deveria 
fazer, ainda, para entrar no Rei-
no dos Céus, urna vez que prati-
cava tudo o maia que lhe man-
dava a religião. 

- Vai, vende todos os teus 
bens, distribua o dinheiro com 
us pobres e segue-me.... foi a res-
posta, que a maio ria de nós já 
leu na própria Biblia, 

O moço rico, chocado, ao 
imaginar as coisas das quais te ,  
ria dose desfazer, recuou aturdi-
do,,, 

- É mais fácil uru camelo 
passar no fundo de uma agulha, 
do que um rico entrar no Reino 
dos Céus... - disse o Mestre, se-
guindo sem ele. 

No entanto, muitos milio-
nários estarão no Reino doa 
Céus, para espanto dos pobres,,. 
Não será unicamente por se ter 
a posse de bens materiais, que se 
será condenado, principalmente 

se o possuidor utilizar-se daque-
les bens, para a riqueza e felici-
dade coletiva. Nesse caso, como 
dispenseiro das coisas de Deus, 
ele cumpre a sua tarefa á con-
tento, e merece uma paga... Há 
um outro tipo de riqueza, muito 
mais disseminada entre os ho-
mens, que pode servir de empe-
cilho entre eles e Deus. 

- Cheguei a montar um mo. 
dolo explicativo de Deus, bases. 
do no fato de Ele utilizar o aiste-
rua binário para construir o Uni-
verso... - me contou o meu ami-
go, fisico teórico, doutor, cora 
passagem em Universidades de 
todo o mundo... 

Partido de uma pessoa mm 
profunda experiência no campo 
transcendental, aquela tentativa 
do meu amigo me alertou para o 
fato de como a riqueza intelec-
tual nos pode ser adversa... Para 
ele, ela era, na realidade, uma 
pedra de tropeço... 

"Quem sabe não diz, quem 

diz não sabe", nos informa o sá-
bio Láo Tsé, de priscas eras,,. 
Que diferença de pensar entre 
aquele sábio e este mago moder-
no! 

Equacionar Deus! Esqua. 
drejar a Vida melhor dizendo,.. 
Tentar dar uma fórmula da ex-
pressão da Grande Vide!,,," Va-
fitas varaitataim"... Meu pobre e 
embananacio amigo! Tanta 
ciência pesando - lhe como um 
fardo de pedras!.,. Desgastando. 
se  em esforços inúteis, para ex-
primir peio computador ce-
rebral. o Amor rua jorra inea 
gotável do Coração!... 

É raul difkil fazê-lo pensar 
ao contrário. Tentçi, é muito 
duro,,, 'l'em respostas prontinhas 
prá tudo... Só que rido funcio-
nem, pois não lhe permitem sen-
tir, apenas sentiravida... Sentir 
a sua vida vivendo em direção a 
Grande Vida, Deus!... 

A um rico de bens mate-
riais, basta vendê-los e distri-
buir o dinheiro com os pobres, 
ou então, fazer circular sua ri-
queza, constantemente, para 
enriqüecimento da sua comuni-
dade. A um rico de intelecto, po- 

rém, a coisa fica muito maisdu-
ra, pois lhe será exigido largar 
daquilo que está profundamente 
arraigado em si, lhe formando a 
própria estrutura! Estrutura 
esta que é fonte e eixo de sua 
existência, pelo menos aparen-
temente, . - 

Sei que meu amigo nãa está 
certo, por conhecersua vida par. 
ticular, saber das suas dificulda-
des de adaptação com os outras 
da premência que terá de mudar 
se quiser salvar o atual casa 
monto, do destino que teve O 
primeiro. 

Milhões de combinações 
possiveis ele vai experimentando, 
em sua cabeça, tentando ajustar 
tantas pessoas, coisas, fatos, 
eventos,.. Exauste-se, tentanda 
dar a seus filhos, alguma couas 
inexistente que lhe pedem. No 
só seus filhos, seus colegas, ami 
goa, esposa, todos!.,. 

Por mais que sua cabeça fi-
que ao ponto de explodir, não 

consegue descobrir a fórmula 

definitiva do Amor, nem equa-

cionar assim, o mistério du Vi' 
da,.. 
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Veludo e pedras ponteagudas 
O piquete de camponeseo de 

Camocim na Praça do Palá- 
cio acabou por esvaziar-se de inte-
resse publicitário ante o insucesso 
desse estratagema de intimidação 
do autoridàde pública. Terminou 
redondamente frustrado pela im-
possibilidade institucional do Exe-
cutiso atender ao ultimato da vigl-
lia campesina, por lhe •1 faltar com-
petência legal para despropriar 
terras particulares a beneficio de la-
vradores sem pouso. Essa provi-
dência depende da privatividade 
tegisferante e regulamentar da 
Unido Federal, conforme diapositi-
vo nítido da Magna Carta E afi-
nal de contas lege habemus, todos 
sabendo disso 

Todavia o dirigente estadual 

não ficou insensivel á gravidade do 
problema no conteúdo humano: 
apenas sua interferência extra-
códigos se concretizou no ofereci-
mento, reiterado em aviso pela TV 
Globo no dia de Natal, de áreas de-
volutas de latifúndios do Estado 
em Mamanguape para que os pre-
judicados para lá mudassem as ati-
vidades rotineiras, cono a vanta-
gem adicional de ajuda técnica 
implementoo e outros subsídios de 
aclimatação. Entretanto essa, pe-
quena migração interna foi recusa-

da pelos agricultores 
desassoosegados que só 
com assumir a insólita: ati-
tude demonstram estar a serviços 
de terceiros e não de si próprios. 
Sua alma sua palma. Diante disso, 
o governador Tarcisio Burity orde-
nou que aos manifestantes enquis-
lados na antiga Praça Comendador 
Felizardo fosse prestada pela Se- 

CARLOS CHAGAS 
- 	 PP E PMDB JUNTOS NÃO PREJUDICAM O GOVERNO 

A passividade, pelo menos aparente, com 
Palácio 

partir de tendências gue vem sendo observadas riSo as reações em bloco das bases municipais, 
do Planalto observou a tentativa 2co o 

ncorporação do PP ao PMDB, fundamenta- 
se no descrença total com que os principais as- 

com relatis'a frequéncia 	O setor de informações 
voltou a ter prevalêncis sobre aa avaliações me- 

pois muitas delas são oriundas da antiga Arena. 
e não se conformarão em conviver com grupo 

sesaores políticos do General Figueiredo, inclusi- 
ranoenle poluiras do comando cIo PDS, desde 
que ti presidente Figueiredo se irritou com au va- 

lemedebistas de passado 	mais extremista, 1 
agora com um futuro tendente mais uma vez 

ve ele próprio, encaram a viabilização da medida 
aprovada pelas convenções dos dois parlidos. 

gas sugextiies do relatório do seu partido sobre a 
reforma eleitoral, e mais ainda, po8teriormente, 

radicalizaçao. 
A visão do outro lado da ponte e evidente 

. Esse comportamento oficial, alem de surpreen- 
der as oposições, acostumadas ao longo dos ulti- 

quando deixou de manter as aparências e de- mente diversa, mas a margem oposta não sesi 

caos anos a experimentar constantes ações re- 
monstrou cansaço com as coisas da politica, 
alem de esgotar a paciência com os dissidentes 

tua exatamente rias posições de Ulisses Gomis 
rães ou Tancredo Neves, e por isso novas Birpre çõessivas 	de 	carátsr 	legal 	ou 	casuistico 	a 

dificultar-lhes a existéncia, causou igual emba- 
do PDS. 

A posição do governo evoluirã, provavel- 
sas podem estar sendo preparadas para o govei 
no Os lideres da incorporação, vencendo empa 

roço nos arraiais do PDS Algo tera mudado na 
atitude politica do Governo, quem sabe agora 

mente, para medidas que tendam a facilitar a 
sobrevivência dos pequenos partidos, especial- 

cilhos colocados pela experiência de Tancred 
Neves e Thaleo Ramalho, maio a 	maliçia e o mais flexivel e toler an te em relação aos seus ad- 

versános ou, inversamente, e com semelhante 
mente o PTB, que tal como o PP chegou a ser 
considerado na estratégia inicial do general Gol- 

métodos do chaguismo carioca do seu herdei 
Miro Teixeira, foram justamente dois antigos 

dose de probabilidade, a incorporação, fusão ou 
mtegração dos dois: partidos oposicionistas é que 

bery do Couto como uma oposição confiável e 
mascarada, porque apesar das aparências mao- 

ferrenhos arenistas, co mo o deputado baias 
Carlos Santana e o senador paranaense Afons 

nada alterou nas perspectivas políticas e eleito. 
ram. Imediatas vislumbradas pelo 	Palácio do 

teria sempre um vinculo de diálogo com o poder 
central. Conta agora o Palácio do Planalto com a 

Camargo, um biõnico na acepção do termo cor  

Planalto, na ótica do ministro Leitão de Abreu. 
Até horas antes da oficialização da medida, 

perspectiva de crescimento limitado deases pe- 
victo tanto na fase governista quanto na ojsoe 
cionista. 	Os 	sensores 	dos 	órgàos di 

preconizada pelas duas convenções, as princi- 
pais lideranças do PDS 	faziam 

quenos partidos, todos eles livres de seu maior 
concorrentes, que era o PP, e já com uma posição 

informação estarão sendo obrigados a soltas d 
iõo graus 	para 	tentar 	acompanhar os neo não 	segredo de 

que a reação do governo seria drástica, embora 
nenhum deles  pudesse precis ar  qual seria. Como 

inflexivel de aproximação com o PMDB, ainda 
que fossem permitidaa as coligações. Isso poraue 
Leonel Bnzola, do P111', Airton So ares 	Lula, e 

oposicionistas convencidos, mas pode-se espera 
que assim como os rumos de investigação . ez 

sempre, padecendo do mesmo defeito de origem 
da antiga Arena, ao braço 	 do politico partidário 

do P1', véern a oposição tradicional do partido de 
caráter cientifico, no caso - 	 estão alteradoa, a: 
mesmo tempo despertará mais a sensibilidad 

governo não aerâ jamais dado a conhecer os se- 
gredos e rumos dos articuladores 	 daI palacianos, 

Ulisses Guimarães quase coro a mesma descon- 
fiança que o PDS, e sabem que suas dificuldades 

desses setores oficiais, hã anos empenhados ei 
relatórios sobre personagens que pouco varia 

ter ocorndo 	a 	discrepância de 	perspectivas, 
Acontece que as  famosas avaliações politicaa 

desobrevivénciaserãocada vez maiores porcon- 
tinuarem à sombra de dois grandea partidos 

vam 
Esses parlamentaras prometem ainda agi 

efetuadas pelos órgãos de informação nos Esta- 
numa convivência semelhan te à do antigo bipar- 
tidarismo. Já o PTB conta com notórias e india- 

presas para o govemo, e obviamente discordar 
na tese da impraticabiludade da incorporação.1 

dos, dos quais divergianu o ex-ministro Golbery 
do Couto e Silva, mas pasaaram efetivamente a 

farçadas simpatias oficiais por dona Ivete Var- mais dificil já foi feito, acentua o deputado Cai 

preporiderar no esquema oficial sobre aa de opi- 
gaa e.o ex-govemador Paulo Pimentel, 

. Nesse sentido, considerada a emocionalida. 
los Santana, acrescentando que as dificuldade 
futuras serão amplamente compensadas pela nulo púb lica ou do ,  próprio PDS, não se limitaram 

nos últimos meses a simplesmente avaliar ao 
de com que a assessoria presidencial classificou a 

do 
possibilidade de vitória que se abrirà para 

possibilidades eleitorais do partido oficial, mas 
também a receptividade de seus concorrentes, e 

reação 	PP ao conjunta de leis eleitorais que 
condicionarão o pleito de novembro, o preaiden- 

PMDB no governo da vários Estados, com candi 
datos oriundos do PP ou numa composição 

as características de sua formação. Pelas infor- 
te Figueiredo eo ministro Leitão de Abreu consi- 
deram que com o pasoar das semanas os efeitos 

forças prevista caso prevalecessem as coligaçóei 
MINISTROS moções disponiveis, então, sabia o núcleo deci- 

s5no do poder que apesar das presões das bases, 
do "pacote" tendem a ser 	absorvidoa, ou me- 
lhor, deglutidos com 	 dificuldade doa a natural 

Vários ministros de Estado concordam coo 

boa parte dos dirigentes do Partido Popular nos 
Estados mais importantes, e seus seguidores di- 

insatisfeitos. 	Essa avaliação continuará válida, 
as avaliações de setores oposicionistas de que' 
pacote eleitoral favorecerá a eleição de maiori 

retos, não concordavam com a fusão que há me- 
sea vinha sendo cogi ta da peloa dois p artidos opo- 

mas existem outras hipóteses sendo acompanha- 
das pe la asseasoria presidencial, caso realmente 
a incorporação do 

oposicionista na Câm ara e no Senado, e estão ia 
rendo cheg ar  suas preocupações ao presideni 

aicionistas e, ainda menos com a incorporação, 
O governo, portanto, b aseou seu comporta- 

PP ao PMDB ae revele mexe- 
quivel na prática. Pior do que as manifestações 
individuais de lider como Paulo Egidio, Olavo 

Figueicedo, através do ministro Leitão de Abreo 
Dai considerarem que haverá inevitavelinent 

monto em da dos preliminares mas confiáveis a Setubal, Magalhãea Pinto e Sinval Guazelli, se- 
pacotes complementares. Um del es  é o ministi 
César Caís. 

. Do Leitor 
Buracos 

Sr. Editor: 

Sinceramente eu não sei a 

quem apelar para resolver definiti-
vamente o problema da buraqueirs 

que existe aqui no conjunto em que 

moro. A Prefeitura andou passan-

do umas máquinas aqui perto da 

Universidade. A gente pensou que 

com isso os problemas iriam di-
rei nuir. 

Engano meamo. Bastou esse, 

dias de chuva, poucos aliso, es que 
a gente pensava estar acabado vai. 

tou: a tremenda lamaceira que 
toma conta de toda a rua, não sÕt 

minha como a de muita gente. 

As máquinas, só agora perce-
bi, não resolveram foi nada. Acho 

mesmo que a prefeitura só tornau 

essa iniciativa porque se tratava de 
época deverão e que as chuvas não 

apareceriam para engrossar o nú-

mero de reclamações contra ela. 

Percebendo, nós moradores, 

que alguma medida precisa ser to-

mada para que esse problema mjs 

resolvido Eu não acredito que 

num conjunto residencial enorxie 

como o Castelo Branco não psess 
existir um trabalho técnico satisfa-

tório que evite o alagamento das 

ruas. Acho que já falei muito mas 

também sei que nunca é demas 

brigar pelos nossos direitos. 

Regina Alves 
Castelo Branco III 

João Pessoa 
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Gomes diz que a Frente 
não tem votos em Campina 

Em recente entreviata na TV-
Borborema, o deputado federal An-
tonio Gomes fez aériaa criticas a 
chamada Frente de Campina. "Easa 
tal de Frente quer ser a dono de 
Campina, quando na verdade não 
tem voton aqui, porque é integrada 
de pollticon de outras regiões". 

Dizendo que deaconhece e nem 
pretende conhecer a Frente, Anto-
nio Gomes, que é presidente do 
PDS campinense, aaainalou que a 
Frente de Campina pode ler repre. 
sentatividade política em qualquer 
lugar menos em Campina Grande, 
porque é integrada de elementos do 
Grupo da Várzea. E fez a seguinte 
indagação: "Aércio Pereira, Ademar 
Pereira, Anti5çtio Montenegro, 
quais os votos que elas têm aqui?" 

- Essa Frente quer ser a dona do 
eleitorado de Campina Grande e 
procura levar ao ostracismo os ver. 
dadeiros políticos da terra, como é o 
meu caso. Eles não me procuram, 
não me dão a mínima atenção, por 
isso eu a desconheço. 

CARLOS PESSOA 
Ainda sobre' a candidatura a 

vice-governador na chapa de Wilson 
Braga, disse que se por ventura o 
partido indicar o nome do professor 
Amir Gaudêncio, terá seu apoio. 
"mas por enquanto eu defendo a 
candidatura de Carlos Pessoa". 

Antonio Gomes, em eua entre-
visto, confirmou ser integrante da 
chamado "Dançada Malufieta" no 
Congresso Nocional, que detém cerca 
de 180 parlamentares. I'ara Gomes, 
Moluf é um homem capaz, amigo, 
bom administrador e que se preocupa 
com os problemss do pobreza. Eu não 
me envergonho de dizer que sou malu. 
finta". 

PREFEITURA 
Depois de fazer indiretamente 

algumas criticas ao prefeito Enival-
do Ribeiro, "por desconhecer, de. 
pois de eleito, os seus amigos", An-
tonio Gomes afirmou que sempre so-
nhou em ser Prefeito dessa cidade e 
até falou se eleito fosse, procuraria 
administrar com o povo, dedicando-
lhe a devida atenção. "Não faria 
como muitos fazem, se ausentam do 
gabinete de trabalho para não rece-
ber o povo". 

Antonio Gomes assinalou que 
não podia lançar a sua candidatura 
a prefeito, por entender que isso só 
deveria acontecer se tivesse o apoio 
de todas as correntes do partido. 
"Eu sei que é difícil, porque no mo-
mento de procurar candidatos eles 
esquecem os homens da terra, os 
que prestam serviço à Campina e 
vão atrás dos políticos de fora. Eu 
sei que eles não me querem como 
prefeito". 

O deputado Nilo Feitosa, que é 
amigo dos proprietários dos finibus 
coletivos, assegurou que a passagem 
não será majorada em 80 por canto, 
conforme vem se noticiando, paa-
sondo de Cr$ 15,00 para Cr$ 27,00. 

Nilo explicou que em sucessivas 
reuniões, os empresários chegaram a 
conclusão da necessidade desse au-
mento de 80 por cento, único capaz 
de acompanhar o custo de manuten-
ção e administração doa linhas exis-
tentes em João Pessoa. Disae tam-
bém que o aumento do óleo, de 
pneu, de peçoa, a folha dos funcioná-
rios, entre outras despesas estão 
sirnplenmente impedindo que os 
proprietázion possam sobreviver, es-
tando muitos, se não a maioria, 
ameaçados de fechar asas empresas. 

Lembra Nilo Feitoaa que os pro-
pnetártos então conscientes que o au-
mento de 80 por cento é demaia para 
o bolso do usuário, embora ostejam 
certos deque este percentual e o úni-
co possível para as linhas coletivos 
se manterem normalmente. 

Para o deputado pedessista, a 
solução seria o subsídio do Govemo 
Federal, no que poderia haver até 
um baratasmento no preço das pus-
sagens. Nilo entende que o unuário 
não deve pagar um preço tão alto, 
mas no mesmo tempo acha que o 
empresário não pode manter uma li-
nha tendo prejuizos. 

PACOTE 
Com relação ao projeto de refor-

ma eleitoral, o deputado Nilo Fei-
tosda tem uma posição própria. Ele 
acha que o Planalto já devia ter tio-
modo uma posição definitiva com 
relação as regras do jcgo. 

O diflcil - explica Nilo - é se fi-
car dependendo do que pensa e dese-
ja o Palácio do Planalto. Se o "pa-
cote" prejudica as oposições, o mes-
mo se diga ao partido do Governo. 
Meio descrédito com o atual qua-
dro, Nilo Feitosa chega até a admitir 
a prorrogação dos mandatos de de-
putados e governadores, "pois tudo 
é poasivel no contexto atual". 

O. PMDB paraibano viveis uro dos seus momentos mais importantes neste 
ano de 1981, quando da reunido do partido, no dia 25 de setembro, no plena. 
rio do Assembléia Legislativa, para indicar os candidatos ao Governo e ao Se-
nado. Até entdo permitida as coligações, o PMDB rsolveu, pela maioria dos 
seus pares, apoiar a chapa Mariz-Mário Silveira-Iuandro Cunha Limct Na-
quela oportunidacte o ex-prefeito de Campina Grande, Roma/do Cunha Li-
ma, e o deputodo federal Marcondes Gadelha, lideraram um movimento de 
resistência, contrários à indica çõo do deputado Antonio Mariz (PP), urna vez 
que defendiam  o nome de um filiado do PMDB. Hoje, três meses depois, Ro-
naldo Cunha Lima aceitou a decisdo da maioria do seu partido, enquanto 
Moi-condes Gadelha insiste em uma candidatura própria, quando passa a de-
fender o nome do economista Celso Furtado como candidato do PMDB ao 
Governo do Estado. 

de ônibus não 
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A BRIGA DOS DIRETÓRIOS 
Para que haja a incorpora çdo do PP ao PMDE, os atuais diretó. 

rios dos dois partidos terdo de ser dissolvidos e reorganizados outros 
com elementos das duas agremiações. 

E é ai' onde a porca torce o rabo... 
Num munictpio, o PP quer engolir o PMDB; noutro munictpio, o 

PMDB quer engolir o PP. Ai' começa a briga. 
Em Catolé do Rocha, por exemplo, a briga já começou. 
O chefe  do PMDB ali' é o deputado Frei Marcelino. Mas o depu-

tado padre Américo Maia já impôs as suas condições. no novo diretó-
rio, quem manda é o PP, é a fami'lia Maia. 

O PMDB de Catolé do Rocha vivia tdo bem, tudo em paz, todo 
mundo sentado na sua cadeira, comendo do bom e do melhor. Vem 
agora o deputado padre Américo Maia e quer botar todos para fora 
do sala: 

- A sala, agora, é nossa. Vocés udo ló para a cozinha. 
O deputado Frei Marcelino e seus velhos companheiros do 

PMDR agora ndo sentam mais ais mesa da sala. Vôo comer na cozi- 
nha, em pé. E comer os restos da comida, o sobejo que sobrar. 

E ainda vôo ter que servir a mesa da sala, de sara e avental. 
Parece que estou vendo o deputado padre Américo Mala dando 

ordens ao deputado Frei Marcelino: 
- Me traga mais uma costela de carneiro. 
- Me sirva mais um copo de vinho francés. 
E o deputado Frei Marcelino, coitado, da sala para a cozinha e 

da cozinha para a sola, já de pernas cansadas, levando e trazendo 
costela de carneiro e vinho francés para o deputado padre Américo 
Maia. 

O deputado Frei Marcelino talvez até queira explodir: 
- E a incorporaçôo é isso, é? 
- Aqui em Catolé do Rocha, é. 
Coitada do Frei Marcelino, de chefe  de partido, no munici'pio, 

baixar agora para ho milde empregada doméstica do deputado padre 
Américo Maia, vendo-se obrigado a cozinhar, lavar pratos, arrumar a 
mesa, servir, lavar, engomar e dar banho nos meninos da casa gran-
de. 

Aguenta o rojõo, Frei Marcelino! 

Do jeito que o padre Américo 
Maia gosta de camer... 

IMPUGNAÇÃO 

por isso que muito gente da f0p  e 
do FMDB está falando par ai em impug-
nar coso tal de inrorpacaçOa. 

Muita gente do PMDB nOs quer 
sujeitar.ne no PP. E muito gente do 1°F 
não quer nujeitar.ne ao PMDB. 

E ode hã outra solda. Ou mandas 
PMDB, ou manda o 1°F. Os dais não po-
dem mandar ao mesmo tempo. 

Ltd uma ffotca muito conhecida: 
dais corpos diferentea não podem ocupar 
a meamo espaço ou mesmo tempo. 

E o PMDB cv PP nãa podem coa. 

truriae essa lei. 
Ou moada o PMDB, ou mando o 

1°F. Ou fico o PMDB. 00 fica o 1°F Ou 
um sobe co autos desce, ou um desce co 
vutrs sabe Ou um rico por vime e o ou-

tio por baixo, ou um fico por baixo, e o 

outro por cima. 
Vamos ver quem vai Ficar par botou. 

quem vai ficar por ctma... 
O PMDB quer que o 1°F fique por 

boino. Mao o PP quer ficar por cima. 
deioaodo o PMDB par baixo. 

Esse negócio cai dar em púa. 
VocSa udo ver o pós comer. 

ELIMINAR A 
INCORPORAÇÃO 

O depatado Jorge Arbage, vice-
Ilder do governo e autor da emenda 

que proibo a . loseos-ps.nçào de partido. 
12 meseo antro das eleiçÕes, moatra-se 
absolutamente convicto de que a In-

corporação do PP as PMDB não será 
cancretizada nem funcionará nas dei-

çõeo de 1952. 
A lacorporaçãa é um golpe desti-

nado a invlablllsar o pluripartidari.-
mo e o governa, ao seu ver, nás vai 
tormilir eme golpe boina das opnsiç8oa. 

Segunda ele não haverá inorpora-
tão e na iSa, quren assOu vai sair preju,

dicado é a PP. Na sua opinlâo, com au 
nem incorparaçáa, o PP lascas-se. £ 

um partida acabada, liquidado, sem 
futuro, por culpa, única e exclusiva-
mente, doa responsáveis pela iniciati-
va incorporadora. 

ERNANI SÁTYRO E JOACIL 

O dcputodo Esnani Sdtyco, relator da 
comissão mista que e000tins a projeto 
da refarrpa eleitoral, já este com o pare. 
cer pronto, que talvez seja aprovada ho- 

Embora ele são tenha adiast,sdo ou 
antecipado qualquer avaliação sabre as 
emendas apresentadas, admite.oe que o 

neo parecer serd favorável à emenda do 
deputado Jaacii de Brita Pereira, que dó 
uso filtadon que discordaram da incorpo-
roçda o direito de se filiarem a um outro 
partida. 

A emenda atenderta pceoaantente a 

uma reivindtcoçao do PDS. que qurr re-
ceber em soou quadros alguns parlomen-
torno do P1' - por cnemplo, Magalhãen 
Pinto e Talco Ramalho -que não concor-
duram com a incorporação ao PMDB. 

Até ontem, quando não era airdn 
conhecido o parecer, em todos ca anua 
tnrtncn, espoculava-ee tamliéso abre a ata 
posição em relação á emendado deputa' 
do Jorge Arbage, qae proibe a incorpora. 
ção. 

Os dois parlamentares paraibano, - 
Ernani Sdtyro e Jmcil de Brita Pereira. 
cotão em grande evidéncia na tacante a 
mas matéria, o primeira, coma relator 
do pro)eto, e o segundo, como autor de 
uma emenda que, ao que todo indica, 
serã aprovada. Alida, uma doa poucas 
emendas aproveitadas pelo governo. 

O POS deverá, com mau, ibrtalecec, 
subutanrialmente, aaa bancada no Con-
gre000. conquistando inúmeros parla-
mentares que combateram a incorpora-
çtv do PPao PMDB e matinuatn mdi-
cais nesta poaiçáo, 

lá aendo maiana, atualmente, ago-
ra é que o POS vai ser mais maiano ain-

da. Graças a aposição. 

Humberto defende os 
sanitaristas que 
foram discriminados 

- O papel que exer-
cem non programas de 
prevenção primária das 
doenças é dos mais im-
portantes, senão o mala 
importante dentro das 
atividades médicas. 
Dedicam-se com exclu-
sividade aos seus miste-
res, em tempo integral. 
Não podem ter outro 
vinculo empregaticio. 
No entanto, os médicos 
das outras categorias fo. 
ram incluldoa no 
Decreto-Lei, com as 
vantagena de jornadas 
de trabalho mais redu-
zidas, percentuais de ni. 
vel auperior sobre mala 
de um emprego, que po-
dom ter, e, afinal, com 
suas atividades médicas 
menos espinhosas volta-
das pos estão para uma 
atenção individual. 

Explica Humberto 
Lucena, que, não dese-
ja- com esta sua obser-
vação, mostrar-se con-
trário aos direitos e van-
tagens das classes médi-
cas reposicionistas pelo 
Decreto -Lei, "apenas 
quero demonstrar que 
ao se redigi-lo não se fez 
justiça a uma classe de 
médicos- a desenitaris. 
te - relegada a segundo 
plano e que, após o refe-
rido Decreto-Lei, pas-
sou a ganhar menos, 
mensalmente, em rela-
ção as outras categorias, 
a importância de 80 mil 
cruzeiros. 

Imprensa visita a 
Casa José Américo 
nesta terça-feira 

VÁ AO OCULISTA UMA 
VEZ AO ANO: 

ÇA A PRESSÃO DOS OLHOS- 

BRIGA EM SOUSA 

Em Sousa, estou pensando que a 
briga vai dar no meio da canela. 

Quem vai mandar no diretório? 
Quem vai ner o dono do PMDB7 Maria 
ou Marconde, Gadelha? 

Maria não quer ser piniquolra de 
Marconden. E Marcoudes nào quer ser 
piniquelra de Maria... 

Estou pensando, por isso, que a 
briga, em Soo,a, vai ser das boas, de 
causar mvaja a qualquer produtor de 
filme de row-bov, de far-west. 

Atualmente, o dono da casa é 
Marcandeo Gadelha. 

Quero ver Maria fazer com Mar-
condes Gadellsa o que a familia Maia, 
em Catolé do Rocha, quer fazer como 
Frei Maroelmo. 

Lá em Catolé do Rocha, o padre 
Américo Mala acha que o problema é 
fücil de resolver: é só pegar o FreI 
Marcelino, dar-lhe um ponta-pé na 
bando e pronto, o homem está despa-
chado. 

Não lei é se, em Sauna, Mariz vai 
tentar dinpenaar a Mareondes Cade-
fita o menmo tratamento catoledoro-
chiano... 

O páu vai dar nomeio da canela, 
em Sauna. 

BRIGA EM PATOS 

E no municipio de Potes' Quem vai 
ser o dono da cosa. cio Potes? Edvoldo 
Mota, do 1°F, ou Olavo Nóbrega, do 
PMOB? 

Queria Vera deputodo Edvaldo Mo-
to, de saia e avental, servindoa almaço a 

Olavo Nóbrega! 
Ou Olovo Nõbcgo, dcsaia e avental, 

aervindo o almoço a EsvaIdo Mota! 
Ou um au outra vai Ice que ceder.. 
O páu vai dor no meia do canela. 

em Potes 

Se Edcaldo Mato gritar para Olavo 

Nóbrega. a cromOu é páu. Se Olavo 
Nóbeega gritar para Edvalda Moto. a 

trunfo é pão.. 
De todo jeito, o pão vai dar na meia 

da canela. 

E assim vai ocr em todas m municl-
p,on Onde houver PP e PMDB, a briga 
and feita, pois a PP ndo quer ser pim-

queira do PMDB, e a PMDB nõa quer 
ser piniqueira da PP E um doa dais tem 

que ceder.  

FAZER SALA. 
E AVENTAL 

Seeu tivesse a apoia da Sudene 
ia botar na Paraiba uma fábrica de 

laia e avental. 
São dolo artigos que vão ler muita 

salda, nus próximo, meses. 
O pessoal do I°MDB edo PP vai 

botar o movimento de compras do Na' 
1.1 para trás. Só compranda saia e 
avental. 

Reata sabor dos dais quem vai fa-
zer maio compras. 

A saia e o avental de Frei Marco-
lisa, lá em Catolé da Rocha, estou até 

pensando em dor de presente. Nunca 
dci um presente a Frei Marcelino e 
acha que chegou a hora. 

Voa encomendar uma saia e um 

avental na Ceará, trabalho, fino, com 
hordac e rendo, feitos á mão. Caiu 

de lana. 

Frei Marc.:lino nuanda for servir 
ó famlllo Maia, . 'ti ,sais chie da 
qim tens baiana, em noite 'Se lemanjá. 

O padre Américo Maia vai ter 
vids de rei de Bagda, danda ordena a 
Frei Marcelino: 

- M. traga maia uma cOa: a de 
carneiro. 

- Me sirva mala um capo de ninho 
fr.ncé.... 

E Frei Marcelino, cam aquela lor-
d~ toda, correndo da sala para azo' 
Vais, e da cozinhapara  a sala, levais. 
da e trazendo costelas de carneira, vi-
nha frs.nids e doce de laca. 

Baixado o Decreto-
Lein° 1.874, de 8 de ju-
lho deste ano, que dis-
põe sobra o reposiciona-
mento de servidorea 
pertencentes às catego-
rias funcionais de médi-
co, médico de saúde 
pública, do trabalho e 
veterinário, ficou ex-
cluIdo os médicos sani-
taristas, no que o sena-
dor Humberto Lucena 
considera uma injustiça 
clamorosa contra uma 
classe que exerce função 
da mais alta relevància. 

DaI porque o sena-
dor paraibano fez apelo 
ao DASP e ao Ministé-
rio da Saúde, para que 
reexamine o que foi dis-
posto no decreto-lei ci-
tado, oferecendo aos 
médicos sanitaristas o 
mesmo reposicionamen-
to concedido as outras 
categorias. 

PREVENTIVO 
Diase Humberto 

Lucena que dos médicos 
sanitaristas dependem o 
sucesao dos grandes pai-
gramas preventivos, 
evitando-se endemias. 
"São eles, os médicos 
sanitaristas, que plane. 
jam e executam mesmo 
as ccxnpsnhas de vacina-
ção, erradicando a va-
riola e procurando eli-
minar do aj,isdro das en-
demias, a poliomielite e 
a meningite. 

O presidente da Funda. Atrnoés de coniactc.s com 
coo Cosa de José América, vários instituiçúes e os Srcre- 
professor Milton Poiva, coo túrios de 	Educaçsu G,selda 
firmou o convite endereçado á Novarsa Outra e Administra- 
imprenea para que esta, otra- çào Osvaldo Trigueiro da Va- 
vós de represeotant,ta dos lar- le, bem como com o passeio 
num e emiaaaras lavais, realize Gaversadue Tarciaia Bunty. a 
visita 	n 	,nsiitoiçãO. 	A 	partir profesoor 	,'ililton 	Psiva 	vem 
dou noce horas da maohd de coidaodo de estabelecer a pc's- 
terça-feira próaima. grsmaçdo do próximo dia dez 

Srguado o próprio Pa,va. de Janeiro, quando da entrega 
tal 	viaita 	dest,na.se a 	fazer ao público das nnvaa instala- 
com que a impresso 	cvasi.ate çdes da FCJA. 
is Isco 55 linhas de ação da Tal pmgramação que se. 
Fandaçáo Coou de José Amé- 

rã discutida amanha à tarde, 
rito, e . pnncipalmeote, o ira. 

nu ensaio da reu nião do Com 
bulbo que ali vem seo de. nd

e-
Ibo Consultivo da Fundação. 

uensolvido com vistas a soa 
enuejorá o lançamento de três abrrioro os publica. nu psoai. 
poblicoçare. todas de upa ou- 

mo dia dez de Jaaei,o. nu pra- 
letánea. a saber Antropolugiu 

sença de impaoontesperaona. e Litrrutwo Social em José 
l,dodes duvida pslitica e rui- 

Améri co de Aécis Aqui,xs e 
turul do Noção 

j00 Batias dos Sonso,, aIo- 
Ja 	tendo realirado dois 

trminãnos 	do 	melhor 	sivel 
cioiog,u das Sikuu e Ásiecipo- 

paro qonse quishestou parti. 
ções Grogrdficuo de Epit.ãcio 
Soares e 	Salene 	Vaoderley 

cipastes. em iodo Pensos. a Càmars e Crogrofiu Ariievpo. 
Fundação ('nua do Joaé Amé- e História nos Jesé Aoié- 
nco fronqueará aos interessa. 

de Manuel Cortês de As- 
. a puir de dez de Janeiro. dou 	n 

drade 	Marta Thetis Nua. 
o, Orquisos de seu patmno. 

Jose Octácio Mello. e Jueé 1-lo. 
que 	coostituirá, 

b  b!td
juntamente 

com 

n'rio Rodngues 

instituição. o pnncipol supor- O 	looçamentu 	dessas 

ir das aiividadeu cuitsrais da publicsçdes. todas imbuidas 

isst,tuiçãO. de mester cntiro e não opolo- 

Apoiada 	pelo 	joroalistu fót0, 	tornar-se-á 	pansivet 

Gonooga Radrsgues, Secretá- á manifesta colvboca. 

rio de Comunicação Serial da '° da Secretaria de Educa- 

Eatadoa:aitada 

triru 	prósistu, 	á 	Foadaças na da SEC Ru,muod'- Nunata 

Cuou de Jvaé América será Batisia e presidente da Com. 
rasto 	maic 	impoctaote 	por paohio Editora A Uucto. ter- 
drniinar-sr ao recebimento de oal,sta 	Petrdnio 	Sooto. 	por 
sogcotões 	que 	possibilitem 

ande se encontra sendo edita- 

oniidsde. através, sobeoudo, da a última desass publica. 

de uma maior mirração com çoes. sob a mordenaçso do si- 
a comunidade bota plãstico Milson Nóbeego. 

Evaldo quer Centro 
Cultural com nome 
de Lopes de Andrade 

O deputado Eosldo ijon. viu, igualmente. "com selo e 
çulven (co a 	lo ao prefeita de ropinto publico ,  a céus. ad- 
Campina 	firande, 	Esvaido ministrac,tea 	estaduais 	e 	A 
Ribeiro, no sentido de que ex. Universidade Federal da Fa- 
caminhe á Cãmara de \'erea- caiba 	Eco uma inteligência 
don um nrejeto.de-lei dando pricdeeiada que muita Falta 

o vi,mr do 	'Escritor Joaó Lo este fazendo a tadm nóa, seus 
pes de Andrade" ao Centro contereáneoa 
Cultural, coauiruldo por sus Merecida, se me parece - 

odministração 	e 	ainda 	não diz o deputada' ahomes'sgem 
utaogtiradona Esplanada do nur,d 	msprefeitoEninaldO 

conntruida por aus Adminiu. 
- Campina Grande e a tração irá acolher nlussos das 

Puroiba muito devem a Joaé mais dis'enaus áreas da culto- 
tapes de •kndrade. Serrou a ra. contando a,ndn com Ciae- 
Campina Grande como nin. ma de Arte, salas para cante- 
euém Na condiçdo de pmfxs. sincias, 	salsa de sala para 
nruoii'rrsitilno, davtorde Pa- pintura, batei, trsbahas arte. 
culdade, aaanoor de quase te- sanam 	trans. 
doa ou Prefeito.. co.Flicdsdor "Tenho certeza que a ca- 
de todas aa inatituiçdeo ram- o ter José Lopes de Andrade 
pineonen, inclusive a FLRNe, senent,rá muito bem romemi 
José Lepra de Andrade é am cenvicéncia cultural escuta- 
dos pontos altos do putriniS' pinto cnador a benmozeja mm- 
n,u 	cultural 	e 	sumsnv tiouacá a inspirar as ooeasçe- 
Campina Grssde rações camploenses no netas' 

— 	 Diz nindo Ecaldo Genial' deiro camisbo do deseasoisi- 

ces, que o homenogeudo ser' mevio cultura 	- 
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T,rr. fértil 

Ogo.neerradar TareíaioBaa. 
rlty .eaá ga&aaa.rdo a briga Con-
tem a. que estios jagte..s4o me 
air'ieeaitorae do Caaeauclurso,mo 
laca., para alcançaram iam. 
abjettanaa lrseanfa.,dusta. O. 
agO'lcatltare, gU,rem ter,',, O 
se. Tas'ni.lo Bartay está afere. 
casada tle'e'arno Vakdo Mama,.. 
gaaape, ~ fá-tIl e rraaio agl. 
eaaltdo.j de que a de Ca,rsraciurn, 

ir Dd a lea, dá, oa,a pt-dpria. o 
Pita.), di peoapsdedad. aaJí reta,' 
me tralorn pau'a deixa, a seta 
praesla para e plantio, S. os 
tigedeesllaa'., não aceãaae',r,s, ca-
rde tererrso. lado e direita de 
pala.,, que alia d.s.Ja,e., ansa-
ma. é fica,  naqaa.le langa'l.nga 
dp &aça Jade P.,.,., dor'mln. 

da no ehâo e rnert4o sua, muitas-
,-,. tomarem banho com roupa 
• tudo, jogando "estriara." d'd. 
gua no meta das peso'.., pare 
aplacar- o oalae'. 

Chama 

EmIti tIo hora de plarslar As 
clnoous oaido cnujrido e o a,qnciul' 

mor, cheao de eapeeam.ça jd corre 
paro o roca de eoxudeoo nas coa. 
tuo e cuja de milho rua, modos,, 
pura preparar aquela que repre. 
eenbard, caio oõoca, mau, a /an" 
Coro e a panela ch.iu de enara casa 
Sdo Pedro, qaÍ,e é chuveiro do céu, 
deve deaaar eeeo alegria eerturveja 

cumplelar, poaa Jd brincou de' 
muna coso a corte de.aee herói, da 
cuatioga 

Chagas 

Francisco da. Chaga. dum 
pr'incoaan.e barsachao,que gos-
ta de dar rleadm espallaafato. 
ia., paeau4 como rrsalor cara,-
t,r'netica fmeica, sano relutenter  
carece e um bigode que rned de 
costelet, a costel,ta, £ um bom 
antigo, Cnm,çr.a coma alir.ple, 
faesoiorudrjo da Puralbae. sem. 
Plrloce,a laab.l e hoj, é gare sri 

de urna agáacl. D. ordgsm dite-
mltdo, como a maioria daqualee 
que ddor.ram,Jh'ir.ca.a por udo 
encontrarem chanc,s pau' I4 é 
profa.ndarroersl, ligado á famdllo 
cao, filho.. Seria bom qua ave. 
lJro "Bldlça" foa,a a Pl'luncsea 
neste final ticarno, O reencontre 
cam as antIgo., d.c.raa, sarja 
mali, bam para lada,. 

Pesar 
Um pouco abrasado, quero 

regiatraie meu pesar pels falem. 
mento do ir fiohiatu Lima, figuro 

d,s mona qucrndae de &ann,ntl a 

que, ooreumrnfe, fard muano foHt 
tunto a Iam fluo quanto uot aos 
mersa omigos prnnceeomvmor 

Ca,tãe, 
Par falta de dlesh,l,o, l ii  

pude comprar cartões dar quistm 
pmra enrolar ao, amigo.. Apta 
incito, portanto, para d,eej° 
votos da fali, ano noto p0'n 

Paulo Mariano, Varotoesrn, Ca, 

la, Wllrna, Wellington f,00O 

Nanrl Ma,rqaa., Va.au 100 

Murçal Lime, Neto, fa li.' 
"Mollbü", Chaga., Vuldaa' 
Abrantes, José Gamps Sol' 
adio, Zd Go,e, Padro Morn.' 
Lul, Nu,.,., Gna'addo íSaO'a 
giros, Elisaa Plu'.., Abrais 
Carminha Pira,, S,bauto o 
elnr.a, Mlguol elilmaloLaaot' 
Valdarmol,r Lucerna, Antoua-" 
era, Zé e Maria do O, Zé do 50t 

genlo, Marco. a Molaoz Ar-
rola Laurl,ndo, Toga, Gro° °  
Limo, Jade França a Mou 1  
Ludo. 

Nomes e Notas 
Sebaetião Lucena 

A UNIÃO . .loSo t°er.n.. donti.. de dee..nben de 
1NTERIOR  

NOTÍCIAS 
MILITARES 

Maviael de Oliveira 

Reservista. 

O no Ri' Mep 	ennneon SeOnc.o.entr . .emana do 

A.a'lrraad.d.e rao'rr.n aolononoultia.ndn. IStomo 
.oltnr do vonnara,nte  nntnrpoe.do em Pie 

CnlroatnMam Ontn nrnflaonararooa •Oa' Lo. cujo. resulta-
doa no da. 25. empoleao,m . qnra.rra. 0 dedaoaa. Se 
mirre. atncnd.d,. .qoe,mree 

Enb,mdapoodednmaqnae..pre.emmtaçlod.B.o. 
da "Sde Soneto  n'rprnenn.ndoo. rr.emn'n.r,a de todo. 
tempo. e berrado. na, dafnentaq oese.tr.açro, nilitare 
d. 6t.noh.. do Eaérorno e da Aeronaoraoa. nun. inala 
honne'oapem do 161 Ri' Meo áqm te. que f.,ea. a.epoa.eo. 
o. da PSnna 

Altnn de i'enn,&tna Militar que onr.too de .a.a pon. 
mcm.. dennonaooaoao de eduo.pão time. mc toda . 
date enorme de doosnento. e daplona, ar. nona. 

e .ua. deappdnda. da t'nndad, bnne.00. eanbénn. 
bnihante partnonpaç5o do Grupo FoInlônto e de Ronda 
Maopnal da Paiol. Tponan. Federal da Fa,aiba 

Naquela opoounnndade 15.' Marden Alce, da Coroa, 
Cnnt ti,' Rotiamento pon(oflu a. .erinntea palavr.a 

"Meu. (onnaod.dpa' 
l'on.onto. n000rpoe.doa cnn IntI' 

H. dcc nne.eo panada.. em unta formatura cmco 
cara, era. ,roo,pocado a. rnleara. do Pardoino 

Aqun ne.te 6' Ri' Sleo. "aesmr.Aia de C.nolarea 
no Nordeste do IRoaal tope.. -. naquela  otnerunndadr.a 
pea.taoão do Seroso Mnlit., 

E denso da. Palco.. do EeSrnnto, que. taneritude 
'eamlear. torneI.. dat o. pnmenrn. po. na  loennafl4o 
de ndero. e na aflnn.rdn de a.. permttalndade. ad-
quanodo um equalibma.. Raioo.emnoeonal que deCanta mia 

de ..nruro, ooealo.anente toda a. ddionddaden e 
ohatapaalpa futuro. 

'rrdadearatnente. o Patrono prepara no pecam., 
na bra.nlenome do futuro. amoidando'lh.a attrbuOoe que a. 
neanalporoar, em homem e ondadia. utene a N.ção 

Aqon aprenden, a am,a,oe . .ercar aPitos. ai.,.. 
de.t.aoulto.r o Pao'tlhlo Naoional, apmmtdeare, pelo 
e.ernplo a .eptom o oatourlro que soa loa emanado pela. 

herda do p.a.ad.n Erdina, lo. .qnin Z. por. .aon-
tons, te for.aate aro r.,alan.no e a.t.ntajte a.puihnaa. 
mente a 'Apara Preta noma, raro dmbolo da Utudade 
de C.r'al.rna Meoatnncda 

Onero, Soldado hoje. Cndadãto oenro do denso 
curo podo 

Temo. a cresce, de que ler. bea te ia aen pos d... 
te peelodo de onda deSta adoleardoona 

Tu,.. proeza. oco" antrfloae dm gua,naçl~m do, 
hlrodadoaedo.ca,ro,droombat, mmi. rnrnno,omadaa 
ro,m .audade. e coeradn, rio burato, me que te eooede- 

1— de nervo. tno.oa.tei mostoS o portão dm-
te a.aee.to.c Qua,nel Ino não aaomeiOa. que dele te ata. 5  
o, Auurdenes.amiernaeoomp,astnnosade,o,nad Todo 
anua fica .o tio dapoe flolto 'empoe O Quartel é o tom. 
pin onde 'e culto. .......... do &aarl 

Pelar nrtoeno ao lene. de paReça etpund.. renonooettr 
opa.. ama, a. nosSa. sooantenfim.a.queoe,aomn 
qaaenõ. En'aon,rocoo • oorounrdad, eoa afanem e aia,, - 
lide. noterrompoda poIs pham.a.errto da Pinta 

Meu. E..Soldadoe' Lemteo psicose do General 
O.Ono o PaOioeno 

"Ehápnl. nme4od.onmandutlnonn,taLu'rm, bens 
ma.tran. lhe, o cara. edno A ,  de,. 

Re.emonana. de S5l do ii' Ri' bico nr.a.a. perto. 
de que a, reu canonnloo eer. nndie.do  Felacadade.' 

Natal 

Ileoehoroo.. aaradeoemo. e eeorbriioea a. Voea. de 
Natal e Ana 'nono repehndc. do ComereI Icartalu FraSes. 
Co, do IS RI Mia e lernlla. edo Seorenleto Geeeido 
Atsanom, N.o'aotm,, d, rodo, a. que rasem a Seiue.uç. 
l'ubnao. no Estado da Porsihia 

Amacio ,eoeiem,n. nanoono lo (on A, lO Ri' Mar. o 
.eennnnt, ,pr.drotoaento 

"Este Comando ,en'e.,e do preaente na.teumeeto 
pata a,radro,e a V S' a prmta onlaboeaçio pe.et._ 
da quando da. comerucoapfe. alo.rc a "Seraaua do 
R,.een,.ta 

A dnosldaplo do corono es morto rosteibrolram paii,  
pmooraotaodn. de.noroionde pelo 161 Ri' M. aleaoç., 

pleno Halo 
Reat. S' a. protosro de onenarderaçlo • ape.çn" 

Nato) Feliz 

Na. pmro doa o.,. ,amparnpoa o General INALDO 
"PARRA NORONHA Comaod.oie do I'Grrrpameor0 
prn.eone,.o as Si entoo.. dc Ppt.E,00lae SOA. 
MAR, l.aeod,,,a d,00. e fel,.,, e daodo.11te. o dares, 
deque .uaa rolo, parnuoapnaea. do. la.teja. r.alaaado.tto 
Quarqel General orlo..,, oõeeenodo.lb.a roadarças 

Vale act,,ocooao qu, o SOAMAR. abnp. alda. de Ri 
onaooaa oaoento.laj Poder II RISo. de apet,.do, da 

Penroa.00'aa'na ModM 

Man. uno AMIGO taA CRiANÇA. 

Bodas de Prata 

Coo, na... na. Ação de Graça na C.pel. do 1' Gani. 
p.meoto de Eooenhaoa, meã omo,ma10 ir. pefuinaa 
Oeeça troa, da. 29 a. lOAS hora., a. Roda, de Prate, do 
drarroto casal Coeoo,l Meoden ' Soley Alva. da C.o.ta 

Aoteonpa.00, a. oa.an l.laoelaçt.a a. Comaodaoo, 
do 6' Reanmenro da CaoLa.oa M.carrra.adn, çmea. eu 
remava, ao. filha.. Muram lia...,. Mardeta alt , Maem 
ArraSto Miotos Auparu e Manso Aa,ulo 

- VOTOS DE UM PROSPESO ANO NOVO, E o 
QUE ESTAMOS DESEJANDO AOS NOSSOS PREZA-
DOS l,ETTOIIES 

" 

recente n'anal. o';s CoMparo, da Emerén' 
piado)' Gpt E nor ,oaun000(paOs de LaJaeeiras. 
Caclnoenro dor índios, Santo Heleno e Bom 
de,.., o Gemreral Noronha. inc sempre pala-
vra, de part nAS para á. cr'tanÇs,a. ,tilhos do, 

trabalhadores (Foto Arrnnjbto) 

5, otto, '6 1 onaloa . O Portado 

dos Truhulhodorro dertn cndede 

dmnuornou es firmar Sub-

emprerterreo com a Eeterq. para 

construção do canal do eetreito, 

troe não errarem esoinasdcn a, 

Penetrou Proáserosain doa anel, 

operanos 

Esoa denuncie e,ti rendo 

formulada incho departamento 

TrabaIlorore do PT. que tem moa 

frente todo, tralralloadoten; ,tood 

Olrmpno de Arau1o. Francisco Se. 
n'ermo da Cotee e doere Antonio de 

Almeida. aqueCido, pelo barba. 

reI .O,,tronio \,nhrefo Ondelhe de 

Queieogo 

Repercute a 
candidatura 
de Valdemar 

lacar.,. 'A ,  
tendo omplo rcperc'aoodo unto or 
dasersao caonotluo nocuru oeome 
muntciprn a catmapnnlna escetada 
pelo ar Valderroar Frrreire da 
Snlva. ornando' eleger-se Vem, 

dor pela facção pedmoeiota_ no 
prónimo pleito 

A deçioão do Vaidemer de vir 

e anlegese a ('Soneca legiolativa 
do qual o Aoaea.oraChefe do 5,. 
cretaria Adtonnintratuve nasceu 
de c000tantes apelos dos neta 

emigon comuna e de lideres la-
caio qnt odan eta modesto buro' 
Prata otne'prruoe bem identifica. 
da cosi o. problertuas de Jacareu 

e de sua gente que se propõe ir 

ao encontro de possiorre soluções 
te para rato puder contar entdo 
com o ap000 u e ajuda nificada de 
seus pares e das maio fortes lide' 

as ranç politica, com que se acha 
entrosado 

O futuro candidato, enultan-
do com o anúncro. que o pegou de 
espera, da canclndatuea do gover. 

nador Tarcrs.o Buroty ao Senado 
deseje poder dor uma boa contn-
buição em favor daquele que con. 

sidere. ao  lado do dop. 66 moo 

braga, um tRono publico 

(1 Pr1'l010 ,q loa domo Oa'ar 

do o,' talaoanlcriod,a Tr,helhoe e,' 

Siodai'etnn do Conrtruçà ao Cio'il nir 

Soma, çnmaanalmente e por escoa 

te. mao are o momento senhumn 

pron-edência for eomeda par parte 

doe empregador,, 

"OaC,atoo". eomoeiocoohe-

cedo, co Sub.emprentetet.me, (moam 

sempre prometendo que  

arrIsco o poaronhmema doe opeeanoo. 

amenas como forma de ludibner.  a 

opinião publica, pnrr na n'cidade 

não têm tido o tornor nntere,ee. 

pone não eeoinam nenhuma n'ar. 

tenr, doe trabalhadores ,'nnonrat,-

doo parn conotruçãnt da' cano! do 

Oliveira 
contesta 
Agrip mb 

1— nIcA.' O=rdao,,Joâa 
bac, Gada,laa de Sanca,.. Vi.. do 
d,r.uoal Lao, lerem, d. Ola,eata prc.i 
doei, do PDS de Sou.., doa. no pengro. 
na. o CLzeolo Pulaoiro ou sonie da alta. 
na qunot..le,m, que o Manrareo Jato 
Aeopoeo mao teor o dateam, de oeiOao.r o 
fonertio porque nado do naesmoeonor. 
ao duns,. l~ ana. e iommI, alor, 
.005 que ele no. moado 

ROa.onr aluno Agriprno d. ter ardor,. 
porteioel poa.. nauaçO.. do Ronaldo Co' 
sIna Lama, Romeu Coarei... de Abrao. 
lo. Pedro Moreno Gondam e oáon. no 
tea. omt,rruoeo. 

Dia., que em Sc,aa fio cata bancado 
pcnaltaacic polaooa. pana taaa per.egaaa 
çio a000naceu no rompo eon gano o depura 
do AorOlagn Mcra ean.o. no am,rto, co,. 
tunr o ca,. do onnndono mm o PartireI, 
p~ e c,t.oruoão de um taaptu.l pela 
Fn,Aiaoão Lun. ORnar,, no aia. de 1001 

quaodo Marte empeseso toda. ..f~ 
para caooeaa, raloralo monhos 

Aantetttorr que Antonio Mine 
oaarbm não pode W. do Inverno, ame 
qu. toru polataoo mat beoefinado pele te 
soluçam, durante de.a.ene ata. 

tina'e tombam d_ omo po0000' 

oamenso que o gnnnooadon 'T.rrlaro Au 
boa o homem puolaoo que mana mm-

005,0 em tan-re de Scaaa o nenemnesu 

oon,o',aoãn, A', Car,aa dv POnto, n'ato, 

etmO',a,ao na es. t',oa,t 

Agricultores 
já plantam 
em Catolé 

n'omolo n'lo Ra'n'ho ai 
lodo lln orr,,onit,'n'n 
demaIs roCad,n taponA,' o!' 
latqaod,' n' pre;tomrtannn 
der meremo param 1.1.01 na' 
do prmnxntonn inverno que 
cooperador pe1sa nnnrdeo' 
amor a panar da' dia 1 

eonn-arnAo de pc 
qnacnao chuvas e pera 
peomas-an de nos.. ,nu. 
nnon ulçnann açrncoltrnreo 
nu aona'iurrr ao suas pinn-
,a1'oeo. nteom,n no termo 
n000. muItos dos qoots 
mIO ulilnrom pncnrenoo 
poro a oocoo'uçaão deter - 

os nato luguoeo oode o 
chuva não conoego,o 
nn,nlhao moro que a nu 
porficre do rolo, 

Coo; udo, ele. espe-

roto .me boa nutra por 
onreote e dono cano o ao 

00000 nela de chuo as 
otnanodaoteq. ponno se nor,, 

.,conrecor aS aoonm eles 

lerão a ohonce de nupe-

ror e calemidade e o de. 

'sonoro provocado pele 

seca dom atolo precedeo- 

Por outro lado, se 
080 chover om dreu bne. 

neo, a oatuaçdo roca um 
tonto difictl POOa 00 

cr,udoreo de mamaIs. 

uue rerio que deslocar 

traio rebanhos para ou-

10.0 regiõnt onde buoi'a-

mão o oribsiolãncna poro 

bovntnnmo, caprn000 e 

eqoa,on. que morrerão 

de fome e oode cano nd,, 

sejom deslocados 

Sumé terá o 
seu módulo 

esportivo 

leano Le,,sa,do Go,lhemnnn 
Senta. do mnnaoaoapan de do' 
ar,. da... que "nodo bnm.nn, 
adreorados o. oeabalboa de 
ooeatanrção do MOdolo Eapom' 
nm' da vadade que  dro'er. 
e.ar peonro atoLo dan apo. o 
dono da m.'r.tm,roao 

Aore.oentoo, poeouto,l. 
do, que ata cooclunndoo topo,, 
tOaladoo,o pobltoo 
rebate r O.m000 eseoutaod,a 

retomo., er,plaaçãn e tine 
lação do pred,n de Poetemnur. 
Mooap,p.l Af.,r. a..,n.. Por 
tento,. dc Sanoe rrrã nn,llo.. 
meodoo.,.ton,a de ,lonno.ne' 
na. ore. irtaospl Peu In n'a o 
Tr.ce... dv Cnaseto F,,au.doat 

P,eoeonrmrnoe rIram 00 
olo,dca na .000,nna. de p.'o 
saroraçio cm paraneiepapcd'n 
ri.. nua CateI0 thanco e 5, 
preto Preto, que também 1'. 
ram heseCacaadaa 000 atam. 
de ilumnnao&o a memorro 

1) orIento L,no.rdo 00,-
lhermr dase enoda que 
ohm e.ramS unaiando para João 
Peno., W. toaotrr entenda 

meorana nora o deputado E,.; 
do (ionoaleee, e. ,00s,Sente 
da Aa.embléi. Leenel.taa. da' 

Obtado, pera Parar de 
a,- lapadma iv nuo,oapto 

Sidney Barrng 

Abates de ('Pinto 'n'ir ti Terra e de 

hetoltar entre 11065 houve quem, altun. 

ciossc Foi cm prenútico maravilhoa 

d* gjna dn Salvador. o Qual seria 0  

Rei dos Judeus. 

Joàoo Bollsta, que havia sido Elita 

coa encarnação anEerior, teve eab 

tll 15500 precursora. 

Nsn entanto, o Niessias chegou e, 

surgindo na singeleza de una, estrebs. 

ria, não teve a aceitação doa hosiatq 

daquela época. "elo e nos enaitttç 

como deveriamoo nos postar diante 

das Leis Divinas, a fim de podertn5 

alcançar aquele reino de suprema ven, 

tora' Apresentou-Se diante de tod5 

como o Enviado do Pai Celestial. )Nj0 

faço a Minha vontade, mas a Vontade 

d'Aquele que Me enviou). Tran,fot. 

mou a lei mosaica, atravé, do amor 

ensinando-nos a perdoar para serino? 

perdoados; praticou a carIdade, tanta 
na intimidade do lar quanto na antpli. 
tude da Humbnidade. Soube 
aproximar-no dos pequeninoa; comi, 
veu com os mais abomináveis; e 
várias Vezes, que o Seu Reino não erei 
daqui Todavia, os homens poderia0 
alcançar o Seu reino e para isso, o Pai 
Celestial O havia enviado. 

Os homens não entenderam Jt, 
ous. Não creram n'Ele; porque njo 
compreendiam um rei tão singelo, tIo 
bom e tão amorável, quando O eepets. 
vam como se fosse um rei humano, be. 
licoso, em condições de se degladito 
com Cesar. Por isso, julgaram-n'O in. 
postor, subversivo, e, ante o julgamet. 
tO ignominioso, quando Pilatos mdc. 
go, a quem deveria condenar, foi p 
ferido a Barrubás, teve de sorver o cá. 
lice amargo do cricificação 

Transcorreram quase dois mil 
anos, e nós continuamos a não querer 
aceitá-lo pela nossa intransigéncir 
cega e orgulhosa, apedrejando-O 
apunhalanclo.O pelas costas, com 5 
mesmos modos, mesmos vicios, ma-
mas falsIdades e mesmos orgulho,,, 
caindo, errando e sabendo o porqul 
destes erros, pois, nos foi dados 
Evangelho, ente legado de enainantes 
tos, que traz um roteiro para a salva-
ção de todos nós. Continuamoa a pat 
sai' pela estrada da vida, eaquecendoa 
Jesus de Nazaré que tanto nos amm 
fl05 dando tudo sem nada cobrar. 

Meus irmãos, vivenclemos a Ciii' 

lo, que nos  ilumina e continua pendor 
luz do mundo e roteiro pura os nossa 
espiritos imperfeitos e devedores, irte 
verentes a os  chamamentos do Senha 

Procuremos modificar - nos, der' 
Iro dos  precei tos da Doutrina Espírili. 
que nos ensina; "Fora da caridade oh 
há salvação". Lembremo-nos de rol 
recomendação; "Não julgueis pan 
não serdes julgados" Não nos iludi-
mos com as glórias da vida materilt 
culI uemos a fé, a esperança e a carida' 
de em nossos coraçtee-
transformando-e, em ações ao nosfi 
próximo, pois somente assim, estutr' 
mos crendo, vivendo e aceitando 1 

Mestre, e caminhando, neste procese 
evolutivo para Deus. 

Correspondência 

Walter Xavier Macedo - CaiO 
postal 199 - 58.15)0 - João Pessoa'?b 

Empresas se negam assinar 	A Caminho da Luz 

cartei'as de trabalhadores 	
O Reino de Jesus 

'nado' 	\'o 
inCa"., n"rtt- - 
na. Noinano -, 

('doo F.. 
danfAmar 

!°MDB ao Go 
i orno do Erra. 
do e urna das 

rr 	
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Pb-T,ir conclui obras no 
Mercado de Artesanato 
O Mercado de Artesonoto de ova, recursos estes proves,estes. da 

Tsmbaú já começo a funcionar Sodcoe 
noemu)meste 00 peduimo 0(00010. 	VENDAS PARADAS 
feira, oo mãuimo. A garantiu é do 
dm tod d m 	2) Pede 	t o m doe ddoa C'.çd :et eN  

rn hB ' mpt00ha te 
t ° pel 	

cd paz da dm2) 	1 m q ria 

md Pjz d 	bao çâ 	
ern 	garante 	os m oi d 

Go ne060ços começaram na se- feiro, antes mesmo de topminoox 
gunda quinaena de noormbeo pos os retoqum Enain. 

nado e ovnztam. pnnctpalmentr, 	Por enquassu. os oomrrciontex 
dx resovnçho do forro do mrraods. tivemm que se valer dn suas pró-

Aa motigao placaa de alomlnio es. pcim residências pára veoder oras 
tdo sendo remocidos poro dar lugar produtos. Somente o bus de inloe-
a um telbamento normal com moções está fuocionondo 00 Mer-

cuibros. a noemplo do moe ocorre cada  

com anca.'. reoodesciaie. Ao ostru. encostrudos os vendedores do. ar-

tora., ao enlonto, foram reforçadas tenunotox. Por fim, Pedro Ferreioa 

por voeas de oro deameotio qualquer dadois sobre ao 

O Mercado de Artesanato do condiçlles dos estruturo, do mcc. 

Tamboú é controlado orlo Paralba codo que, segundo noticius divul-

Turismo . PB.Tur D'calor do o.- gados nntnriormenle, e000vom cor. 

forma é de trOo milhões de cruzei, modo o poeigo de roir. 

Setop asfalta 309 mil 
metms quadrados de rua 

A Secretario dox'I'ouoirpoetes e 	Aforo 500, covnoeuou quárruo 
Obra. do Monicipio, doranle o do enportei ou, escola.' Serúficodo 
rorrcioin de 1981, fez recupeameo- Ndbrega, 	 in Shá Randeira. 	Zul- 
Ia oafáltico.ohrn 309.215.021 metro. mira de Novais, Deque de Casou,, 
quadradois de ruas e avroidue da recupeeou e cimsteoiu praças no 
cidade, e povimestou com parale- Bairro doa Ipés, e reurhaniaou as 
lepipndo oosm, 294.038.93 metros proças I°edro Américo e Anxoides 
quadrado,., Lobo.. 

A iooformaçdo foi prestada IS/lo 	Duraaoe 1981, a Seoop boi. 
necretário municipal doe truoapoe- bém ccaosleuiu uma área õe )aaer 
los e obra., Francisco Feoaca, ao tio Porque ,eruda Cilmoro (BicAl. 
falnr dos u)ividadoorralioadnx pele omo doo valores da grande J,So 
Setol, (10810)0 O decorrer de 1981. I'esooa o que pece001010Ie001r 
qua ubruago, tnmbéoo. cotreouteas inoogorodo 1,010 perfeito D000l,sic 
coisas, e000truçáo de logrpdoome, 1 5riini',, 
melhoriou orbunoe elo gero) 	 NOS BAIRROS 

RECUPERAÇÃO 	 Altiiiloiciiio u Secretario do, 

Sete ano. ou Socretoria dos 'l'rauoi,ceIr ,  e Obrou esitã dr,esvol. 

Transpoeoee e Obra. do M000clpio vendo um progronio arrojailo de 

enecotivi obra, de eecul,eoa90 de onelhoeiva uobiaiue que beneficia 

eni'oloolounucipouejo5éde sobretudo as ioopulaçOes mui, Es. 

Afon.o, ' Siná bandeira, Srdficc reoitOs O Irabtt)ho se proceoaio por 

da Núbeego e Frutoo.o Iflarbooa, etoloos de lioiev, co, bairro dr Joilo 
eslrn 001mb l°nnsoa 

Sesur coletou mais de 
cem toneladas de lixo 

Moie de cento e oireotu e trO, niensr o oo.uficué,ociu drvialueae 
Condado. ole lixo foras. colesoda., pare coletar o lixo mi toda s cida. 
oni João Praxoo eete sooi, Deose ilo. 

O2
°  n  c 	
s 	

COMPRA 

5eudourAs a ucootolodo, segundo 	Recentenoetile o Scçrrlaroa de 
mI'oemuções ieo.tad'. pelo Seore- Servi a. Ueboov,s v000lorou dois 
laruo de Seevicca Urbut000 do bola. oelcubos Merceolr.'Beoo, l000slifl. 
niclpio. 	 «lo sei, nolbSer ile Eruoeir000, ilforo 

A uolrto do )ioi, oO Jorocrosou oro tolercrdoo-I -heoo colo eurrocrrl,i 

com a fru,le de selou)os ila própria Gor'uvood. cooapuctodor, que vos. 
I°eefeit uro. balonlcilral que, por deli. Sou ao. cofre. ula Fee(eolueu 3 mi 
ci*ncix de orlou quai,rldaolo sufi' lhóe. e AIO soil cruaeiovois 
ciente da rciulueno, foi acoeocido do 	A Secretona de Serviços ( ' 0- 
valcoloa alugado. o Ioarhivulxee.. 	b000e losibém 10000iou mxi, de 1 

Sogundo intoeroaçàeo ante noilhão de cruzeiros em molhoro 
rivemeote i,reslsdanpeldoecreláeio 0.0010, no I°urqur Amiuda CAiou 
ule Srrviçoe Urbano., Judo Franca, ra, e 010ia 41(1) moi ceaart,oie mi 
uai do. maore, prolilonua, d000ls. compra de olioo€'oroçào hu.rs on 
lo de lira coa JuRo Pe,,000 é la.t aninoxi. no Bico. 

IM 
	

Al~ e Jota 0,..... 0,00,.o, rO ,r. A,re,.000o de "0! 

EDITAL 

2,14.17 1(1510531!) 1)12 &IIAI\)O ii '41011. 0(140.1 

lAos '6 

FAZ SABER. 	AO 	 P9000000 Ed000l 00.0 0 

dcl orheroel.ololiu,r.n.qo. .530.0 dopo.ioads. 
240.50. ns ou. do.,.. 1200,. 85701 n..l. COsdC, 

,ero. 	19d.2.58 l58d,IOdrdeo,ob,n 
de 0075, 	 •0105 nnnl.ndo o» donumr000. e.'oolo. pelo 
An IS .1, c'l.d. I.ti. ,efe,0000 50 mOo.) ,Ie,,00ni000do 
"OlIVA RICF.NA", .01w.d., eon 421,00. do I.oeoo., 
oco de i.ucon..I°b . OnWo,o1 pI.rn. dond.n,ro!o.pro 
.8s pelo lelolOor. Muo,v.p.l de Luo.o.. do propn.d. 

09 de 6,0, ilOoeAo, Enoioloendioenoo,. ),o,ob,lSn'., 
'30€ o' O$.434209120211 42. 	qo.). floco Aooqueed,. 

dv. vi.ro.o.dv. n.o flovo,d.,lr 1! p ,rfln,Oo 42 
.15101.2)1' 01524(209 Ii orfrido (9.09e000 pvdr,l .e ,  mpog 

.2).' no pr.00de 15 Iqmnoel ,iito.i,,vto, do oli,on. 
i,,, , Iui0Ot,dnbe4, Impero.. 

Ai., 21 de de,rovb,v dr 1001 

.l , oO )tr'or,o do iOCIIOO Ja,14, 

[ ' AUCOMA F A MAIOl 
CAUSA DA CEGUEIRA. 

CONRULTE UM OCULISTA. 

ESTADO DA I°ARAIBA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE 

LICITAÇÃO 
E ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS  N' IR/RI 

A VISO 

A SECRETARIA DA AGRICULTURA EABASTRCI. 
HESITO do Estado dc P.r.ibfl .a.oM de.'. C000i.00a 
Tenporl,i. do Liaot.çlo • Ai1.s.o,Ood. Boa. Moam., 55 

eo conheo,o,noo do. ,00l,em..4o 909*059429..) 

do d,. 40 (SAnto) do co.oS000. ,oesb..& pmpa.ss. do. 00. 
licb,lii.do. Prel00000rx,exS, p500 .o.OuÇlO de 81-

o'. de 1.onpro., Hlgioa.e • Cuosoivoçio s'. doo  
onde o 100.11.,, • S,neei.000 dc Aoioealsu,. e AbS9.sd-
9.940  d.po.odboc,.o. do 9.0040 09.15 O Edilol 50 

oZo.dv o. cedo dois O.io. .,Ou.do no Coolzn Ad' 
O07.i0560u F400duoi. Biono 2. 2' .0(5.0 onde .e010 pote,  
Ad'. ,.eI.,.oimr000. noOe~ o obnd« alipo.. do 
Edii.i 

S.00eloii. d. Aennuiiue. e Abucznim.ala. em 4000 
FOco,, 540 deuoonb,nde Idei 

JOSE MARIA BEZERRA FILHO 

PRESIDESTE 

EDITAL DE LOTEAMENTO IDEAL. 
O OFICIO DO REGISTRO IMOBILIÁRIO DA CO-
MARCA DE PATOS. ESTADO DO PAO9AIBA, LEO-
NOR MEIRA TRIGUEUIO. EM VIERTUDE DA LEI 
Ccc., 

FAZPLJSUCO, oa , . o conh,.omenio de noema. 
do, compOndo eo 429 09.9,021004 troco Ido Decerto' 
1.1 58. de 0 de dooe,nboo do 997 i2).oen0.do pelo 
De000io 3079. de Ode oeleobro de 1930. 009. es nood,O. 
0008 rIo. oo,do. pelo [leco,0o.1e, 5' 230 de 20 do (soe- 

Ar iOGu, .dopt.doeso,,oi 1,.) o'60i5. de 70 de de. 
0000b,s de 1973 do» Oee,.too.o Público. e voon .IIfl.00e. 
do 1.011' 0.9(6. de iSde deor,nb,o de 2959.0 nho, PE. 
blg) 9701(0 DA 708148202) e o,, ovulhor ANA LEITE 
9000IEGA. b,ailejro.. om.dos, soroeeo,.,icOo. CIC. 
90409 iOO.034-03, ,eoidenoe. • d00000lodos Orei. de 
de 'cOo.. Ealsdo dc l'.o.ibe, de v.,Aoso o., C.oqono 
loocb,l,ino, edo à Ou. I1.snort ASnde,ley, 260. flesto 
C,d.dr. o ,ne,non,l dr.ono.00 pI.nto e devo,, 
meIo,.. ,ei,Iioo o'. OOSóOr,. "Sal odin)oorC.b000&'. 

urb.n. deis cid.dr, tr.nsno,tco 000s. 
d.ao,o técnicO mon,v,osi cob nO i027. d.o.do  deOQ de do. 
oe,obno do lOOi o0. o,00scoe,n,do coo LOTEAMENTO 
ANA lEITE NÓIOREGA, nq,lsi .00000fltn.i'flCO r.do 
O F,,no. LOTEAMENTO ANA lEITE NOI)IIEGA 
LIDA . lendo 0r9.0) 029 .009 010.230. oh' l,o.'l°.00.. 
C.oip,n. l,,.od., l'fO E.o.duel. 9000 Aos P.i0.. 

5.1 Odlnloo. A'. ener.o.d,. 000.aoor 0,2.00 dela co. 
d.lr d,010nc,. 2)0,00020 de od.dr dr 1.100 nono. .o.o 
,,n.d.v000.. 0000rO,..00 OoO.lm,nlr drnon do penmó. 
000 ,,1,.00. LIMITES •o 7000732. 100) 030-230 lI°.000. 

C000co. G,andrl. I0000 o  Foco "'ri à,". 10.,.. l.snio. de 
Medej,o. etonnes.,o54000 M.,codrs tIro, .c9llL. OOoOo 
000 ,o,d.de de C.zlu. ('o.,,,.. teer.e,0 a. Ford.çlo M. 

.1 Moo. • I'B.F..o.diol 110(0. Sslgoil,nAol, .oLES. 
TE 0000 loro.. de ,opoodod. do o,, IOdo i,,den dc 
NOl000e. e. 50 0051°F. 009,0.19.4,0 Rocoil .629.00000. 

d, od.de  do P.o.o.I'b . O,.. 2,, 0,00.1 loio.do 
0A3.2i4,llOoo', via de oon000,,.ç000 se cio liv,.. o 
,oI.nOe.o.S5°2 con.ionOo.doLe,o'67f0 OorfroldoLO. 
TEAMENTO 0070 0.00 dC SESSENTA E SETE (671 
QIJAI1I(AS Co. (OhM MII.. t)U2EN'I'OS E SETENTA 
80(10 (0075) LOTES  
Os i000ron,d,án. .slc,000000000 perilori, 'Coso. E.-
o,). dc 2 2081 E. o,. 850ev, 1*50 p090e dota,(00.000. 
cc. O pr000iOe .diO.i .5,4 puhl!c.d9 osso 03 (lote real 

09ioroi.,. do 000s circu1.çãoita.10 6.0.. 
do Ionlosioo no Diário do Josis 00 060,.l. d.coor,do 
eo.00 de oino. (III de., de olhi,00 poblicoçio, fia 10.' 
ievdo o,nhom. cosle.00Çio oporse d. uso que. qa. 
•oi•,o00rOu.do LCOTEAMES'i'O 1. .l,o,nbo 9. 
01.0002)0, nio c.liendo ool ues 000100. I).do • p90ldO 
u..O.old.d.dOFcO'..E.i.dod.1'.00lI,.. .o» 001. 
do,. (121 2),., da 5,5. do do,eoab,o do .ao de (dei Ea, 
A.. tl.Ilool, O9oi.) do ii. .0002). IOtOel. Sntalltuto 
0001.0901 • douloero!., lI'.roo,odu Meio. 'l'eieu.Iool, 

8AICADIN100 (JYI32AMESTO 
ANA LOIIIE NOORFÁIA 

PATOS-I°I0 

Profes8ores 
contribulrdo 
com Ampep 

lAdo. os pro(pr,o, 
res do teu, nstodux) de 
eneino nono ri liuir lo, 

Aesneioçlo do' Megietê 
rio F°úblieo do Ratado 
da l°xrn(be. Os deeoon 
lo,, qoe Começam no 
próximo noês, serlo foi. 
los em folho erquivnl,. 
eâo a um salário ho. 
eu/oolo. A 000tr,buiç8o 
2 dÍdrlped 
governador

direlnmente no folho fo, 
cortado polo Governo. 
iogo depois dx gene de. 
Ilugeado pelos docentor 
eetaduoio, que conre-
guio porolisoe 5008e 10 
das o, escol'. poiblicoa 
do Estado, por melhore, 
coodiçõnx de loubalho e 
solário mxi, condizente. 

O desconto já deve. 
ria ter começado este 
mês, o que filo foi p000i. 
vol, pois Iodo o serviço 
de pogomento do fuo. 
cionolismo 

IS
públim eota-

dool, no nol do ono, já 
notova computado e a 
udoçdo dessa medido 
mb 000rrelor todo um 
novo pmcensameoto no 
folha do pagamento. 

Enquanto o demon-
lo rnt000 cortado poio 
Govoeno do Estudo, o, 
professores elnlooeaeam 
umesquema de contni. 
buiçlea triton 000 p53. 
prixa esoolua poiblicou 
Do, de outro modo. nus 
SIso de png000ento 00 
final do má,, quaotdo 
uma equipe de orreca-
dores do Ampep fazi, a 
coleta dos contribui' 
çõeo 

RF recebe 
08 tributo8 
até dia 30 

A Delegacia da Re-
ceita Federal mooed re. 
cebendo nté o dia 30'. 
tributos feder data 
limite Joacu o neu tatu) 
recolhimento. Quem 
avisa é o or. Guilherme 
Nogueira, delegado do 

ReceitaFnderal locol, 

acrescentando que a 

ndo efetivação drsne o.-

colhimento implicará 

nos acréscimos legais 

previstos no legioloçBo 

tributário vignate. 

Nogueiea explicou 

que já fora anunciado 

que o data limito para o 

efetivação doo contri-

buiçfleo reuno dia 31 do 

correntr mês, "moo os 

contribuinte, de tribu-

tos fedeeaia deverão pa-

gar até o dia 30. erlo 

fala de aRo havee roce-

dinales bancário no di, 

antrrioemeotn estabele-

cido pela mcrito fede. 

Ele enclareceu ain-

da que a aotecipnçêo ao 

recolhimento dos snbu-

los fedorois é oma de-

corrência do diopooto no 

artigo lodo Decerto-Lei 

5' 1430/75, resaultundo 

aindn o impoetdacio du 

ofetiouçilo dentro do 

prazo previolo, ''Coara 

evitar coostrongimelotoe 

pura a Delegacia e 00 

ooatribuintrs", dix'. 

Guilherme Noguei' 
raoriento ainda para 
que os cootrtbutlotrs 

peocurom o. retabeleci-

Recolo. boncários ma. 

ponoáveio polo ravollii-

monto dos tributos feri.- 

Se vosui àwb., a 

prnblen,a é 
S. qSer porior, 

a prublema é oa.,a. 

AI.('()Ol I.ICOS 

A'dONIMØS 

CAIXA I°OA'l',SI, 111:1 
RIJA AI,MEII)A IIAIOIII/TO 
1081: ANO DE 

PI1EVENÇÃO 

DO GI,,A1JÇ,OMA 

Polícia Rodoviciri.a 
registra 6 acidentes 
O!) período de Natal 

	

119.1. , , vis 5.).. eln 	,Is.leo a. .orroolae ferir. 

	

c,.rl.4 5o de ro.o- 	'0,0 r.r'6Vnns 	38. 

''orados pnr.,h .v.x'r'.l.ds. 
oo'ioe 'lo 	 .dv do I7!Mr,o,àei. Aeder.I. 

• 	Po,l,ris 	fO40u eefooeçi'o O '.)i p.re.,l 	o 
'ova 	Fe.Ae,ol rmgiscrv'a menro, o,oando v 	 *0. 
o,00,eeéric ode so, .v, Floco!., 	lo 	mvvim.sr.. 
dovIes e-ir , , mo,billeroco. çio. nos .,rr.do. w,hoer. 
'lo' çtoj oeaia gr,oiil.de o ido n 	pre)oÀi de 
'o. 	srr.j.clew..n!o 	que Em de soe,  
orlou 	0)11,, ' ,  I-Oeselque NA 1 fl.IAI)E 

'5,, 	Silve, 	IrSI 	0600.. 'o. vmpee. de SI. 
'-ore',, 	ns 	1910 210), 5,) m 'o'ios .niolenres .'i 
,o,nu miaS 	 O linjunto rr,mo,Siilistiro. 	forem 

Agro , inu ,  0400' .o,do.. 	em 	,l',áoi 
\o 	 I.o'oElõ. 	orde Posso. 	I'm 	dc,x 	9.10,0 

'lo 	FilA-,,, 	Ra,do,'i.ár,x gr.vessos'.rreo no 
Fv,kre). oS',  hnv,sm lO' Olrnr°i 	 de, 	.oan,des 
!',ro,sçics u,hre ,00arr,, \,xv, da ' , sm, e 'ledo 
que aoropvl'u e 0,07%>', .1-do 'ofa '  (iodo 	'pie es - 

,. SOAI/lI))) 	Ornei 00,1 v,'o,eé,eh.ueO.e, 
qoe dx S'lvs, ç.c,e'ie AJam do 	monde rOlos',- 

,orista evodiu.,e seon re.e000çi'. vo re*tego de 
),re,tor svoS,mos 	O vIr> or2I '.1',, pela vudzde 	o, 

000,r'ee,i 	 000,0' 2,0!,; 	 o.,,ihod,e 	poIsa 

vequolqueronir moA .l 	0'" 	 'a 

LBA destina verba a 
construção de nova 
creche na Capital 

A Legião Brao,lvirn .00 ,, 	-d'o.,, 
de A.olniévc!uc.'.00edv'a-''.'.141.opco..,)e.o 

adiiu,vo 00 iolor de para o r.''. 53ev, (Ir roer 
"A-mÁ a'ozean.a poro 10.0. c , ,o'teoida 	', sol-lo €15 
o Frnxdétnq, doe Centra recursos 	ccnvad,do-s 
('ooiOn000eivx e Crmvbeo pmla 	Legdo' 	Beera/rire 
de 	loA,, Pensos 	possa de 	Arnisrere,u 	'b..BA 
o,oator n ,ats um. cem

_ 
 ores 	op,,csd'. 	nas 	de 

oh, com capocidade mi' meis iene Ar. 4,  
outro (e 72 or,asç.s se piv 

ond 	dri REALIZAÇOES 

A ,n(ormoçáv ptr' 
 

A. i' neo de 	798 
tio do peeaidesle do,'.- preoidóncia dc', (morros 
o,oaiçdo. 	Maria 	Ibm,»- óvvi,sio e Creche, do 
Moreira Feonvo, serei' Munocípto real/caia um. 
crnouodo que os revor. (mi,, de n.bjesvs 'usado., 
50s enláo defiosltodva " no Parque Atoada C4 
c0005 	da 	Peen,drac,o moro, omtal,,i, e creche 
dos 	Censo.. 	ovEuaia 	e pmfroter Francisco Poe 
Creches do \bunvipon. lo, beneliciando dures.. 
na agencis do Baaro do mente 02 cele.aç.a a. 
Essodo do Parsih& faia. mIaria de 2 a se'. 

SALDO acta; 	,oqauguon,u >o.s,r 

Sra'aodo um reI sloi- cemebe no Cro,ro Reden 

e,0 	de 	OIiu'dade, 	feito 
Ocr Oim,, nome O-o pro. 

pela peenidmnle da imt,. lmroor 	'Ido 	l'a'nç.lves 

tuiçAn 	b)aaov 	Feonca. de Nlmdrir,e. bom capo 

os 	Centros 	Sociais 	e ,idode paro. - vnoeçae 

Creches 	do 	7ibun,cipio Af',rsi'o 	aummn 

diota5mrn em conta boocd 'o tombem s quont, 

rio 	de 	Ce$ 	110292.40. dade de le,seo diepesi 

oriundo.. em nuu moio- o'eir 	mm 	(udas 	,, 	ore. 

no. de promoções unte. i'hr., (eoesorrg, de co 
vormmnOe rmolinodno vi novais a Soda. as 	gre 

noodo aerrcodor 0000li's mies o". Corte.  

focar. 	,oniihu,ç,lo. \I,oevo 	l.'uoo 	loto , ', , ' 

Secretcírias fazem 
curso de reciclagem 

14 o 0  Prt 	u  
0oo 

perna da Furolba.Ceog. coroo 	desrc'eorr,odo 
é 	elsboorvo o 

	
pri. pela 	1 e,o'ersi,Isde 	de 

Z. 
 

moiro coza! a ser reuli - Il,'st,,o, 	nos 	Nor ad,', 
rodo no ano de 82 1 uudea da .OsOftiOa. 
TraIa-o, do cura! de re A peogromoçioo cli 
cio logres 	prohsonol looroda pela ( 'eIS par. o 
lora 	Ceceetâmios eses'u. corro de reo'oc).gevl pn' 
vvos. que 100, cton,o oh Onii'nob 	para 	.scrols- 
)elio'u dotar os idO secee. rias euseguu nbe 	F0,si. 
001000, 	á trinadaa Cole rnno'no'nr)le.yI'o.osol 
doo ,lr técohi'o,rifl.leu- o secreo acuo e o dinil 
oicouooscup.lirr 	de ra. mico olo ,orgonleoo áo. 
c,onol,oao 	,00,lev,ui3e,, pr,v'esoc' de,00uumca' 
10080 és ole c,,nheconen ç4iu, upa olro',ou,vci 
Ice 	e 	hohilidodea, 	e o'ãi' 	fatores que ,nlivie' 
oobreouih,u ui un, do, 1cm- rmnl pcsioivo e negativo. 
p0 fac boarte do eumcuo,' 50mb 	no 	pn.ce.oe oW 
050 onntunicaçdo, augibo pc 

1) curso amrá rmsl, - t/n.xvonal 	lrO.oa.ç ,°na 00 
na duo 	em 	( ' ano )i50 Ierpa..00u.. 	coiflceml.o. 
5]r,oule. 	no 	t,cr,'unl , i 	ule pruqcipioo bA.icoo. 	e, 
18029 de bonn. e em niCo. pari o,onrn'ioa 
Jodo, I°es.00a, ilr III o 12 Soaç/rs 	cm 	pc's.., 
do 	lpou'rm,ro 	Soguoolio /',,,, ,'1..00 	.4o1' 	04,, 

uoloeioiuno oc,a,rilei,udcr ppr0000sl,duoo(r e dili-mo' 
ile l(ou'torsO, 	1 lo,tia,va o ono 	icilivido,o,s. 	toon 
('oul,00c nç'ào do )'z'Ag. 10000uo,iu'oit'' 

Edv,,lni'c 	de 	ie,uosu 	e (Y,peieohlilo-rOui'io catre 
coruou lr,á 	diiroçd,i do lospéin . 	 peri'el,o'l,ouIe 
00 bi,eoa co horárioi pre' 

,(auil 
)l'srcioe . 	 531'>,). ,  

1'niho)h'' 	rvlou"oo. 	do 
A. 12 horuo cile 1900 pule' einocrgroi185. 710- 
borne ivoçáoi e prnol ,i(ioiolodo 

laca 	o,oII,,et cor 	o 1000,ma iotrri,o,smex Ile. 
caem 	f,o 	coni',doda 	• ii,.,, 1,10, . de adequaçéo'. 
penfmauuira 	1,042'. 	l'uoso c»sdiçdo de 	oons I,uh 

çdo,,:io, 	I'cJ,i''i o) 	 500' -  

l,'il, , 	iu),,i,So'-o,,r, 
i..o,i2r 	,, 	 liso 2 	 850 

une A UMA 

1 171IrJ: 

IAIRdXé Avelino, 25 
Eonei.521.1219 



r=k morre - de edema 
aos 73 anos em Natal 

riria A concessão da licen- 
coando a Câmara com um 
crio que, citando Calderon 

o meu rei tudo, toenre 

'ei no trato, culto, com uros 
ore cliriaica. andava com o, 
odor de livro e poemas que 
tm Tinha uma memor,n 
-a e era conhecido coroo uno 
nnlhsnte Qoando o faleci' 
to Loicio Cardono readr'ro 
ontra o Al-2 do Marechal 
Branco, na qualidade de 
indo Câmara, pediram-lhe 

hdauto é o Gaacào. o eterno 

manto a votação do projeto 
tentaI que concedia gani,' 
caem meto a um clima ru-
o, na Cdmara, apresentou 
garantindo perdão politoco 
tios acusados de violénoon 
ysos pOIiuCvn. durante a 
presodo Foi derrotado por 

Orce. 
arte a prenidéncio do ar 
arrilio. na Cdmara. foi l°re-
turno Comosrãu, que teve 
do Celio B.U. como reis-
e formulou um projeto de-
as prsreogstivon do Poder 
'o. Colocou-se em posição 
ao parecer do Governo, 

e rnlatorio do senador Moi-
o, defendendo intranaigen-
a im-iolobihdade parIa-

a eliminação do decurso de 

que a maia nobre a vida-
ngrenas era legislar e que 
dia compreender a mano-
o decurso de prato. Tem-
ndia a tese deque o paria-
'a irresponudvel no uno da 
eodendo fazer a afirmação 
aue, som que ficasse aujeito 
'n topo de repensEs. 
feria intransigente desses 
por Djalma Marinho. CA-
Flavio ManEio impediu 

do do substitutivo otJoisio 
as nem por isso o depura. 

o deiuou de lutar pela de-
.! prerrogativan do Coo-
.tenrsndo que a emenda 
1. era punitiva em relação 
ão legislativa. 
migo pessoal do general 
or iniciativa deste, foi o 

.ar responsável peSa for-
ia lei da fusão do antigo 
Rio com o 'Guanabara e 

ais ali defendidos por ele 
a lei, o-orada no governo 

e permitiu o desmembra-
Mato Grosso do Sul e do 

amizade com o general 
o-se esmaocendo ao longo 
diante de suas posiçães. 

solveu procurar o ex-chefe 
iii, em IOdO, declarando-

oro a Presidente da Cima-
IvPDS. Qusadoar tornou 
pos ição do tome de SeI-
ueoari, declarou-se cairdi-
dente, com o opoio das  

- Eopero que s-océ consiga reali-
zar aquilo que eu não conseguiu 
numa referêniu ão prerrogativan do 
Podre Leginlutivo. 

Deputado desde 1545, só intez-
rompeu o carecido do mandato, em 
todo moe tem po . eutre  74.78. Em 74 
resolveu disputa, uma cadeira de 
Senador pelo Rio Grande do Norte ,  
rendo ourpreendentemente derroto-
do polo Sr  Agenor Ma ria, que coo-
rara com o apoio ostensivo do ea-
gover-nudor icusnadol Alolsio Alv es . 

Quando da decretaçàodorecee. 
sn do Cungrenoo. em 1968, ficou em 
situação financeiro dificol, vivendo 
da pensão de procurador aposenta -
do da Fazenda Nacional e de pot 
nubnidios. Almoçava constantemen-
te num colho rntuurunte espanhol 
do Lapa. o Arranca, em companhia 
do eu-nertador Daniel Krieger e 
do eudeputado Raphael de Almei-
da  Magolhies. 

Por i niciativa deste, fm 2/abu-
Ibar no escntóno de. udoscacou doar 
Durin de Almeida Mngulhães - pai 
de Raphael . conseguindo amealhar 
oe rectiraca necesadrios para vive, 
moio mrrfus-tavslmente e pag ar  as di-
vides que a derrota elei to ral  e o os-
truciomu fi zeram c rescer até um nI-
vol preocupunte. 

Fez-te amigoeconfidente doar 
Dorso de Almeida Mugalhães, co-
nhecido como um homem fochodo 
No, ullimc* tempos ,  rtiaoitinhu es. 

Dju!ma ao lodo de (li-n'soeis' opostçdo traio cardtdat loro 

Sepindo depoimen to  do lider 
do Pb,  no Senado, Sr.  Silo Coelho, 
eorava vitorioso até 24 horas antes 
da eleiçáo. realtzadu no diu 26 de fe-
vereiro. Uma reunião realizoda no 
Hotel Nacional, com altos procereo 
do PP e emisoarion do governo, selou 
cm acordo que resultou na soa der. 
rota pelo escore de 244 votos contra 
167. 

Ainda que profundamente aba-
tido com o res ul tado, revelador de 
traiçóeo dontro d as  oposiçõen, prin-
cipalmente no PP, saudou o virono-
go com elegância, dizendo que a d e . 
mocracia fora enervitado e, 
dingnndo-ae ao ar ,  Neluon Marche-
coco 

trnitos relações de umizode con5. 
lsc Pinto, Câlio Borja. Raphael 
Slrneidu Mogulhãorc ii pui. l9 
Eotan'o magro, oboerr'uodo unoad, 
00 eigon000. o que o pnln'aos de 
(Ou qoe gootuva. como robada 
gordo coridoo. - 

Proibido de beber, fuma, 1  
muito A derroto para a Pnesidlu, 
ds Câmara não fora por ele abson-
do Timido e modento. crescia vu 
conversa. agraduvelmente, sen0 
drpoin do terceiro uloque ,  qusoi 
reinava nua rico leitura claro,5 0  
uma memoria peodigionu Ena r 
2/avista brolhunte, Tinha srqp 
uma frooe p ara os  nmigos e deter0.; 
nadou nituaçileo. 

Odor odo do que gostava, dcv 
mnr e brben ,  longe do jogo, qor e. 
tOsSi do,ni.nte muito tenoço (50 

amurgurado com o derroto pet, 
Prenido°nvot da Cãmora pela fina 
mobolizoçdo de cecuonoo por ri 
do governo o ao traiçOes nu, trios 
çõeo, Dlulma Marinho já não 
muito sentido na vidu 

Sou fi lho Nlârciojáeslaoase. 
Ibido paro urr o Presidente dali 
mura e longe do Câmuru ele ri 
mente são via scotido no cids. Coo 
5-errou pela última ver no Chio 
Torça-feira da semana poorelu 
quando. ao  lado de alguoa jorni'.o 
5-as ,  no sala do or. Paulo Alor. 
Marr'izr de Oliveira, oucia uar.b. 
nani Sátiro relembrar  algnmnsepn-
dons maecontrs na vida do orla 
Américo de Almeida 

Quan do Ernoni Sátyro rui 
moa de um politico do Rio Gt.t 
do Norte que DjaJma Macinhont 
dara d Pursibu, não se cunteor 

- E voc ês do Paruiba nono 
doram os Moia - dizia, refnruta 
ao ex-governador TarclnioMnia,a 
filho, prefeito de Natal, Joel Mvi 
no candiduto no governo do 
Grande do Norte e ao atu al  grito 
dor Lovoinier Maio 

Com moa morte, a fdmazs e 
o último ponde liberal e o oSlo 
membro do chamado bando den-
sicu do UDN elo atovidode pobo 

Cézar refresca o- 
com urna promoção 
especial  --I-,, ~ b 

uU fj& 

COMPRE O SEU 
CONDICIONADOR DE AR 
SPRINGER PELO MENOR 
PREÇO DA CIDADE E 
PAGUE EM 4 VEZES 
SEM JUROS. 

EM CÉZAR 
VOCÉ GANHA 
NA QUALIDADE E 
NO-PREÇO 

Condicionador de ar 
Spriger 

Vários modelos. Renova 
o ar 0  filtrando as 
impurezas. 
Funcionamento 
silencioso. 

r pliamos no~ut  da Miguel 	 o 
para o seu mai 
conforto 

Cézar& Cia. Ltda. A±.29 

Moguei Couro. 154 	 1 
MarotA Piett.eiro. T93IUMA EXPERJNCIAPEMP*OO 1'(O 

DE MOVWS ODOMsTICOS 

GERAL 
	 AUNIAO • dum Penou.. drrrtiegu. POde draaa.beu de iett 

OR. ALEMAR DE LUNA FREIRE 
EuriCo 0(5*1 PEDiATRiA 

CRM-320 
COPASULTÓRtO 	RUA DUQUE 01 CosiAS 

N'131 Z'AND SALA 202 

FONI 221 - 3100 
(HORA MAaCAOAO 

VlAÇ,O 

BRASILIA 

DIARIAMENTE 

lo' 5.0 Paulo 
Sa,dasB 00 (O lese (6 00ltoras 

Agente Mattonhn 
(sIaç irt Rodos, 
Bor 5- Fone 121- 2246 
PaFos Ph 

LOTEAMEFO MARIA 
DE LOURDES MEIRA 

SARMENTO 

EDITAL 

Teres. 0.4db. Rodeooum. Sub-DOoU do Roatotro 
Gm.2 do bnon.ia do Curo.00a do Sois.. E,0.do do P.r.tb. 
tonto 2/loto por. tootnstioo do soou iotete..ar que 
amt C.eio'oroo tor.o depoaiosào. o neono.i. pino. de. 
atou doeonirrto. do. eo Ir,. iodo eferento 
metro MARte DE LOURDES MElOA S.4RME.'.TO pan. 
rcotn000 o Morro Merceda. Meca solteiro CPF 025 atol 
15540 Onraldo L.cond. da Sili'. .ua tnidb,o Sorna San-
oento de SO LAcerdo. CPF 050 uso 864.15. E,nidio San 
oroto Mor. ou. sUbas Vouold. Finito]. Sarnienoo Eco 
025 0l2 SeM-Ou, todo. br..oieino. residente, e donivlxdcs 
0mb c,dod. Foi d.ito,00ado LOTEAMENTO MARIA 
DE LOURDES MElRO OÃRMLSTO. irado ao nono 
coo o onto/000çOn da Rua Manuel G.deib. FilOu o,. Sou] 

qoodn. md. fo,00 zdii'ood.00. poto'4ans. O0 
Naocroie coo o tra'e,no onde 01. .zodo consooLdo o. Me, 
cedo Central. a0 poont. uio temo. 000 becdeo,oa de Nabon 
Mera E icroloosdo to Bairro de ti ovos netO. cidade 
• tem o forma ireeu1sr Foi Moido por vrror,çurdDtçiO 
ombros. icao.on Ao,' 17502e doutoenior nepii0oodox no 
lUto 2/o oob n'a R.t.20m e 0.2-2425. 00 - 11.4.0 verA 
voeodno de Reni.srn do loOceo O. propoetaoec. prelo0. 
dom render entoodo ioOool dioididoem loto. • zs.iaçlrs 
por oferta públiva, r.oaodn depuooi.dea ao o.rndeto o no. 
morial, pitoto o d0000entoa coo que e. iotoadoer. pico. 

tisto A 00.0,010 Pelo que e posado o pr000nOO odor.], par. 
tnnhec000iso de q0000 ont.rna.r. quo .055 ublocado 
TROA VF2ES, durante dcc dita, o jorna1 olool do Lota-
do do PosSo, rnol.00cen& qio oCaso roopeoriioo rena. 
bona omponoaodoa ou outro revurto legal. • partir do po. 
rico-. prubloo.çaA. atO conta dom .00.. 010m. pubiioaçlo 
Soa.. iS de oatubru de 1 91,1 1 

Ter... GaSoSo. Radeigom Sob OSvoal 

Djalma M 
puhnonar 

02510 	 e 

	

mo pulmonar em Natal, o a  madru- 	discorro 

	

goda de cotem, levando paro o td- 	de La iA 

	

mulo a magra de não' ter cooaeguudo 	- A' 

	

v000er as eesintêocoas do governo 	honra, 

	

puro aprovar um proJeto devolvendo 	Ala' 

	

os prerrogativas do Poder Legnslsri- 	ncn leito 

	

vosem qunlqoer restrição de moio. 	bolsos cl 

	

lubdodsdes e com o eliminnçâo do 	lhe dsvt 
decurso de prazo 	 proodigine 

	

Com soa Itoorte, desaparece da 	feasieto 1 

	

otividacle poliricu o ultimo integran- 	dc Adau 

	

te da5uebe grupo de bacbaréis libe- 	res istir 

	

ram da ontoga LOS conhecidos 	C as telo 

	

como a banda de musica de LOS', 	Presodeo' 

	

Depois de 1964 . troe atuação desta- 	sua opiri 

	

caun nor principais eposodios que vi- 	-01 
veu a Câmara doe Dcpotadov. pnn- estudam' 

	

copalmente na negativa de licença 	 Di 

	

para procerosr o nr, Marcio Mo reira 	gos-ernsar 

	

Alces, que resultou na edoção do ato 	tia 	lltio 

	

institucional n 5 e no recesso do 	mutuado 
Congresco. 	 emendu i 

Djsloua Aranha Marinho nas- aos cidai 
ceu e 510 de junhe de iOCo$ na cidade contra p 
de Nova Cru]., no Rio Grande do fsse da ri 
Sorte, bacharelando-se em direito poucce v' 

	

pe la tra dicion al  Fac uldade de Direi- 	Dure 

	

to de Recife, na turma de 1935 Era 	Fiar-io Dl 

	

cariado com D Celiri, Cevalcnnte 	sidenre d 

	

Marinho e ileirusi co filhos Hebe 	o deputa 
Marc..  oDepurado Enoadual e seu tor, e qu 

	

futuro subotltoto na Cdmaral. Aril. 	u'ols'eordo 
do, 'olaria e Colina Macio. 	 Legiolntoe 

Era deputado federol de.de coolrãr'.a 
1955, interrompendo o mandarv através d- 
uma umca vez, desde aquela data. s,o Chave 
quando perdeu a diouta por uma somente 
cadeira no Senado pe.o Rio Grande mentar e 
do Sorte pura o se, Agetaor Marra. pnorc. 
Cheio de divida,, foi ads'ogar 	 Diz ia 
movimentado escritó rio de Dano de de do Co 
Almeide Ma,alhdes, de gosto se não

po 

	

tornou arnigoe confi denne, ganhan. 	tevção dt 

	

do dinheiro  sela primeira se, em 	ê,m defei 

	

sua vida, como dizis. suficiente 	rtar e, 

	

Para P5E. Os divodas e levar soda 	tribuna, ( 
mais folgad a.  preparando-se  para que qouzn 

	

voltara Cánoara o q ue  conseguiu. 	a qualqoie 

	

Am igo intimo de filar Pinto. 	' .° 
Adauto Lúcio Cardveu Pedro .°.iel- 

	

ao, Afonso Ari nos e Oscar Dian Cor- 	 - 

	

mia, era. 0cm dus'ida. a mao. impor . 	Ch 	
uÇ 

	

tante figoira representativa do pan- 	do potinma 

	

aameotu literal em oton-idode,politi. 	r'uloçdd' a 
co Ficou nao'oona.menie ronnee,av 
por  $ua particIpação destacada no 

	

epivõdiu que resultou na negativa de 	sótit uiç 

	

licença poro pr oc essar o ex- 	Era a 

	

deputado Maotiu Moreira Als'es , 	Gulborri- 1 

	

provocando a decreoaçé. do ato leso- 	parlarieni 

	

cruclona, o -o e o recesso do Cnn- 	mula o i 
grenon Nacional, 	 Eot Deimisor intransigente da  

	

violabilidade parlamentar, ele era 	os  pronctp 

	

presidente da C.onoi.soãv de Justiça 	nnrrrram 

	

quando parecia cl ara e tandéncia 	e050., qui 

	

daquele ócção. pelo maioria de seus 	to e 

	

membros, em oPinar,  conero a cnn. 	- 	 -' 

	

cesoão de licença para procesaar o 	Sua 

	

co -deputado Marcio MornoS-o Alves. 	Golber'. fc 

	

por discurso que príeriu na tribo- 	do tempo, 
na, cons iderado ofens ivo a. Forço Ate quere 
Armad as , 	 na Cose C 

	

O então lider Geraldo Fremre, 	ao candid 

	

presnionado pelo gos'rerro. substit uiu 	ra dentro o 
os membros da Comissão O Depu- clara a o 

	

todo Djnjma Marinho, como preat- 	son Marci 

	

dente do órgão pcotestou conte, a 	doto dona 

	

medido l000!Itu, reafirmou sua posi- 	oponçoDes 

oro 0400 ocorreram sete 000rtcr 
i diversos choques desde o dia 
de dezembro, quando se decro. 
o a lei marcial, mas veetdes nõo 
nfoioiudau q ue  chegaram ao 
'idento mencionam que as vlb. 
as alcançam poeoivelmente a 

O boletim não menciona o, 
f76 mineiros em greve que, az. 
não mei os  de divulgação ofi-
ia, ainda permanecem no inte-

dos minas de carvao de Piaat 
esar  das emvt000a eaortaçãea 
seus familiares p ara que vol- 

n para suna casas. 

JuLGAMro 

A Rá dio Varador, informou 
dois lideres do Soli dariedade 

cidade de Lodo foram julgados 
incitar a greve e sentenciados 

ré*  suo. de priaãonoh tasurná. 
a procedimentcoa da lei marcial 

A .en tença foi a mlniuma e. 
,elecida pelo regime, que inclw 
lena de morte por «essas simi. 

O boletim também afi rmo 

muitos dos preso. pelo Eaér. 

o e pala PolIcia estão' sendo 

altratadc.. 

Embura o governo tenha cc 
adu para O natal alguniaa de s . 

çõea da lei m arcial, a feativida-

nAu teve brilhe na maioria do. 

ea, .a ceias de natal foram  ms. 
ia e a falta de mercado rias  no. 
upermercadia ob rigou a troca 

apaiaapc Sano. presentes , a.-
não revelaram os deapachus 
o censurados  

Solidaried 
protestos 
Na,.  Iorque - A agora prca- ag' 

cr'ira Federação Sin dical Solida- eu 
t-iedadr exorta a od,sd,snia a que 13 
se ampliem no protestos contra a toi 
lei m arci al  no pala, afim de "for- co, 
t,a,iecer a p osição dos repreaentan- Oc 
te
a 
 da igreja", que realizam nego- mi 

ciações mm o governo p ara COfIO -  2(5 
guie uma ".oluçbs polltica" para 

a crise nacional, 1.1 
"Se roloco,rmos  em evidência go 

nossa inténçãv de lutar contra o ci, 
regime do Primeiro Ministro Woj- riu 
ciecb Juruzeioki, catou negocia- ap 

çôea podem possibilitar uma for- de 
ma de deixar para trás este bem tet 
sem salda em que'ae encontram a 
sociásade e o estado polonnaes" 
diz um boletim do Solidariedade 
que circula clandestinamente em 
Varsóvia 	 mi 

REUNJOES 	po 

O boletim datado da 23 de 
dezembro e cujo conteúdo é men-

cionado em vereõea não ceno ura-

das  recebidas anteon tem no Oci- 

dente, revelou que o s  bispos polo- lar 

nene s  montAm reumâes secretas 
mm importantes funcionário. do 
Partido Comroriato a fim de en-
contrar uma "snuluç&n poõtica" Cit 

para a cflae. ml 

Embora o texto não chegue a 

augerir uma rebelião armada, cai- la. 

ge a renúncIa doa membro, do lei 

Partido Comunuata Pobonã a  e de 

enorta o, habitantes da capi ta l a los 

coloc arem velas acesas em sua, firo 

janela. como expressão de dor pe- au 

loa "aaaaa.inad os" pelo, militares  de 

o pela polIcia gu 
O governo já admitiu até nA 

Afegões fazem greve 
de fome pelo 2 9  ano 
da invasdo soviética 

Noivo 	Deli . Ccrco 000 0000 	prol do Iibc' 
dv IDO afvgóe's, ootrc ho. dv" 
mona. mulhvres e criam-  U. 	oorlo-oui 

çus, 	Iniciaram 	ontem plocou golo os ms° 
taoteo 	men 1  

uma greve 	e ome nos ocorri 
do comoinodade deO 

jardins 	da 	embaixada giados ofogfles em O' 
soviética nqw oiro mome- Deli o dn Ilerote liv' 
moração do aegundo Afegá 	AvrrocnntOl 1 

anmveraénio da onteroro. o jejum tr-rOtiOOtÕ 
- 	 ' 	 . 

Cão mili tar ooviética em 
au meio-dia qumnhl' 
tros ufeãdea or utiti' 

seu pais. um breve protisto 
Muitos dos mano -  Ira o presença 

festantes, 	que 	canta, em seu pa la. 
oam "slogana". levaram Ano puosado li' 
cartazes colados no cor- 

diziam' " 

rroliradris 	atol  81,  
Ibuoteo 	oro 00 nder$ pn que 	 Ahai. 

ao a nrganiaaçàv ceimi. ovooço duo ovpelao°  
nosa 	golpiata 	KGB" 
1 pollvta 	secreta aoviéti. 

ticton sobre o Aiei 
Ido, a 27 de dezet' 

cal e 'Matemou os rua. dc 1979, 

- 

COMUNICADO 

O CAIXA E0'(iNf,Mii.O (IliEloAl., FIUOl- 0  - 
FAJidlieO ClltdO,Itdlc'A A 5O ii c1I,]i/5-'r -l]S O 
P(tiOLtc,Cj EM LEILOE i0101/ o 'MI 500 tifO POS8  - 
Mb (110 90 Dê. 10000M(iifoc, O AOOPNÍSA 
MLIIi.s (01.11°. V]lNt'IONA o i'o ;ui.MI0N'tE 801 0  - 
totOdioL tiç O ORlAS, EIS ('At,'oAIo& A 
NAS EM 0(000 NOVAS iNj-lt Al.Ao,il'tcs, NO 
(010  N.  Pai  00 MESMA RtJA 

OuempoupanaCajxaestjwn 

de pede 
contra r 

mais 
gime 



Ja roeyprdttz para o Cumpinense entrar, uepoto aeototiu e ano teve mato Jeito au isso - 

a 	 k 
O Botafogo continua com os seus proteatoo contra a Federação. 

Auto vai começar na 
próxima semana a 
construir sua sede 

O dai, atelrare cara acusei.,,. cirice eoo.m,aó a mr@ro.da ano 

	

do eira a pecaria aeoo,,,, rim, ia 	cotei a, Certame P.at,doal 

o onerou co,, tamO O 	
eMptsÉsTtMoo 

	

da clalir. md suasses. Jardamnro. 	Ei,bo,ac,iri',s Olaria, tenlisn 

	

ai dosaro, ,l,rixr,tra. t au,dat dn 	darsamirirsdainiarer.rriitacaOirata- 

pair,nOn,o ateu rala,, do Ci,oceo. mao de moedura, da duro, e'" te. 

,xtn Para,b.on da erOa,o, ano. lorc.rarn.aae eqa,eea nu Cancro. 

	

tora ,, aaaan,  Dairo,. qar 	rei,, tiraa,lrio, a. d,r,*aosea 

	

marras,., 	mr,t,iiatas na, ae,abea,ro urd, na. 
osr.,,.i mmraató 5,ar depoda abano. raineta 

err, o mIei dr obra 	
d,anme ao, mmaniar,c. de que Trn. 

o ,imtaian da. drassevres ,lu,. ar e l'anpoanae 

	

rubro, é fizer a oonaealraç,J, dc 	,adca an alaau doa iene atlaina O 

	

clube o na,. r,ip,d,r encheI,  para 	
e,ar,daatr Lura dr.urrra011Oa 

deito,. auidaa da mr,arratao do atrasa narro atl,t.a ntao a dia. 

	

aaooc da Oa,raornr,, urre dr,a,a 	mamas de qualqarr aiu ,nsarr,. 

	

mia prr,ai,, ria rIO' ria 02 qaavd,. 	a,,da 

Atletas paraibanos 
viajam para disputar 
a São Silvestre 81 

	

III, di, t',bltl (a s a 	ir, urla,l,,a ir 
ri.' lIa, lei. iM lua ric arrma,rha .vl,,ua,(rr',,rl,a  

	

iaS rr caIrrrr tr  l'ara  0,1,, i'aal,,,a 	0,1 ,,-al,,- ' o.,,ljta,Iaa,i,.!r,t,rlt', 
.11cm,. da c,ra,rla a 10,1,, 
Giar,,lrir, i'la,,a,,r,,r,, dr, S,lna d,.

a,..,,,,,,a 1.',' 

	

liapzrianrrrrrr' da ti,ta,,,ià,. El,,,,, 	 ocl,or ar, i,rr,,aluma Ora 

'ia t'ralarm,,ra la  

	

,lrae ('s,l,,. 11. Silua, ,l, 10,11,,,, 	,l'',t lir,t,'ia t , inrO , i'5' 

51,1 ,r,,rila 'aruba. , i ,, r e ,,i,,,ra  
iii, ares,,  

'nt's ,  ds ''Ot'i',,rtr,la 
011,0,0,'  

,l,',,,r,l,r,. 	 'liu'r,,,,rr,',,r, 

João deu um 
pulo para a 
recuperação 

ia Juro l'znlma da Oliae,r., 
1, lo,!,. r,r dcflr,,r,,.ornre 

ar, aa,adn d, a,,,. aio hair iria 

upeiatdn ,euolóoi,a (aguada a 
nad,m lisboa Facora. a atleta deu 
metro aro are,rde  rzlia par.. ad. 
ao .a nar iCe ,oasaen,e durante '41 

O,daraoir,da,,,,rdamo d.a.. 
o, ii,sptral lrxim, ['Sri... 

dji. ao Cara etnia. a r.mad, de asa 
da da .iui, d, 'ala na,, n.pir.n. 

,,ramua,mra ter eul mOa. 
trotear, sbdanrrtetrataa.rsea.-
ia da Tib,. r da I'rttaeo. 

Aabnr 	F.curr .aerd,ia 
qurnailris tear acne, lal o, 
da ia'aa,bilidsdr dr ,a,b,a,,art dc 

Oca mor ivalrrs ter arca e,rsda 
ao.ira,,,ladrtr,,aant,rmor 00* 
d,i,.a,h,. ,rrr,,tinta, que alr ri, 

Joõ,,, do pula 

lmortu Alegrr - ('ara mvi- arampre 	aci,ioi,or 1,,, 	de 	E clarim que o ,tlmlu,noi- 
lar problemas justos torce. seu eegunitça, o jogumlmrr"r' 	isento da torcomla é normal. 
doem do lzisernacjonal. a di- mostraaa essosfri soe v,rllom, 	'''1 errou 	troaquilrm 	Já sa- 
reçio do Grfmio reaolveu a afirmar 11am ''Sr tiver teia - cair,,,, 	a palavra. de 
OOhuoaea dispoaiçáodojoga. po, oolrarei a Saleçio Beoai 	conhret.. , 	'''lo leitor 
dor 0.5mb 	contratada ao leira, pois o próprio técsicu 	Além dissa, i- 	ir' ir' dti 

larce ao ierça-feieo 	de for' Telé Ssnsana disar que ex 	lirétojo, a que tua vordim, 
na suepreendensel. um  se' precisou, voltar ajagacpara 	o que atais mmporioiolnr 
[liança, Segaedti o jogador, ser uma nova oportunidade. 	oleosa. 	Se mairtais alguoo 
'a torardurca do Inter sem ia Ci,mo, agora, tenho um cio- 	deocoimtmnser, tenho errlezo 
nsn,frorsdu de forma diei loe onde preso jogar, já piano 	deque eaisiem ousme eatis- 
lido aohre a sua ida paro o colsae a peaaar na Seleção", 	faisna. Piorias,,, repisti. reIna 
Urá,nio, 	Jolasameste, 	aro 

Batista diaar já ter em. 	baila cuoaensa'', 	ditar lIa 
tenho. 	eogiououir, 	oa 	dimis 

cebidu criticas de roecedorea 	lista. 
saiote,, adnee,áeim,a 

do Inter 	reimltea mui to , te- 	O ciee-jrreidetite ale (a- 
f.tnrmrn, 	1000,11, 	estoce 

lefmmnema.l, 	mas 	t,atnhém 	seoul 	ão 	(irémio. 	['sala 
'tarde no Eatãd,o OIlrnto 

compeeea.ãa de outros tor. 	(lolmone, ooaifirtnn,i a pismatio- 

seja do (irémici 	Muito pra. vedar,., 	o 	que 	lhe 	dais. 	ça, as tirásasa tetnpoiriode, 

Oarsdo 	por 	tnecedoueea 	e tranquilo, 	 do, fiaicaltor [alio Ea;onmiea. 

,luc iogmmea será a aerpmiouralui 

lidoole de colocar Ilai ara roto 

emiti,[içõeo Ouço, de limgo ler 

eomidmçdea de jogo cole s'ollar 

o Selo'çlm, Ilraaileirn, 

la n  a tiro percuti 1 me 

,vmlmçõea ole jugo. AI, lado 

mi ir mmmuilut eotmta, Tenho 

,- r'rtrrocleitiie orolt,,reo a Se 
le u  ão Ilraruleora, i ,,, o alta 
n'm,uromln dc ilisliutar a ('opta 

ris ljei,nnhs, ('loro qos vau 

depi'amlee tIo 'leU, mia, om 

aIo laque poderei jomgor de 

0000,, e, povo issu, pensar ao 

Seleçimi'', sfirmrmoi ojagadoe, 

A direção da (suasse-

cioaal continua iscorfmmrma. 

da pelo foto d. Uauiats ler 

AU'N'IAO • dCi,, j',..,., ria.rr,rga. 77 di dn,..tbra da 11 1 1 

Campinerise foi mesmo indicadc por Juracy 

Botafogo vai denunciar ao CND o cczso 
de documentos na FPF

do 
Caotpronsto Brasileiro. ao- Compinenxe no Tribunal 

bendo que não existe chan- de Justiça Desportiva, O 

te ora entrar na competi- advogado Valed Peery. Iam-

çdo, o Botofogo cai mou'i- loém já cata rreehrndodocu 

mentor oseu Departamento menros enviados pelo Boto-

Jurídico, poro denunciar 70- fogo, a fim de eeforçae as 

das os ,eregiilaridoden que ouas argumentaçbexno 

marcoeoor, o Campeonato STJD. 

Estadual de Si, com a cnn- 	"O Campinestne fslt,í,- 

tiadnetu di, proaidrnre Ju. cOu um documento e deve 

racy Pedro Gnmen da Pede. ser punido, porque mao e 
ração Poro,bana dc Fase. fraude, e tal atitude não po-

boi, que teria permitido a dta receber o apoio da Fede. 

islsificoçdc doo documentos rasoãa Paraibana de Pote' 

te cuto que encolveo Caro- boi. Com  ano, o presidente 

pinaflac e Sonio Crua de Juracy Pedro Gomm deu 
provas de que pretendia 

Storo Ruo 	 prejudicar o Treze, para la- 

Afora, ir Bosafogo se ,-ar o Campinesse ao titulo 
are ao Auto Esporte e Tm. Como 500 conseguiu, fez de 

te, a Sri de tensar ganhar o Judo para colocá-lo na Tuça 

resuesono Superior Teiba- de Pensa". disue um diriges. 
tal de Juutiçu L)esportiva. a te. 

Tricolor ficará 
mesmo afastado 
O Boratogo não público prootranse. que 

vai voltar avrds em naot ficará privado do fate. 

decisões, até porque, te. boi durasse quane um 

rio uma falsa de sespeisa uno e, sobresude o Su- 

com ele sseomo, diante depor, 	Superistendén- 
dat perueguiçõen da Fr 'cia do Estadio da l°aral. 
drrxção 	Paraibano 	de ba, que não luceaed - só 
Futebol, 	na 	peouaa do serd 	prejuiror - com o 
presidente .iuracy Pedro Almeidâo 	drfinitivx. 
Comes, 	que tudo 	fez messe fechodo. 
para preiudicae o clube, A grande 	recolta 
drinando.o de fora do 

dos dieigmaen do Rara. 
Campeonato Bruuileim 

fogo não è aproas pelo 
Pera bota, hoje, 	o pasei. 

fato do ter sida indicado 
citar 

o Caxtpineose. 	E pela 
- 	- rergularidade 	ent que 

o fuiebol for dirigido por foi 	enols'ido 	o 	clube 
.1aracy. uno coltaramos ruhro.srgro, 	soa epiná. 
a disputar competiçOer dios 	dou proteotor . no 
ofciais, coso do falsificação 	de 

Foi o que gormui ia documeasos . e acoItou 
as membros do 	Junta sendo o clube prefendo 

Gooernotiva do Rotulo. dii 	F1'F. 	[tara 	mliaposar 
go, 	ao 	lamentar 	soais ar 'l'açii sie Prtsta, sutnu 
anta era a uasjaciu do [orttca de qae o irenideo. 
clube na T. 	de 'rola, se .1 urucu' Pedro Contes 
caio sootor prejudicado, foi c,msis'eote com as 	ir. 
s,lfm dii 	 1ruira. capccrfi - regiiltsritlsdes 	iicaeridou 

i'simenre. 	fo 	o 	grirode riurante o Co rsqiaonisro 

'gvnrt', 'ore, hera, 'a 	ide1, ,  . 5 'i ,e lia,,, md, 

!'.rmerlaa. ligada. a Cone. 	redi,m, 1 .mprnrose e'. vil 

ri-lerá ,, Brasileira de Par, 	r,,,i ateia diaae a h,nri em 

('aanpmncssar foi mmdi 	na-rude de •itiniradsde, te. 

rnrr, pata a Taçada Prar., ram aa,i,ritrb, a ,n.'lr,a*o do 

prlr, prssidenre Jurary li. 	Itasafogo, e pedira pies 'ia. 
Sri, (;e,m^ que bacia en 	rn,loe,.ae o rlhe 'la f api 

m-,edv lago apá,. o protesta 	ai aio forçara 5 O FIF are, 

di, mimes-rege,, e datarem- 	iria vieras reumças. mia 
Irçi', psea (RI'. na 'tual. inibam deisando n (ampi 

drmeaca bem clero, 'O Ao- sesse, pameqiae o ralar., negro, 

rxfoau (ar afaatadn dn ser 14 aras. Incluido se T.b.la 

erro, torno dn Camperusato, que hasma sido enreegi. pre 

mm ('ampinenase é quem lrmisa,mests a mrsprenaa 
rIrvr ir pares Taça de Pc.- da, Ria 
" 	

A fa,sta eaplieou que no 
No documento. aeguo- momento em que Jue.ry 

mlii nfoaae. que fez questão pedira par. ,nnluiea 

que 
 g rrsduadgrmed 

raçio para teso. Jursay di- rmdade eheoa,ra a draoe (o-

rla que o Treze bania cnn- mo é que soaS aind, quer 
imanada o Campeosara por ajudar um clube que pediu 

aoseeipsção, mm o aisuls isteruençã'ins.ua Federa. 

erraoe impugnado. psia, O ção" E Jiaescy es.posdeu 
lampineaasm baum. proae,ta- Mas aro ecorateri rum a 

do o pgo em que perdeu dieesorta antee,oe A diretn-

para o Auto, ande a clube es é orne, e ia voksrse,s a. 
cercador hsois coincida cri 

pese," - Sinta muito. mia 
campo um atleta qaseatavs 

campnndo puruçámn do Tei- sovra nem ex, sial, asso 

huosl de Justiça Deapoelm- corre mr.rvim ml (srnpines 
ac 	á, , 	

. 

co 	 irro. 	l. 5 urgente 

Galo continua busca 
de reforços para a 
Taça de Ouro - 82 

Campina Gmode, lSu- rrerureir. ria .0 e.:.,, 
croeroll - O Treze continua dor A .'.n,cnroçdc 

trnbalbando em base, da Porto cata dcfivr!m',smeure 

reforço, pura montar eea fora de cogitações, mm ou-

time com a-iata, au Csmpea troa jogadore, arda senda 

nato Brasileiro, disseRa e,undsdoa pelo Sapees'maar 

Taça de Ouro, que será .Jmeé Seara,. 

aberta por ele eu Sia Paula. 	Esta semana o, dun. 

em joga previsto para jaztj- gentes deverão acertar Cosi 

a,, no Estádio do Paceem. o Bntafngoa inderaaaçãado 

bu. e que já está atado passe do goleiro Hélio qae 

aguardada com grande an- pan-soro s pertencer ao Ter-

siedadm pele torcida ulvi. ae Segoado es dirigente. o 

negra clube der-, ainda OO mil 

lilromo diante das es' cruzeiro, ao sncoloeeoa es-

peculsçdrr em torno dacon- teodimenins calão sendo 

iratsçde do ponteiro Alber- mantido, para saldar a divi-

to, do Auto Erporir, o, din da, bem como o dinheiro re-

gesse. tereeaoos disaersm fretare a prorengsçdo do 

que rato havma nada certo mmprétr,mo do srs-'ao'e 

como clube, embora se Hélmo Alxgcsnr' 

José Aurino garante 
que jogadores terão 
contratos renovados 

Campina Grande lSu - d,rrrsquraniolrrc 'o dessa - 

ournall A. rempo aro que coram nt eq ,rirc, oaaquatrrr 

busca erros-ar o contraIo ulr,maa trai moradas "'orar 

do, teus jogadoren, visando Luis 0* Cseles e Timbá, 

demolt-er ao elenco om ouros sempre (oram reapadnaãseia 

de haemaiva, principalmense por roaooe grande. tara.- 

eov,,lvendo na jogadores dea - srizamentav 

.Imrge Lume, Ze(,'arlosr Tom- 	Aurmoo, como aeeipre, 

bri, que acampar foram entrei- r*,i quis (alas n.ibre nacos-

demdca dolo, da torcida, e estações que rasa forcada 

pie oltmrnomeore easacsin para a Taça de Prata, se lo 

cmurgioaliaudmit, pretendes. mitasdo aproas a dizer que 

dv, ioclaumce deixar o clube, "a cada dma fies iam, dulicil 

o t'anipmnesar buaca novas e,rnsrasar rmlorç,a, porque, 

io,trttasam'èvs. 	 olem d,uacuhea pedirem 	alto 

O presidente Jose Aun- pel,i psnse e rmpeeartmmi. 

oro res'eluu que ato nmoncmnto doo seu, i,adores, eles que 

olg000 o rubro-negro liesaooc trmtr goabar sigo Sursis da 

cai s'e desfaarr destes oiça- reslm,to,le do nosso futebol'' 

Batista só pensa em voltar à Sele çõo 
occrludmr coam o Gréauio. O clube para lesas, da aOO a' 

oica' presidente jaeldieo dn toovsçdo de cdtiteato. 

Inler, ['saIu Ragério Ama. 	- Nós já eaaaiiseitios 
re is 	as i. die qos nclube de 	tu 	 ii ve. asta bem a quessào. 
rd reoareee a laatiça para anuo departamento jorlrlt- 	 ' 
eeagaardar as acue direitos. co já raammsoa a questão O 
inclasoor leoantando a hipô. prdpeia advagedo Sérgio 

tear ile Ralista ter 'eu coa- Nona tpraciiradar de Bati,- è 
tomo jn mgdo 	

teme ts[léeat d 

b 	

Ais 

miii slue ii jogador estaca aos. 	 at 	1 

dii 'migo pelo INI'S, depois taattqatlos de qae agoomoe - 
	 a 

que fraturou o pairas. 	dentro da leio que aprove. 

O nica peeaidente da Ia- 	aeres'eralvrl, BaluaJ,us , 	- 	
Â 

rue. Frederico Artialda Bali' asa,, ingadue e ad deosorá 

o., tambátn se saoasra is- de ser ae ad., (irdaria, e [la 

confirmado, lamentando a t,ale sial,, eeaaluarnioa". - 

fato da jogadoe aio tes pra ,  disse o pre.idante do Cesf- 	 - 

casado a soca direção do moo, Fábia Kolf 	 O,,, 



Passagens 
de ônjbus 
Vão aumentar 

A partir do dia 1 de 
janeiro próximo, as pa.000-

peno de ónibos intermusi-

cipsis estarão ninho cori 

com o aumento convedidi 

pelo Departamento de Es 

tendas e Rodsgeno. de 45, 

sobreo peeço atual. A in-

formação foi prsxtorda pois 

Associação das Empresas 

de Transoortes Intermuni. 

cipuir 

Com o aumento dos 

preços das passegens, 

a credito-se na redução das 

vendas, que ocorrem sem-

pre depois da elgoação das 

tasas. Contudo, este fato 

seta contrabalançado ('sim 

a realização das pmvas de 

vestibular no começo do 

mds, que normalmente 

causam grande mou-imeo. 

ração nas rodoviánas. 

Assim, em janeiro 

uma passagemde João 

Pesaoa m até Capina Gran-

de coatará Cri 315,04. o 

preço atual é de Cri 

212,50. Pura Cstolé do Ro-

cha reta paga uma tarifa 

de Cri 1,104.72. e para Ca. 

jaseiras. Cri 1 100.04 sem 

o seguro A viagem para 

Fatos ficard em aproxima-

damente Cri 765.30 

A coocessão do au-

meatu das pasoagens asic. 

riormente era feita pelo 

ConselhoInteetnini,sterial 

de Preços, contado, a me-

ca de três meseo que a de-

cisãoestá sendo tomada a 

nível estadual através do 

Departamento de Eatradas 

e Rodagens. 

.0 elevação dos preços 

de transportes está sempre 

Z
função do aumento dos 

tos de manutenção dos 

veículos, que sobem em 

decorrência da ioflação 

Sobrados tombados pelo 
IPHAEP poderdo ntfr 

O s'hrodco e cc,ss,rões asse' 
tente -no donde bossa esiõo es, 

alguns podem ruir se não forem 
recuperados com urgêtscia Tom. 
bades pelo Patnmfmio Hisioneo, 
esses predias são verdadeiras reli. 
quiso da arquitetura do seculo 
passado mao sua sobrevivência 
não tem sido ansegurada pelo Ins-
tituto do Parnmfmio Histoncoda 
Paraíba 

Ou mais afetados não m anti-
gos perdia que serviram de ar-
mazeno, localizados nas pronimi. 
dadeu dsa'oaça 15 de Novembro, 
onde e feito todo o escoamento 
dos veiculoo penadm e carregados 
comi nhoes, carretas e ate ia pró. 

pnos coletivos do centro urbanoi. 
O peso desses aoiOmovei$ tam-
bem tem abalado ao estruturas 
dor predios 

A roto feita por esses grandes 
veículos vai tornando piores as 

Soe irlir,io vcheaoos 
cue nec o tormento o,odo não te. 
ceberam qualquer O'nbsliio de re. 
fuma nas Ouso noisgas estruturao, 
suportadas por grandes pslastrao 
de madeira malta estragadas. 

Outro fator que veto causan-
do a rápida detetoração desses 
antigos predio, e o uno improprio 
deles, atualmente Cm armnaets 
da praça 15 de Novembro. na  es' 
quina de uma dos oiro de acesso, 
agora é ocupado por uma refor-
modors de pano usados Contras-
tando com a soa linha arquitetô-
nica, os seus atuais donos lhe co-
locaram uma pintura amarela 
muito bertante. 

A situação das antigas cona. 
tt'uçúes iamhem e a mesma no 
Porto do Capim. inralizado no 
'aradoaro Esta ares e sempre 

movimentada por cam:n,hões ri-
percsitezndos de cimento nodos 
da fabrica Prrtea 

BNDE analisa aumento 
de capital do Paraiban 

Febemaa deverá assistir 20 

Loro sendo analisado pelo 
Bunc Nocional de Desenvolvi. 
menso Econômico o projeto de 
aumento de Capital do Banco do 
Estado do Paraíba, que passará a 
ser de um bilhão quinhentos mi-
lhões de cruzeiros, segundo infor-
mações do Sr Luiz Courinho, as-
sessor de Comuzdcsçáo Social do 
Paroibas O projeto foi entregue 
ao BNDE na primeira quinzena 
do mdx passado. 

Com este aumento de capi-
tal é prevista alteração da estrio. 
tura dos recursos próprios e de 
terceiros, corrigindo o dficit es-
viu tural de funcionamento e elevar 
o patrimônio liquide do Pdiai-
ban. que era de Crê 492 milhões 
em 1980, paras montante dos Cri 
7 bilhões ate o Soai de 1983. 

RECORDE 

O trabalho foi elaborado pelh 
Assenooria de Planejamento do 
Ranço APLANi, no prazo, consi-
derado recorde de 50 dias, e em 
virtude de seu conteúdo, comple-
aidade, metodolegia e novo anfo-
que e tecnicasde elaboração ado-
tadas pela primeira vez para pra-
letos densa natureea. 

Com a finalidade de insta-xis 
o pedido de financiamento, junto 
ao BNDE, nos termos do Resolu-
ção 474175, o relatório secnoco 
proçõu coluboraçõs financeira de 
Cri 545 milhões, destinado ao os-
neumento econômico-financeira 
da Instituição 

Poupança tem 
O do-siso oa (,asrroeia de }kiiip.oç. 

Ps.saobao. OrLando Nasser di,z 550am 
qiraroti4sdessesnossn run um.ai. 
do no dapu.iro da o,dsrv de 460 milbOra. 
curseapoodeodo as espevi.os' da .dm' 
noizaçõn do Par.ib.c que espressa ares. 
radar .pzaaa 40) adida. da isseim a da' 

Easz rroali.du moprresdz a 
d.bu da poupança livre e pmgramada. 

sebrci.. do Paraobae ao Joac Pesa,. 
cidada. do usasse do Eatado Para o 

prsaino asca nata prroiaia no iaczsmes. 
Ou da. oadzrnri.s da porup.sça, o Para' 
bar rapes. alcançar um bilhão de n'suas,. 
asa rei dspuaro. 

Segsudu az Oriaodo X.i'ias, em ias' 
aaquãeoa cosamos bote apaeelb.daa par. 
uzicw taiS moa empresa ia equilibrada. 
com  - una a.u'utuea opsraeuoaal bem 
rso.it,ada e mm unia rastacel anpez'sfncu. 
arunulada. Laia é o guodo aia que a 
Pazaibas milita os. espeniscia. tenda 
no asa passado arrac.dadn apensa 12 
lousa 

IMÓVEIS 

O doeras do P.rabao. Orlaido Xa' 
aiar. di.ar, moda, que. parforoaaca 51-

rançad. pelo Crédito Mobiliam, su tais, 
a capi.çSo de 460 ruulh5ta dc musais. 
pertsitiu que fvaazn aplicadas am mi' 
lOnas ao tuoaoci.ioa050 dc inã e.... pau' 

A inoção de FeStivo, p.,' 
frios - eapi:oo. os, Luis Cc'uts. 
sbo -. racoSe,,, posoibiliraca ele. 
vai-os níveo deoperaeionaluzsção 
do crêdito, ootadnmsnte as apli-
cações da Carteira de 
Dsuenvoivimento, aumentar o li, 
mits de captação de recursos de 
terceiros, principalmente de es-
panaen e elevar e rentabilidade 
doo operações de credito 

O impacto do aumento de es. 
pitai é bastante amplo. em todo 
dimensão, explicou ainda poso 
uma ser zioep'alizado como pre. 
visto 50' do BNDE e Si do 
Governo do Eatudn boa parte se. 
ré destinada ao imobilseado. por. 
misindo a diretoria prosseg'.r 
com os trabalhos de reorgazoca. 
pão ioterna e obter ganhos de pro. 
duiro'idade a partir da nova entro 
turs orgaituzacional e da adoção 
de tecnologia bancaria mais mo. 
deena bem como substituiço 
do permanente com a melhoria 
dos instalações das agências e 
construção do edifício sede do P8. 

Por tIro. Luiz Cnutmho disse 
que tudo isto "d um verdadeiro 
desafio" Entretanto, ce,,m o rum-
pnmeoto dessas metas, a admi-
motração do Paraiba,n, tendo a 
frente o ecotiomiuta Fernando 
Perrone, estada, seguramente, es 
duzindo os coatas administrati' 
vos e facilitando os ganhos de pm. 
duticidade, 

saldo positivo 
'Toda • ccrreao.çá's 005000 0',a da-

pooasiaa tucano a.nduu,d.ai.soma 1 11 ,  
por etnia aplic.daa no Or.uci.nesou da 
indvei.,o uivazecalaquzonrrsadonobi. 
liaru da 3040 Pea.ua e nu,io boas' dia 

Aliemaods que caos rmsltads. cv 
arois lozan mciargiudta en çsraequãa. 
cada polioca de protiaasoualiamloa ri.' 
aac.aeniu pia sbjeiios. somos. adia. 
dia pelo prsaidaoiz Presando Parasse em 
iodo o a,asena rusaocaes do Paz.ob.c 

A. izonibiludadaa dx ecduu Inub. 
tiano Paeaobaa duraste o 95/caiou aos e 
dali paz. frente sOa inasaus, afurnou o ar 
Oziandu X.vuer ao tais,se as nec.. que 
tardo deamoaluoda. a, peõsaso a.erolno 
çu.aczieo A anpra.. moia com iodo o 
atolo da rsds da aSOspi.. da Bases, ou. 
botaS baao.ota gaaoda m Es,adu da P. 
ralha, psiu captar boa. oprr.çu" 

Asa.lmaris a .dnieuairaeio do Ban. 
pnnsop.lrsenba os paos do se. pra' 

dano.. Fzen.zdu Panos., consider, guizo. 
pmblen.a paia urgenie. do Saizai. Pa 
saibas az nAs U. dzfiisiucasiraia sem1. 
ndui, pci,. nasas a.iao .ob controla a 
aa saia dia.u. paeoanda an liaS das soda 
apoio a Ct4duioo lmubili&rio paz, que ala 
caraça, ocupe uma pnshoao de destaque ou 
Siaseai. P'isasoeu,o da t'l,bii..çlu a ia 
taanaforn. saro. arsiseaa. rrns4r'ala eu' 

Biblioteca 
encerra os 
empréstimos 

.0 mnsfrr&no:o da 
0.5! 5:eco PoLicu do 
Loisa_o doses stonl pre. 
doo paro o- Espaço Cul-
tural, esta na rua pri-
mei,a etops coma revi-
são do. catalogas doo li-
vres esrstentes para 
atendimento do pdbli. 
co. Contudo. ju foram 
suspensos os empreori-
mos feitos a domioi'.io. 
sendo zpen&s persoor,. 
dss ao consultas 

Ates momento não 
esta defimds o duro do 
mudança, e portanto 

deu normais. As loto,. 
maçõnos foram prestadas 
ontem pela diretora da 

Biblioteca Publica. Vã. 
0.3 - 1 UÍOm5. 

Sarutalo ria exis-
tem cerca de 3$ 000 es-
iucmes á disposição do 
p..'vc.co sem qoe te-
nicom sido cvroputadas 
o_o doações deste ais,. 
Vãooa Intatos disse que 
a transferdncia da 
b.clsreca para o Lapa-
ç Cultural ocorrera 
posso' rlmente neste pr-
rindo de ferias, quando 
diminuem as consultas. 
detendo normalizarem 
as atividadeo antes do 
returno dos aula. 

O novo prédio, terá 
além da biblioteca, um 
galpão ocupado com li' 
s'roo ofantio, dedicodo 

lapas chama 
concursados 
em janeiro 

Rcoo.sad.uo as pro. 
VOO dc cscos,io funcio. 
001 no dia seis de dc. 
zembrn, somente na pn-
meirs quinzena de ja. 
neo-o é qus eu sero'idores 
do Instituto de Admi-
nlrtrsção Financeiro e 
Assistência Social (Ia. 
pasr saberão os resulta-
dos, segundo informa-
ções da Coordenação de 
Comunicação Social do 

E. tudo o Estado 
partoclpazam 4,238 ser-
o,dorsn do lapas que es-
tão concorrendo aSll ca-
tegorias funcionais. 
Dentes 2 48') então se 
habilitaras a categoria 
de nivel superior e 1 758 
a de nisei médio. O 
maior número de candi' 
dato* é para agente ad' 
minisirstioo que conta 
com 1 355 isscrixoa 
paro 1 (i13 osgas. 

No Estados da Pa' 
ralha as provas foram 
realizadas, nu dia seis 
de dezembro, para tr,,-
das as categorias. E. 
3mb Pessoa. aio provas 
foram feotàà si,  Instituto 
de Educação mia Paral. 
ba, onde prestaram 
carmen os,en'idores lo. 
sados na Superinten-
dência regional e usa 
agências da Previdência 
Social de João Pensos. 
de Campina Grande, 
Rio Tinto, Guarabira, 
Santa Rita e Itabaiatsa 
Na cidade de Paios Fize-
ram os funcionários lo' 
todos nas agências de 
Patus, Itaporasga e Ca- 

mil menores 
('erga de vinte trri1 sr,coor' 

ro,c s'ors'fltf$ seràrr assistidos, OCO' 

ptoisin500 ano, pela Ftrttdaçãi' dr 
tOcai Estar do Mgnsrr Alice de 

,'\lnteido, de acordo co'ttr aios 
preogranroçãus plubourêdo s'JrS eis. 

nodo aio Mirrintorto da I -'t-en 

dõrrcio e AssiotOncis Socral. 

I'ors o s'xecriçào desse Pia-
no de Açdo para $2, estão setsdo 
rfpu550doos recurncm que supe 

rum a meio brlblio de ccuzerrs,s, 
segtsttdoo infornrou o ar, Paulo 

Rs'nrero, diretor do Febetnsa. 
( 5ons isso serd ponsivel au-

mentora capacidade de atendi- 

.0 Fusdoçõo Coou dc uSe Ámein. 
o' dc Almroda seca insugursds no dia 
lO de bano' p005ior, dota comemo. 

rotova do nascimento do eu.mhnistco 
cia Paraiba A programação da soleni-
dade ainda aáo está deSnuda eonsu. 
do, sabe.se  que terão entregues os 
grêmios concuzoo literãruo nobre a 
Vida e a Obra de Jose Aznerieo de AI. 
meida. promovido pela Seceetseia de 
Educação e Cultura 

A Fundaçáo seca dotada de uma 
biblioteca, compunta pelos livros que 
lhe pertenciam. cesta de trio mil, de 
um museu c0005ituido de fotografias, 

medalhas e 000deeorscfses do es. 

SIC conclui 
reclamações 
Ns proonoos recça.fcics eoloeõ 

voovluiuu a upucsçõs das reclama. 
çõer apreoentadas a Seereisna de lo' 
tenor e Justiça pela primeirn Dama 
do Lotado, Glauce Burit'v, coletadas 
em sua vmuta feita no dis 23 passado 
Penitenciária Msaime de Mangnbei. 
es. A informação foi prestada pelo Se. 
cortarro do Interior e Justiça. Ansnisn 
Gadelha. que disse ontem ter.se en-
carregado. luntameote com o diretor 
geral. Expedito Gadelha, da direção 
dos trabalha. 

Ele explicou qse normalmente as 
levantamentos sobre a situação doo 
preços do Estado são feitos pela Coar-
denadons de Sistema Penitenciárto, 
mas, reste com, ele participará das 
oriv',dodoo, jã tendo osteodo em cos. 

torci rim o'  juon doo Exoeuçôcs Cromo' 

nu., bicolvon Cuohu 

11„00 o, opvoo o Prçoaroa r Sfruo. E,, 
presada Firais.. ccuno Innoom, osmem, asroa 
o.flvo.ivenic, mais quarso taradas de uponuno 

dadro de osmesomoesias em farinha de banana 

onso.do, fazo010a  dc msleane e Inuim sanmãnao 

000 O obresoso dr dmperr.n as empresáriaa 
o rsorlenie poseooal amai?ooum s.pkuá. 

mui e.uai.nic na Paraffi., 

Ao esplusar uses r.mlha do prod,ro pra. 

ouosadc e fmio de mmm tc.ballio de srsoesl.çam 
roces doverase mudadas pubboca.. o dmreism 
eaee,urior do rase, ec000nono. Eilear Aorcsuo 

de Soss., ditar que "coara sstudoe deopo,ruoi-  

dada, de meueaoiorsiao tucano rz,ioesilu.amra. 

05. dc eorr.oraçao cana, loder..,ças b'oaoa das 
eonsaodadcs moizopiadss, qooasdu rosas os 
voda,opo000an a.uugcsmOrssob,eomouea.mousi.r'' 

PESCADO 

e, iecooco Fernanda (pai, cmrdes.do, dai 

.aruudoa de spoeucidad.. dc osora500erioa ds 

çeae, dosar gur 50 Larada da ParaS, a raro. de 
msdx.ssas pera o besefuvianroru do praoadr 

pr0000a oaoodOizia pardo. na pnduçao pea. 
qsro r..deoodoqo(e.00plasmaraodr soam. 

roces. mImada par.. isdeasriabo,oçaudopr.ca. 
dt de égua doce roomosa o rsa,'oisrnia, rara 
tarsos ocorras, da prsducia en oacr, saiu 
osnauinoidasmmbusal 

Ezpticos sorda, gero prnre.ao de barrO 
comento "0 .oP.pIeo, OrnAs por reauiO.du uro 
produon coro .apsero s parou sersdâi'rua, ia mn' 
rurptrads au hábuio dr ma.,nu da popoba. 

o' Par. Ferrando !e.l, o nelior psmer.as 
da 5eseervstsam da parado dcue o. dar asma. da 

asoan que de.pssmii, mmm una da. abu. 
çr.as  pae. o aooa.rmosesiu da, rees'oas nas pm. 
dusoraa do E.i.dn 5 da. pupiolarras sura,, de 
baia. raud., iene à. risaia o praiadu iec.aoé 

Oaosodt .5/iSP pz.aado, .ai,sdoFers.oda 
Lr., assO dsaronado • negOu da Corem., a de' 
claras usa  'som surrar.. caruedadradr armar. 

prodaa's.c. o-m,iudz Jb.iemoro Moronho 

0,v,mms az para to. de onduairialisaçàa s rues. 

sua!# cumnun, o iususaub puimun. e r, apsuacu. 

loiro ,.. asa. aopéeoea, além dc asso ao 90,5 

essizo coo aaor quasrudada, sOou a. ursa dos 

puian a turrteeésoia nu hâbito obloaslar da po' 
psratamm' 

Tadoasa 14osrud'odcopossnidadadeon' 
iaaiunanO. rasluisdua este asso paro ieniro da 

Apom. P.us.ru.e Média ê.ncre.ada i'.r.bha, 

coei baia s...e iorluoem dc ooiorn.çdaa, d.dua 

sf5 díaan raas,auto as mancada. f,Omea. rocaeoo 

sai. 1  unrasioso. araduilcou. e O'onanceor,a. além 

da aeuéio.a das.lb.da da aasrouiuz. da naaaura 

eoiaioa soa pouaunan. soabolld.da .000/cmos 
da uapdaasqjt do amnpesandinerrom 

LOUÇAS SANITABIAS 

A eaanpla do a,rudo sombra pescado ilz,5u 
iadu é roluja da Cors,oaa, na daaoai. sai,daa 
esaiisamluua pala Gaas, curo s apoio da Ouplas.  

arentes em 8 
o'voiitdo olc 17 mil 

2oi Otil OS u'clolllo'oo O sorrfl b.' 
oi'l lO'liidris' - disse 

.-crevo'e'niou que, sléttldi. 
005 , 	permitirá o 1'uirnecjnt 5, 
de ajsdõ l'rtsatsceirs a 29 i,
tuiç/ies particulares que pt5 
tara assivtditçis a menores i 
soiirpo.rados. nuns total de 
07.5(0)000.00 Ele explicou 0 ' 
ir suisseisto na capacidad e  
stpndinretsto deverá ser f0' 
otrsvês da atorpliaçâo do nuit 
rçr de unidadro e de fortul , : 
meoto da rede partiruIordC 
slstdoçla ão crianças catotç5 

Américo será 
10 de janeiro 
i010000lr,o, o plOrOdOs, e oi arquivo o 
orru fonomiodomosoro obcuo dosdio 

.05rouhot, no reonodo do Caris, 
Grrsl de Cumlroro do Secretos. 
Eduicaçuto v ('ubluca oecd rstsbrls, 
ri peogeasi ccfro do isouforaçár, qg 
do batoca ionibdnr o laoçsmzos - 

ir/o publicoçfwo, decorrentes de ,. 
odcius realizados mrbre José Artur. 

O coocurno 1 ,tecõruo terá sei, 
oultodo definido ou primeira aic< 
de laueieur com o seleçào dor três 
metros cobscodoa que receberão q, 
se, dez e cinco semi ceueeíms, 
moção costa coom a particopsçàni 
entoodnntrs dc II musocip055 dn E- 
do 

Segundos o ooccerumruo do Intel,' 
lusIto moio, porte doo prese0 
Slasima rsiãu sino período deobseo 

çõO. Oa sob oistema de seguroeças 

solar.. não sendo definitiva e oço 
odocus naquele presidiu, por coar 
tão mauros detesta ieclamsn,ó 
gsm ser situação luriduca ieregois' 

.Ansnmao Gadelha enclarror 
tanbêm que os detentus da SIm-
de Mangabeiro sán elemerrua o 
alta ire rucubosmdade. scsi: 

difícil de se lides e de fosnerri eis 

dades prorrssiooslirontes Aitco, 

mente havia uma horta, maneta, 

gundo nemcsicr esta sido foi planto 

porque h000i'e uom desrntrodinv 

estre no p00500 c o agrónomo mio 

CO e doo ('cOrso retrrem.oe ospe5100I.00-' 
rrrrõo ouq,isada tons do eso,do os/cor!: 
a.zimurisr Pernaods (p a i aSmas qas ais-
ia. su,hsadsu pos. a irbroesrãs de rei 
brasua, apasae de sar eorararmm co caia 

ofuciama de mnnc5remas nins,abdpicas õuim 
do, pndmn sim anzonosadzs em .b,smlaiiu 
Causa iuinrósa. da divina cato Pernas/co 
nusozupocua de Abh,sdra, Cspoassr 1  e 
ba 

As case moa. no or os o.a de vaodin, nu 
Frmardol.eslaia psmdrmoso',"onro, 
moa'', zsuamordaoourraucizaenquissems 
f.auodsn N'srdcssona, Si casio eauurOlu 
imarsbh, r dc isa qsabodade, orodmo espio. 
ioesrscoada pos rnprmss aoru,dn, rn tu 
uahssode soma anosoS,,. moia repor,  

rua munucoplmoo de Jaaseiristc 
rodo Sendo, Pai,. Laorsd, r eu Silo- 

CO, sstoidto asber farinha. de 10.0° 
urbano .40 dr.Omsadsa a rmprersdooio' 
peqoirro psorOe. 000 nucn'eupreo,. Pos' 
Or.Omeorstm,rou.I para uuonpbarr.rla& 
iáhota é da omdzn de Cri 3 375,5 go 
0400 rarlrloolndoi a lnpiaoosçãode,naii 
des.r pior aonlaru 000 o i'no,rrana luis 
dedpolo,Tu.sn005orfonaocrlroaa,Pmu 
Nrzdulon 'Is I',r,lI,, lmsioa de ioédo1ce0 
oroada poluo l.00r,n', is Estado, paz. .00 

e.peoltc.ncomemno,o pnoaaa Saéomds° 
maSsa dom di,er,me esmutoal, dco tesa. 
Anuuosmco dr Soa,,, eaceot,çOo doa nt.5  
oroounmd,dede moorsomasmou iuur p.cnta 
predromor, desta ato nauhreomrrila d 00 

de ni,onOnica a orduannial da Pauaibamro 
Iio de ssacrai.a. eaa neglar, rsaaltiodiz o 
ukrsiuoa 'ias cumrri0°n 1 Depoise esoas 
seiausrsrs do. O'eaa lIderado polo cru' 
Msoon, Nonos mero,, 

Eis,, Anioonoonmu de Ousa, ds,iaro. 5  

peorlãocoa Os d'riu. de cal md,,. para mano 
uma co psrtivalsr, ''paro mor zsunleo.tlmsr 
da gui cm,laae,c oOesla000,r o dcaemd111  
lo zsou005noaoo mIa loon,lbro  ao moterrcrm aO 
nuns rsc1000 n.rcadacocore patus. 5 

da i',e.ltia'' Dosar, ruo oméuid.  41  
rue de eauud,ma. ao riu da ii apo5i5' 

moir,uimenmos ealtetemn a. pusueuP.ca  

i'asm.uionm,siror,00,decaoosooenimsa°' 

nelhmou ia'rrmmin.sco soo niamuo seonair'” 

Olatroar 4a ar,)). 

0do,eiore.eos0000 doçaqiz"t 

ainda use, satooui.doa pelo. canudo' 8 

iuood.dr dr looa.olmeuurua, "eouiut 50 

n'a ruo. imuseuranam au' imosis ooéas°' 0  

enorme,. rol Hopasa ifâboca dm duna dn 
oao, dc ç,a,d,o(e00sarnrnsm,anuC' 

dr Oicsue,m lprumdouimma de iomlhoo. do Oaa'5  

corada Soa.,, mm umploluaçàmo ra st# 

eomnntaao.ae utriso pmieWspts5iiø 

lu.pnu.or, dor dc )oau.sa a as.bat 

d'o iSola Orede da dlrouin, dose da 

Suaria doa, de li.aanaanaaa,a psjdOC 

ido ando e,lud.du. paras a.aroiSuêi 
io- 

Secretaria 
vai apoiar 
mais o sisal 

Agregar os produtores 

em sistema cospesatis'o, 

incentivar os esportadores 

em barca de novos merca-

dos de consumo, estimajor 

o consumo do "baler isso-

ne", incentivar a criação 

de um mercado "a termo"  

e fortalecer os centros de 

pesquisa já existentes, são 

algumas n m das pncips su-

gestões apresentadas prls 

Secretaria da lnddutria e 

Comércio atravin do tra-

balho sobre o Perfil de Co-

mercialização do Sisal, es-

tudo recentemente con-

cluído, afirmou o secreta-

rio Carlos Pessoa Filho. 
Conforme revelou 

secretário, como cultura 

de alta importdztcia econó-

mica para o Estado, petía-

zendo 80'- do volume es-
portado para o eutenur, o 

sisal mereceu a atenção es-

peeial 000 estudos realiza. 

dOs pela Sic chegando-te a 

alguma conclusões, e sus-

genoõeu que poderão contri-

buir enormemeute para o 

desenvolvimento da pra-

duçdo da cultura. 

Quanto a orgaoizaçâo 

dou produtores cai rape-

ralieas, disse Pesaoaarrde 

maior importãascia a umão 

principalmente dos peque-

nos a alvel de micro-região 

afim de que possam sebe-

neficiar do lucre agregado 

nau prueenuos de beneficia-

mento e industrialização 

da fibra, 
Nos centros de pesqui-

sa, como os da F,mpreba, o 

Instituto Agronómico de 

Campinas (SP) e outros já 

implantados, seriam agili-

zados os trabalhos volta-

dos para o desenvolvimen-

to de pesquisas, ohjetivan-

do identificar alternativas 

de novos usos paro o sisal, 

visando, assim, o maior 

aproveitamento, melhor 

qualidade e menor custo 

de produção. 

* 

- ais--.- 

1 tIiIii 

Ceag-Pb lança 
o investimento 



João Pesooa, 27 de clezeml,ri, cio 1981 

Isaac Karabitchevaky: 

"O Brasil não tem 
nada comparável ao 

Espaço Cukural" 

O uem está acatumado a ver leaac Karabitchevsky em con-
certos gigante8cos que a Rede Globo de Televisão transmi- 

te ao vivo para todo o Brasil, com certeza fie surpreesderá diante 
da aimpllcidade do maestra. Aos 47 ansa, dedicado coleciona-
dor de passarinhas, numa conversa Informal com a imprensa 
Karabitehevsky se revelou uma peasoa aberta, eapantánea, 
disposta a conversar durante horas e com grande entusiasmo 
sobre a música erudita, mas a reconhecer também a importeis-
cia da música papuiar. Ele esteve em João Pessoa recentemen-
te para encerrar a temperada 81 da Orquestra Sinfônica da 
Paraiba e deu esta entrevista a Luiz Carlos de Souaa e Silvio 
Osias. Oa pianistas Gerardo Parente e Jacques Klein e a 
maestro Carlos Veiga também participaram do encontro. 

O Normalmente só se observam no-
mes como Bethoven, Mozart, Bach, 
nos programa,. dos concertos eruditos 

1 Por que sempre estes mesmos nomest 
IA verdade é que existem alguns no-
mes que já se incorporam ao gosto do 
grande público. São nomes que sem, 
pres trazem o público aos roncertos. 

Quando iocé orgacoza um festival 

Belhoven nu Tchaikoviaky, é venosa 

você obter uma casa lotada, Porque 

são compaiitores que vendem mais 

discos, mais completou Mas, eu von-
tordo com vocé, Acho que temos que 

apresentar ao público hoje, nomes 

que náoaãoconhecidos, do agrado po-

pular, mau que preenchem uma lacu-

na no setor csiltucal. Eu que fazemos, 
é colocar a, lado de Bethoves, com-

ponitoren qor não sejam tão conheci- 

O Como o Sr, escuro a existéncia, na 
Poroi'bu, de uma orquestra sinfônica, 

ums orquestra infantil, uma orques-
os de Cdmuro Enfim, como o S, 

usulioa o movimento cultural no Es-
tado, notui'alme,ite no tocante ao 

tempo da música erudito?, num Es' 
tado Pobre? 
• Essa quessão da Estado pobee nâo 

diz respeito a nossa atividade, Porque 

oocé pode ser pobre, morrendo de fo 

me, mas ter uma preocupuçdo espiei. 

tual, pode estai com o (laico caindo 

soa pedaçoe, mas ter um esplrito rio-

qaieto, altivo. E acho que fundamen-

talmente é odlido o que está se fazen-

do as Paraiba, porque demonstea que 

mesmo num estado pobre ainda há 

recueaos busoanos, recuesos de criati-

vidade que possam impor uma nova 

mnoepção, inclusive de espaços, as-

sim como o Espaço Caloural que está 

sendo cnado pelo governador Taeclmo 

Burity, que, para mim, és grande re-

velação ds minha atual temporada 

aqui na Parelha. Não há nenham es-

paço em todo o paIs que seja mmpa. 
esdo - não digo em luso, riquezas gIz-

baia - mas em saa concepção global, 

Oito há nenhum oatm no pala que seja 

comparado a este da Pnonlbs 

O O Espaço Culturol tem sido alvo de 
críticas, e chamado de coisa tipo 

"obra faraónica' que consiste numa 

realiza çdo muito além pais um Esta-
do do porte da í'ara(bu. Dot porque, 

eu coloquei a questão das trós arques-

traz ri.. Errado pobre como o nos- 

• i&ecisa'an considerar o seguinte: 

Orle doesse rsquesOas são ussqaestrse que 

ido se pode mreateese ásttflnicaa, • ala 
absolutamente indispeneávsis para a 

mosinuação do trabalho do maesteo 

Carlos Veiga. Aliás, em se falando em 

Carlos Veiga, ressalto que, para mi-

nha auepreas, tom-se encontrada ama 

Orquestra de altlsaimo nlvel na Parel-

ha, Aliás, se nãa fossa de altlssimo ní-

vel sazão estaria aqal. Então, o méri-

tu do maestro Veiga, fui penporcianae 

50 Estada, a formação de asa grupo 

profissional de músicos dedicados ao 

seu trabalho e incorporado, a um. 

mla,8a, e tudo isao faz da Paraíba 

canteo hospitaleiro e ate de ateaçio 

para auteca músicos de outros Esta-

do.. Avisa que, se asia (uses nada dia-
50, vooS estariam aqal com Ias. 

praias, suas éguas de côvo e nada 

mais acontscendo.J'ião isapoeta san 

Estado é rico ou pobre. No Rio de la-

neiro, o possual diz que o Estado ratA 

caindo aoa pedaçm Mas ao lado das 

enchestes há uma temporada Ileira 

espetacular, balés fenomenais, e eu 

acho que uma coisa não tem nada 

ver com a outra. Essa é a realidade 

que nós vivemos. Mas a Alemanha 

após a Guerra, fazia músicas sinfôni-

cas sobre os rscombma das rumos. Se 

fôssemos observar a situação econó-

mica, parecia tudo. Televisão tam-

bém é um luas, ora. 

o Como se poderio popularizar mais 

a orquestra sinfónica, ou seja, levá-la 
ao conhecimento do público mais dis-

tante e desoinculado dos movimentos 

eruditos, da música clássico. Seria, 

por exemplo, leod'lo aos bairros mais 

dists soes° 

• Isto já está sendo feito. Desde que 

VilIa Lobos começou aquele movi. 

mezsto na Estado Novo, de populari-

zação da música, já estavam sendo 

dados os primeiros passos na sentido 
de papularizan e massilicoção da md-

sica clÁssica. Agora, você coloca um 

posto maias importante: a música, 
ai. acho qar deveria sair dos seus am-

bientes asiursia do tzatsn. dos recin-

tos frchadoa, parque assim você teria 

orna maior possibilidade de disputar 

a música cont direito estético. fiei-

dentemonta qsn uma música soar li-

ore tem muito mala unia conotação 

social de uma missão muito mais 
agressiva em relação a didúuca, do 

como trazer o púhlico á música. A 
música ao ar livre é uma coisa qus es-
tamos fazendo há algum tempo, mas 

que não tem osda a ver coma música 

aro salas de rOncnrtos, Ela sOu está 

senda feita com tanta frequincia, 

porque existem niaito poucas orqaro-

tesa sinfisticas no pala. Se você consi-

decai qae nós samos 8 orquestras ais-

fõnicsa. coates 1.140 assEstados Uni-
dos, percebe-se que há um histe mui' 

tu geszds. Das Á orquestras sls(ãai-

cas, tatear qualm esalisom um traba-

lha da pupalarlsaçãa da música eru-

dita, 

O Qual tem sido os resultados dos 

grandes concertos que vêm senda rea-

lizado., au ar livre, vale a penal 

• Pela primeira vez ama música á la-

nada áqasúse pessoas que nAu tempo-

dsr .alaltãva, au mesma usado acua- 

veetu gratuito, elas semprn teróo uma 

certa barreira ao entras nas escadas 
de mármores. Estão eaiste um princE. 

pio de que a sete até hoje é cnodicio-

nada a elite, ecu achaques arte, em-

bora de elite, também pode ser de go-
cc, e para isso precisa morde progro-

mas especiais que atinjam o pavo, e 

um deles é se fazer concretos soar li. 
vee. A não ser que se construa um 

grande eapuço ucuatico, onde ama. 

gaém coma pipocs e rique concentra-

do, mau não vejo como realizar imo na 

prútmca. Aliás, este problema sito é 

esclusioo do Brasil, 

vo, e um deles é se fazer mocertos ao 
ar livre A não see que se cosatrus um 

grande espaço acústico, onde nin-

guém coms pipoca e fique concentra. 

do, moa não vejo como sealisar isto na 

prdtica. Aliás, este prnblema não é 

enclusivo dc Brasil. 

O Essa pequena quantidade de or-

questras sinfônicos no Brasil, sobre-

tudo em relaçdo aos Estados Unidos, 

é decorreste da qualidade dos nossos 

instnamentus, do insuficiente número 

de escolas. Enfim, soque o Sr atribui 

esse fator? 
a5 falta de interesse, motivação, tra-

dição. que nasce na (emIlia. esse pe-

ganso ndclso ande se formam as gosta-

des vocaçÕes. Uma famllia ande os 

centros dos interesses são tão diversi-

ficados onde não eoteaai as artes, ela 

estard criando pesausa Jue rido têm 

uma motivação da sus sensibilidade 

dirigida. Na Eueot,a e E. adve Uni-
dos, já eaieta isso radicado dentro do 

própein cérabeo dos perssas. Não es-

tou jogando costelas, são, mas se em 

todos os Estados do paIs, houvrsss 

um goveeroilve coma o Tiorcicio Baci. 

ty, da l'aealbs. a situação seria outra. 

- Aqui na Paralhu, na década de 30, o 
pcofessoe Gazai da Sã, discllialo de 
VilIa lanhos, faz um movimenta de 

papalarieaçãa da música eradita 

qae ainda não parou. Quando ele foi 

psrs o Rio de Janeiro, em 1847, fies-

ram os slaau. dele. Qaaado es, vim 

da Cesed pais a Parelha, há 25 asca, 

fiquei suepreao mOi o ttstecezr que Isa. 
via do própna povo pela oásica eru-

dita. Agoea, a orquestra sinfônica que 

temo., é tom.1, au senas o que se fez 

nos Eatados Unido.: traem nomes que 

se fizessem squi, para for,rras isstra-

msnristos, qoeó o que estdaetentaaalo 
fazer, te governadores e .acedem 

sempra provocando doe continuidade, 

ao iocrativn s música Agora, o TorcI-
rio Bueity, que tive oportunidade de 
conhecê-lo jovem, estudante, é unia 

alegria ver o que ele vass fazendo. 

Esse espaço cultural é um rrabslhade 

seculo. A Pseaiba está num marca 
muito rsprrial, porque fai escnlhida 

para ser o polo cultural da Norte. 
Nordeste. 

O Uma quesrda ba.rtsrore discutida 
música populoi' versas música, erudi- 
ta. Onde uma termina, onde surra co- 

a Nãa estime acesas, não. Vocle é 

quem criam. Eaiste música: não inse. 
sesse se seja uma música de formo li-

mitada, e uma deforma ampla. faia. 

te a músico limitada que é a música 

popular, que é um costraste do tema 
na reposição do rema. Já o música de 

r000erta (cama peeôro rhamazi, é 
uma música que além do ABA, tem 

múltiplas cnriaçqes sobre o A e sobre 

o B. Tem uma linha condutora qae é 

propriamente a linha criativa de um 
compositor e se estende por 40 misa-

tsr, uma hora. Então raige uma pnn-

ticipaçito não a tItulo de g000contem. 
plativo, que é um foco preguiçoso, 

mas exige uma parricipoção a nlvel 

de gozo estético por pane do ouvinte. 

Essa é ao diferença entre os dois gê-

neros. Mas não há nada quem separe 

fundamentalmente. Ao costrãeio em 

algumas ocasiôes ar irmanaram mui. 

iv, no caso do Jaza, por exemplo. 

O Nesse propósiro dc stmir público 

poro 05 concermoo, ido si' poderio, es-

cdo, assaciur os dois morbo de siúsics. 
ou seja, o erudito e o popular 0  

a Em principio considero isso um tes. 
tamcoto estéril. l'bsque ele vina funda-
mentalmente stnor o público, e soda 

maia do que isso. Enmôa, ele já nome 
nu sua prdpna coocepçito.peeqoe oito 

corresponde nos ohtetivos ila múnus 

de concerta e sem soa obtetii',-.s da 

música pcçsalae. A srusica polrulse 

deve ser ouvida e compreendida . aI 

está a saa gesnde beleza - nu sou (cr-

oix mais simples e oeioisiml em que foi 

criada Es amúsica sinlúsica tem um 

capItulo a marte, a sua própria lisgus-

gcm. Então, misturas ursa i'oisa cem 

a Outra sõ levas incornpreensdo e de-

tormsçoes. 

O E. li uni depoioicnto n'ou acIrre £g-
bi'rto Gismoad i' li que uns disco deli'. 

com uma sisfúnica, iria ser fs'irono 

Brasil, com o Sinftinos Brasileira 

• E ceedada, Ele é uni covrpimsitor que 

srassits coa igual propriedade nos 

dois gleiras Je música, e leio cvivliv' 
siçõea feitas em Paris, onde estudou, 

que são peças mlii linguagem vanguar-

da, de saie de concreta l"aitdci, dentro 

desse apleito, nó& procuramos traba-
lhar justos. Nós setunivs loesmalando, 

conveesanda, e não tema muita caias 

adiantada não. E. geral, a pessoal 

que transita nua duas áreas temmi sai-

tu mli. força, porque eles aplicara 

elementoa mIe unia lirguageni rio ou-

tra, e taros-se srwte cnianixo, nobre e 

original. Eu acho que a oásica lorpa-

lar á, como toda a mamu(eatsç&u do 

podae criativo do homem, tem uns 

que as manifestam de uma maneira 

mui, eimple,, e vote,, de mvsoeira 

O Vvcj ad, tem trabalho "ri teu 

a Asnim coma nãovejo nenhuma dife-

rença entre o que evnd;cionaJnieote 

se chamo de popular e erndto, acho 
q'a na canso, tombem da musica. não 

se deve disanguir o que se faz asma-
nmcs de eôm e a munmca sinliiomivs. Tra. 

belhei especifscameote no mnmeata 

ensto em qoe eu estas nem Minas Ge-
ras e era uma das minhas formas de 

espressOu, aquele coral com vvsa lis-

dia,imas, na Madergal. E nós real-

meote furmsmos um conjunto bem 
homvgàmeo. Agcm, o universo dorso. 

rs corel ê estremamente limitada 

fiarão, quando vocé persa que tem 

manse,s sinfonias de Nt,izset. tantas de 
Tahciess-ishv etc, ai é que se vê 

quanto é limitadv o seu trabalha som 
cosc O casto coral rata sendo muito 

mais difuodido porqie sito depende de 
comprar masrrumnenma, e uma prática 

coletica, o pessoal se rsúne paea en-

saias, e oras-se uma cvmsa muito 

maia autêntica. Aliás, o voroé ainda 

uma das metes pelas quais temcei nu 
pais, uma mosivsção musical, porque 

e o grande celeiro de fimrmação de jo-

vens valores pars a musica, 

- Ha pessoas que nitosupvrtsm a md. 

rica sinliesics e perferem uma lingua-

gem mas bsrs'cca, mais sutil A musi. 
cs sissiiisica, como eis boe é mnsenti-

da, ir como ioi ceiads destro dos pardi. 
metros da musica ocidrnmal. é const-
dresda um maaimti de todo um de-

vevvolvimeoro A musica sirmfiissmca, 
para mmm, é o s,rmbm,Zi, do poder cria-

tivo do hv'meom Agora. hojeem diu, a 
niunii'a sintosmica e mais difundida 

como uma mmius,ca de eivaeu Mas 

esiatem nos-o, cammbra que nào À. 
enpeõcmaamesre aqueles de forma de 

avisara Estamcn numas fase de varras 

enprriãscmas. Eu quero crer que saiu  - 
sica siotismica Ismama perecerá. sasma-
mmmc porque eia representas caIas 

nãocis do mpinmmo husmssme. o apii'r do 
peassmenma, de cnssivi'dade N. san 

2 ruI, lauto o orquestras ainf!sucs 
existirão outeas tiremos de v'vtmuaics 

ido do anomia cosi onea grande pablm 

co E dente,, desas formas, sememelu 

que a musico elrtnlmmmcs poderá ter i. 

semi papel O ccmlmceimm , e que lide com 
ionmronirsqoa elrmrvmnicss. é o mesmo 
que lids cciii arquestra eisfóo,cs, 
asrrsceimtsndo apenas à riarmitona. é 

uma foemula dc exprensôc que olmos. 

massa a lisiguageni aicramense moo 

venvimisul da otvlueeina smutlnmics, au 

seja cordas, madeiras. moemais. Ele 

acreacenmu uni mecueao a smsia, o que 

Ode ágnifica que ele seseja misiuraoilu 
outro, elementos immcompamlveia iam 

s niusica einffamtca. Bethmivemi, mia sus 

soas ainfonia - quarta movimenta - 

ele é obsigado a azar a vez humana 

çomso alrimnim recurso ii e cvimunicsçãO 

e enlieess&c Estão nada me espanta' 

ria uni oomvpoaitor slsfibrico. dccc. 

perita para acrescestar algaimma v'Oisa 

mais paderose á lirrgusmmees .msftssica. 

ame elenmeritmms com rev'aeaoa elelrósi. 
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O 
Equivoco de Beltrão 

E1i Mouro Nunca Percira 

O lilinistro Hélio 	Beltrão, da o aparelho produtivo do pais A pro. 
bá dreburocratiaação, com recen. 

te palestra na abertura do 
poeta vem de encanto ao que 	mul- 
tu defendemos, que é a de por em prá- 

"Grande Encontro de Empreaário, rica mecarnamur que incentivem a 
Fluminenaco diaae clara e apropriada, criação de pequena. utudadaa prodmi. 
mente que a grande realidade no Bit. tivaa locais, deforme a descentralisxe 
sil é o pequeno. Refena'ae ao pequeno a economia e gerar inúmroa empre- 
Município ao pequeno Cidadão e a goa. Até que enfim a sensatez no p1a- 
pequena 	mpreaa 	E 	lembrava o 
princIpio fundamental da equidade, 

no da ecamomia chega ao nível minia- 
tensl do Governo, lato nos amora in- 

que consiste precisamente em tratar claaive a propor a criação do miniaté- 
de forma desigual oa deaiguaia. Todos rio da Deatecnocratiaaçfo, para rui. 
sabemos e sentimos na pele, que o. dar de um "enxugamento" das medi- 
Decretos. Leis. Regulamento. e Nor- 
mas 	contrariam 	frontalmente case 

daa de politica econdmica que vem 

princIpio, uma vez que, como disse 
sendo adotada,, e sobretudo aplicar o 
adro da aennibibdade aocio.polltica no 

iromcamente o Ministro Beltrão "tu- corpo carente doa tecuecrataa da eco. 
doa são iguale peranir a burocracia". nomia 	E preciso que eira sintam o 
No Brasil, aioda persiste o tratamen. que algum 	entudionoe já constata- 
tu igual paro todos os tamanho., quer ram e na mirro, na pequena e na má- 
oca Município, Empena ou Cidadão, dia empina que está verdadeiramen. 

Burocracia, todo, drvem, á limo da e 
independentemente do tamanho, cal' 

"o te, 	centro de gravidade da astabili- 
dade politica, econdmica e social do 

çar o mesmo numero, Evidentemen- Brasil - 

te, toda sorte de injuatiça é cometida, o Mimatro, ao sintetizar o seu 
abrigada po. uma presummvel dificul. diagnóstico dia que o problema fun. 
dade de tratar diferentemente os de- dament.al da mictoempreaa está na 
amguaia. ensopo de credito e no enceaso do 

OMinistro da dasburocratização Governo A eao,asea de crédito é sen- 
tem se moatrado um ativodefensorda tida e sofrida pela pequena empresa. 
simplificação de vida dos pequeno,. quer pela ioea.istência de faixas de 
Pequenas ormnquiatao já foram conae. crédito realmente especificas, 	quer 
guida., morna que senis do Impoato pela insuficiência de recurso, das li' 
de renda, de escrituração fiscal e da otite de credito existentes E o caces- 
correção munetãna do balanço, em. ao de Governo está localizado no ocr. 
presas que tenham uma receita anual po de exigências (lacaia e crediticiso e 
inferior a 3.000 ORTN 	cerca de 4,2 na tributação que chega ao, limites 
milhões de cruzeiroxi e a redução da da reaiatência do pequeno 	Eataunoa 
taxa de lucro presumido de 5' 	peca de acordo com o Mitmistro com relaçãc 
3.5 	sobre o faturameato anual 	, ao crê&to. e com o profeasor Celac 
scé 100.00) ORTN (aprunimadamen. Furtado, quando ele diz que o que 
te 	10) milbõea de cruzeiros), bem existe é um excesso de mal Governo, 
como outraa, de aimphflcação das 
obrigações fiscais Em todo o seu feliz e lucido dia- 

Agora o mimstro Beltrão trás um 
rmso sobre o Eat.stuto da Microem-
presa. ali não podemos roncordar com 

rena do especial para as empreaaa de o Ministro Beltrão quanto a diapenae. 
multo pequeno,porte e propõe a meti. bilmdade do treinaurento e da capaci- 
tuição de um Estatuto da Microem' tação tecnico.grrnorii do empre.aá. 
pesas. O objetivo é nobre e socialmen. no. Neste ponto. o imlisistrn tesoacen. 
te justo, quer seja o de liberar total. deu limite da simplificação e o. 	- 

"da mente a micrcempreaa 	burocra. lhe no plano da "pnmitavmzação' do 
cma e dos Impostos, não ad federais, problema gersocial da empresa Dizer 
como 	eatsduain . 	 considerando.a 
uma 	Entidade 	caracteristicamente 

que, se o empresário não sabe gerir o. 
acua ntcios, "acabará sabendo á 

municipal e que ficaria livre do fraco medida que se desenvolve', é o me,- 
Exceção é feita apenas a um pequeno 

devido 
aio que questionar ou considerar irre' 

e unico imposto 	mutucspali. 
dade. 

levante todo a aalço qos caenuataa 
lato 	ótimo, ee.tmmuJante para sociais de 	o mundo ram fazenda 

ore ultimos cicoent.a sara em torno 
da ciência ds administração E duvi 
dar mnclresive da adminiatrsção como 
ciência. £ conniderar que a prática 
dispensa a teoria. O qu^ em abaolu. 
lo. A. é verdade, e precisa ser repen. 
aado pelo Mrnistrrt0 O que ele propõe 
fundamenta-se na falas premisia de 
que a exper&rcw e somente * copa'. 
nência entendida como prática. 4 no-
cessAria e auficiente pera a obtenção 
da eficácia gerencial e empresarial, 
ou oca, bata resultados nos negócios 

A aenaibilidade e a gestão situa. 
cional aliadas à flexibilidade de estilo 
gerencial, ccnmpifem o que se chama 
em jarção empresarial deexpenncia 
Talvez r Ministro A. tenha levado 
em conta que eaiete dois caminho, 
atrsvM da quais se pode assimilar 
experiência connidersda como e ao-
oratório doa trên elemento,. sennibili. 
dade ituacional, geatãràtuacirnal e 
flexibilidade de estilo1. L m, é priora. 
mmnho eacluaivamente vivencial. e o 
que o Miniat.ro propõe e considera ne-
ceaaárir e suficiente E aquele que 
rã muito prónimo dr método de ten-
tativas e erros ("ae o etupresárto não 
sabe, acabará sabendo" ). Onde o na. 
co e maior, e não cslrulsdo E tem-
bem onde prevalece o "faro" coma in. 
tuição empresarial. E o tradicional. E 
o caminho daqueles que sdotam a li. 
laofis de uue "bater coma cabeça na 
narede é a unica forma de saber que 
alI exiute uma parede". 

O outro caminho e ode associar á 
prática nlgutis inatrumentoa teóricoa 
comprovadamente eficazes E squele 
em que o empresário vê o quadro teó. 
rico comoum referencial para melhor 
situar a sua prãtica, ou seja, para me. 
bar julgar e qualificar alua expenên. 

ria Coro o conhecimento e ao infor-
mações sobre instrumentos teóricos 
como roferência. a probabilidade de 
erros tenda a diminuir, co empresário 
pudera ser a parede anteo que bata 
com a cabeça nela. lato é, o, riscos po. 
dem ser calculado,, e o, ajustes ne. 
ceanaflos ao alcance de cada objetivo 
podem uni com certa antecipa. 
çde O "taro' e a intuição, embora 
não sejam suficientes, continuam 
tendo osso neceseario mito, principal. 
mente nas etapa de sentir a situação 
e adotar o estilo mais adequado. 

A diferença bdeca, Senhor Mi-
xistos, entre um e outro caminho, és 
de que, nu primeiro, o processo de ah. 
surção drexpentmtcia e maia lento, os 
dose são meooa calculado,, e à mar. 
gem de erro e. no geral. maior - ex. 
quanto que a prática associada aos 
inatr.menr,aia teóricos oferece condi. 
çães de asaimilsção de uma experiêti. 
cia meis rica e de menor,, riscos Em 
alritese. uaa um ou outro caminhe, 
pode .zgamflcar a apçio de aprender a 
ser e&ae e obter boa, resultado, nos  

negócios, rei i ou em anos. Não 
acreditamos ue a proposta do Minis-
tre excluas utilmascão de maatrumen-
loa cïstt.iflcoa çompros'adstnente cli. 
caces 'I'ampruro acresiitamce que a 
sua idéia elimine as possibilidades de 
melhor qusligre os recurre. butns' 
goa ás presa em todos os nivemn, 
desde o (erencial au' o opeoscional. 

O Ministro Beltrão dia que "se 
costseguirénos livrar a pequena em' 
poçaa do Goverpo qla será a grande 
empresa da arnatilta. fortalecendo o 
pequeno Municío. a descentraliza-
ção econlimica e a pração de corpos. 
gou. coara neste corro está Oconte' 
,5iO rmoltdliu, " Apropó*ito.opes' 
quisadie e snali.ta social italiano 
Maaaitlio Scali.e que, ,eg,mttdo Arsiljo 
Nettr correspondente do Jornal do 
Brasil em Noma, foi doe primeiros a 
localizar estudar o fenômeno da eco. 
nomis euõmersa em seus pala, apre. 
senta urna série deeuge,táes que coo. 
sidere ãplicci'e'ia no caso do Brasil, e 
referete incluaive a algumas dilicul' 
dsdes que, no caeo J'rasilriro, pode. 
Úam ser evitados. E vejam bem, um 
dos principais comentãrmon feito,  por 
Scaline é exatamente o da qualifica. 
ção do fator humano - é sobre a .me. 
reaeiduile de ouslmhoxr em todos os 
'ride o homem que deveria partici' 
par de uma sova eíperiência empre. 
saneI estimulada pelo Governo". 
Pera Scalise, o qualificação desse bo ,  
mcm des'e eer seaegurada, obtidu ao' 
rra de qualquer outra coisa E diz 
mais, que o gerente ou pequeno diii. 
gente, precisa saboto qu.uigtmifica ar. 
ganizar uma empresa, lidar com ope' 
rarros, estar no mercado, manter reis' 
ç-ões com outras empresas, tratar com 
o sistema de crédito, etc. De modo 
que, como podemos constatar, o 
problema do tcemnamento edo capto. 
tação teciiiro.gereocial do empresário 
não pode ser tratado da forma simpló-
na como deu a entender o pronuncia. 
mento do Ministro 

Outro ponto da puleutra do Mi. 
matou que chamas atenção, équundo 
ele se refere a "preocupação irrealista 
de enainsr o pequeno empresário age. 
rir o seu negocio". Acreditamos que 
ai há uro equivoco ronceitual. Os pro. 
gramas de apiso ás micros, As peque' 
nas e do médias empresas, não pos. 
tendem e nunca pretenderam em ne. 
nbum mmtaote. ensinar o empresário 
a gerir oco negócio O trettatneotu e a 
consultorie técnica ou gerencial - de. 
aens'olvido, Junto às empresas. - fun' 
cmonam como instrumento, facilite. 
dores, pese o alcance do melhor de' 
sexmpenho daa organizações. Tanto 
que, o parto forte de rodo esse traba 
lho, está assentado na premisaa de 
que "o empresário é que detém as in. 
(armações básica, aobre a sus agsemi' 
nação, cabendo ao Consultor o papel  

de dená.loe e facilitar a sus nt 
pr.taç&o e comoureensAo" ('unalá ar 
se também que mica limites da 
as, ninguém é nisis experiente do 
o próprio empresário O 
portaotO. não é um pro(eaaor e naa o  

O que se persegue atravM da 
sociação da experiência do 
n 	

empr 
o com o conhecimento técnico 

consultor, é ampliar, em menor lsps 
qo de tempo, a competência gerencig 
do dirigotle da Empresa. (ortajroe 
do aaoim, não ad o seu poder de coa. 

rtição no mercado. comoçontribu, 5  
para om desenvolvimento maisi,, 

densdo de sus organizsçáo. A como5 
t#.ncia gcial é aqui interpre, 
ao nivel em 

es'en ta 
 que o, gerentes e os 

pos humanos envolvidos no aialsn 
empresarial detém formação a tifo 
maçiO para manter a sua unidai e  
sintonizada com os instrumento,, 
modelos mais práticos e atualiza&, 
da ciência de administração, dcci i  
que aplicáveis anua cultura organj, 
cions.l preõpns (evidentementa ruão 
reproduz pesa a pequena empre,a 
modelos complexo, e sofisticados ii: 
liz.do, por  empreendimento, óe 
msmor pare e localizsaaa em nutri, 
smbientes(. 

Finalizando, advertimos para a 
secasaldade de repénsxr a idéia d, 
abolir "trrmnamrnlru e vapacitaiti 
técnica ou gercnviul para as M, 
crorouorvsun. Que elas sejam ng. 
trmplado, com créditona náo. Oix. 
portarutê, o fundamental, é O quslifi, 
caçA o dor' rrcurnoo humano, encolmi, 
dos cqmn essas organizações, de i, 
maneiro que usoeguor. o crescineto 
ordenado e com rentabilidade irai, 
estrato de empresa. E isso á pve ir, 
mais relevante em termo, de moeu. 
mento e garantia de um futuro apars. 
Ibo produtiu-o com dirigente, is 
maior competência gerencial. Poiasz 
dizer do próprio ministro Beltrão 
experiência brasileira demonstra que 
a grsnoie ompreau de hoje foi a rmpre. 
nu média de há des anua e a pequere 
empresa de hd vinte soca ou msa",õ 
solução portanto, é investir na p~ 
nade hoje para se ter amunlit no,),. 
tema produtivo empresas mais el 
ciente, e maia eficazes. Assim, estar,e, 
mos evitando um erro cometido Is), 
experiência italiana, como relata m 
próprio Masaimo Scaiiae do Cata,. 
Centro de Estudo, de Investimanlia 

Sociais daquela pals "Aquela uçusti. 
vemos nua primeiros anos do pós. 
guerra e que também pode are iA 

para o Brasil a mão de obra degader-

te ou deaqualificada daqueles asa 
custou é Itália deapordlcio,. prejil. 
nou, uma perde de tampo lrrepaiá 

AS MÃOS DO POV 
SÃO AS MÃOS DE(DEUS 
ertamente, nem todas as sementes germinaram 

:.como queriam os nossos desejos. As águas tornaram a secar, 
\ 	' 	a terra perdeu o verde e o cultivo das mãos cedeu 

—u 
ao vento em hastes ressequidas. 

Que fazer da lavoura e dos projetos perdidos? 

Como um vegetal da seca, que se nutre de si mesmo, o 
paraibano fez da vontade o seu sustento, e o 
tempo do homem venceu o do clima. Isto de modo 
a não haver um lugar, na mais escondida das 
nossas extensões, onde um coração não arme, neste Natal, 
o seu presépio de esperanças. 

Parou a natureza, mas o paraibano não 
parou. Fez casa, açude, estrada, escola, falou e ouviu de 
uma aldeia a outra e, num gesto de religiosa 
confiança, chegou a munir-se de 8o mil silos para 
guardar os grãos da espera. 

Elevemos aos ceus, neste Natal, o trabalho e a 
decisão do povo. 

Assim como a voz, "as mãos do povo 
são as mãos de Deus. 



Dersu (Jaula, filme 	gr,viético- 
japiinfs, foi esc,,lh;dr, como o melhor lan-
çarsento de 1981 em João Pe.soa Banca-
da em dez listas individuai,, e,te ano a 
escolha não foi, como nos anos anteriorea, 
procedida pelos que integraram a extinta 
Aaaociaç90 doa Critico. Cinematogrãficoa 
daParalba (ACCP). Como o movimento 
de crItica de cinema perdeu muito de nua 
intensidade aqui na Capital, realizamos a 

*5 ,  

e. 

DEZ MELHORES 
Dersu LJzola 

(Dersu Uzala) 
de Akira Kuroaawa 
União Soviética - Japão 

O Império dos Sentidos 
(Ai No Corrida) 
de Nagisa Oshima 
Japão 

Estado de Sítio 
(Ëtat de Siege) 
de Costa Gavraa 
França 

Lo Luso 
(La Lana) 
de Bernardo Bertolucci 
Itália 

S. Pixote, A Lei do Mais Fraco 
de Hector Babenco 
Brasil 

O Pais de São Sara.! 
de Vladimir Carvalho 
Brasil 

Os Contos de Canterbury 
(1 Racconti di Canterbury) 
de Pier Paolo Pasolini 
Itália 

escolha consultando n8o ,ó critico. (com 
AntSnio Harreto Neto), sial jeirnaliata 
de outras Área., um teatru'.logo. elpecta 
dores e o programador da companhia eu-
hidora O listão com os dez melboret in-
clui trÁn filme. brenileircm. Ptsote. A te, 
do Mar, Fraco. História do Brami e O 
Pata de São Saru., este, realizado pci., 

documenlarí.ta paraibano Vladimir Cor 
valho (Silvio Osia,, 

S. Crr,ro4nia de Caaamerilei 
(A Wedding) 
de Rohert Altman 
Estados Unido. 

O Shsw Deve Conéinisar 
(AlI That Jazz) 
de Robert Foene 
Estados Unido. 

Hisló,-ia do Brasil 
de Glauber Rocha e Marco. Me-
deiros 
Cuba Itália 

5,-ecu (iolo 

Noite .1 1, do .tfoo Fcaeo 

1 .1 	
AUNLAO . -,. '..... v.o,,.z.. ri d. d....obo. a. Ilis, 

Dersu Uzala, o melhor lançamento de 1981 

EVERALDO PONTES - - - Lo Lwua 	- 	- 9. Os Yanha Chegaram 

4 C1 	r TtIrY" A 

1 .éS 
pe 	 ,... 8. Cabeças Cortadas 	- de John Selalesinger 

ÀOMAnclO 
L O Império dos Sentidos  

Inglaterra - França PETRÓNIO SOUTO  

1. Historio do Brasil 
Jomali.0  

de Glauber Rocha e Marcos Medeiroa 3. Zabriskie Poinl Dersu Uzala 

Cubo - Itália de Michelangelo Aritonioni GALBA MESQUITA 
ProgramadordaCia. Enibidara O Pais de São Saru.!  

O Pais de São Saro.! .3 Estados Unido. 3 Pixote, A Lei do Mais Fraco 

de Vladimir Carvalho 4. Cerimónio de Casamento - 	
. 

Estado de Sitio 4. Estado de Sítio 

Brasil 
de Robert Altman Pixote, A Lei do Mais Fraco 5. Cerimónia de Casamento 

3 Dersu Uzala Estado. Unidos 3 Derou Uzala 6. Tesa  

de Akira Kurosawa 5. La Lona 4. Lo Lun,a 7 O Touro Indomduel 

União Soviética 	Japão 6. Os Conto. de Canterbury 5. O lmp crio doo Sentidos 8. A Dama das Camélias 

4 Fama 
de Pier Paolo Pasolini 6. O Pais de Sao Sarue 9. O Show Deve Continuar 

de Alas Parker 
Itália 7. O Show Deve Continuar 10. O Império dos Sentidos 

Estados Unidos 
7 O Espírito da Colméia 8. Os Contos de Canterbury  

5 Cabeças Cortadas de Victor Erice 
Espanha 

rna 0 F , 
 ° 

OSLAS 
Cr(tieodeC,n,
SILVIO 

de Glauber Rocha 
8. Prsuidence 

m.  

Espanha 
6 Eu Tr Amo 

de Alain Reonala P.AN ARAUJO COSTA Deras Uzala  

de Arnaldo Jabor 
França ,pociador O País de São Sara.!  

Brasil 
9. Fama 

1. Estq o de Sitio 
3. Cerimónia de Casamento 

7 O Império dos Sentidos 	 - 	- 10. O Império da Paixão 
2. Brubaker 

Os Contos de Canterbur3- 

de Nagiaa Oahima de Stuart Roaenberg O Império dos Sentidos 
6 História do Brasil 

Japão 
8. Estado de Sítio 	 - FERNANDO TEIXEIRA 

Estados Umdo. 
3, A Gaiola doo Loucas 

7. O Ultimo Metró 

de Costa Gavraa Teatrólogo 
de Edouard Molinaro 

de Françoin Truffaut 

França 1. A Idade da Terra França - Itália 
França 

S. A Ultima Cria 
9 Pixote. A Eei do Mai8 Fraco de Glauber Rocha 4. O Touro Indomóvel 9. Ponta 

de Flector Babenco Brasil 5. Pinote, A Lei do Mais Fraco 10. Pixote, A Lei do Mais Fraco 
Brasil 2 	Drsu Uzala 6. Parc eiroo da Noite 

lO, La Luisa 3. História do Brasil de Willtam Friedkin 
de Bernardo Bertolucci 4. Pixote, A Lei do Mais Fracs Ratados Unido. W. J. SOI,HA 

critor Itália 5. Cerimónia de Casamento 7 	0lrnperio dos Sentidos 

6. Touro Indomdvcl 8 	Is 	iiu,is 1 	De,su Uzala 
ANTÓNIO IAARRETO NETO 1) Show Deve Continuar  

A ttues do Ciaema 

, 

:.*  Pixote, A Lei do Mais Fraco 

0(ón
mento 

4 CabeçCtadas 

 rra 1 A Idade da Te 
de Tomaz r.uti 	eu e Alea O Imp.Irio dos Sentidos  
Cuba " 

v0 

Eotsdoa Unidos 
8 

e' e, A LeL do Mais Fraco 
Lei do Mais Fraco 10 	lis tado de Sitio 

m aa  



ifo.cou:. Conoo 00007 	 Cismo, 	 10 D,-oso,: o', 

Espionagem, música e catóstrofe 
no Cinema Especial d.a Globo 

o 	 'r,'-,v'o 7'ropolhõcs 

INDICAÇÕES 
DE CINEMA 

TRE. uma orgatusacão 000ernacso' 
nal de crime alem de espiE-es ao. 
,'ietices, para conseguir reat'er 
para a loglarerra um aparelho de-
codificado, de mensagens secretas. 
Dirogode por Terence 'i 'oun5. o fil-
me tem sonda ne eleoev u,oabiela 
Bisnebo. Pedre ,ssrssoendario, Ser-
ioncd Lee e Lo-os Maas-ell, A partie 
dente filme Saltonoan & Broecolo 
onioanaan todos as aventuras de 
007 coso um proktge de moita ação 
- cerca de c:ncc mnatza com uma 
moni-hisrona de Bond, sem grande 
relação com a trama pnncipal - ao 
qual se seguiria a caprichada, co, 
sualmente, abertura com e, crédi-
tos  ar som da canção-titulo. L ma 
fórmula qoe. cem co demais ingre-
doentes da sane. sarante 19 amos de 
Sucesso para damas Bood, 
afora noter'iorstade por Reger Moo-
re Segunda/eira dia Ir. is 
22h1i1m 

TOMMY 
A ópera rock Tummv foi com-

posta pelo guisarrlats Pese 
Toanobend. em 1965. para ser 
apresentada e gravada pai seu gru-
po. Tire O/ho, Mas Tommy se 
transformaria em um marre os 
hostoria do rock cura fenSmeno de 

piolaridade vendendo odeio, mi. 
ibSen de d,scce, em três versões 
com atraat)oss e interpretes diferen-
tes, aleroçarido os pairas e. floal-
mente, o' cinema em 1975. Dido 
pelo omglirs Ks,t RussaS, o filme 
To'mmt. e est,elsdo por Rogos DaI-
n'e' o cantor do Tom Vfjo, no 
papel-titulo, e um elenco de atores 
.Aaoxi-M.rgret..Olis'er Rzed, Jach 
Niehohiono e mimieo* oElsoa doaI.. 
Enc Ciapton. Ti.. Turner e ai ou-
tros is-rim membros do Tbe 00'bxo (a. 
mesa, A historia do menino cego, 
surdo e mudo que se trazia/urraa 
em um idnlo dos Jm'esm ao ser pro-
clamado campeão mundial de flip-
perama e, maiS tarde, ao ser sasagi-
camarote curado, em guria de mi-
lhões de pessoas, é descrita casota. 
delirtos s-iouaas que marcam a car-
reira de Ruaaell. um  cioeaara que 
alterna boroa e maus filmes. mas 
que é sempre criativo e interesoa.n. 
te Diretor de Mulheres Apaauona. 
das, Delirou. de Amor e O Namora- 

a/oiro. Russeli remara esteno ban-
do á musico ,nocialmrnte como 
a000r de o irios folme,.boogeafios de 
autores fatoosce, paras BI3C. e de-
polo, no cinema, com filmes sabre 
Tchaokos-skv, Mabler e Lier. O 
Tomm de Rusoell e oro trabalho 
u-isuslmente esfuziante cais, pelo 
menos uma .seqoénc,a clássica' 
aqaelsem qnedzts-Margaret assiste 
suma dguntenoa tela de televisão, 
A musica de Prte Toa-nnhend po-
dera ser apreciada em mia plenisu' 
de na enibição em TV, com trilho 
n000ra origonal em inglCs, e legen. 
San em portuc-oés Terça.feora, doa 
29. ão 22h10ro 

O DESTLNO DO 

POSEIDON 

Um elenco com ootr,en (solo-
sou, o alta qualidade doo efeitos e-
peeiein dos esti,dioo americanos e 
uma hostõna cheio de suspensa e 
aveotura floeram de O Destino do 
Po,e,don lThe Poseidon Advensu-
reI asuperproduçãodelru'in chIlro. 
um  doo 20 filmes de maior bilhese-
ris no hoetóris do 000ems america 
no. O filme marcaria ainda o apa-
recimento dos dosanuer-móvein, os 
filmes cotãounfe. um  gênero de 
grande sucesno de público ase pou-
cos moas atruo e que tem exemplos 
como Terremoto .  L-oferno na Torre 
e O Dirigivel Hindembueg. estire 
aStros Dirigido por flonald Neame 
em 1972 e estrelado por Gene 
Hackman Ernesr Borgnine. Red 
Bucnoms, Caa'nl Linlev, Shellev 
'uVuoters, Roddy McDos.'all e Stella 
Steveno, o filme narra o drama das 
,asoageio°os de um teansatlantieo 
stiuugido por uma gigantesca onda 
ue faz com que onavio vieecom o 

moro pera cima. Gonhador do Os-
car de melhor canção de 1972. The 
Moroong A/ter de Ai Emita e Joel 
Huroehorrs, O Destino do Poseidon 
foi tombem merecedor do Prêmio 
de Melhor Contriboaição Especial 
pela qunlodade dos seus efeitos co' 
ouais - Estes são realmente, os 
grandes antros do filme, o que é 
uma constante nas produções soai-
nadua por leais AlIen. Senta-
/ema, doa 1 de janeiro, ão DlhlOm 

MOSCOU CONTRA 007 

A norte de filmes mais bem eu-
cedida do historio do cinema, au 
aventura, de James Bond, o agente 
007 do Serviço Secreto inglês, en-
cantam desde 1962 dezenas de mi-
bOns de admiradores ao mundo co. 

seiro, com aus bem dosada mistura 
de ação, humor, seno e aventura 
Até a aBica internacional aplauda 
ar hustiiroan de personagem criado 
por lan Fleming em 1950 e que ja 
reosderwa. are hoje. 12 filmes de 
grande sucesso. Produzido em 
1963, segundo filme da serra, suce-
dendo a O Sutdon,co Dr, No Do-
No 19620, Moscou Contra 007 
oFensa Russos bVirãu Lave' confie-
maria Jsmes Bond eneo intérprete 
Sean Conner,' como os aconteci-
mesmos cinems:ogeáficon mais ren-
saveis da primeira metade dos anos 
60 . na epoos. se  dizia que a Itngla-
teres dominava o mundo com cm 
Bearles. a moni-sais de Mar 
Quans e 007 Pars o cinema, tudo 
começou quaudo os produtor-es 
Harrn' Salszmsn e Albert Broeroli 
compraram de lan Fleroing que 
morreria em 1964' os direitos de 
filmagem de todas nu suas nove-
las, a eaceçdo de Canoino Roysle e 
Tisitoderbali Com Dr No., dupla 
Iniciaria a primeira série de um ou - Seeespoão e. com  ela, se desencis. 
earoam dezenao de Imitações 

Ainda hoje oe filmes de Bond mao. 
Sim as caracteriuticao ongiflhis: 
produção esmerada 000tana na 
musico fotografia, locações e nos 
gadgeto utilizados pelo herdo ascos 
,-ilfsesl, ação constante e 5,0/moa, 
enredos absurdos e muitas malhe 
se. bonita. - ao Bossd GurI., Rasa 
lhsdo maia por seu fuscoo do qia 
pelo zalearo. quando astros famo. 
aos eram sondado, para o papel 
Scan Conne' se revelou perfeita- 
mente pera tiver Bond Non seis 
filmes craque inreepretnu o agente 
secreto inglês. Conneiyacrescenta. 

espião suave e tequontado 
de Fleming a frieza co 

humor critico que compõem o 
charme deste matador legalizado. 
E. Mosco,. Contes 507, Bond tem 
de enfrentar os terrlveiu Red Granr 
lRobers Shas.: e Rosa Klebb /1.ot- 
te Lrnyac, membros da SPEC- 

TELEVISÃOrj :x x.x 
SOM BRASIL - O progr-a. 

mude hoje e aberto com Patati-
o-o do Amace que recita seus 
poemas como convidado espa-
cial. Participação de Rusinha de 
Valença e Raimundo Fer 
Apresentação de Rolando BoI. 
drio Na 1°i' Globo, 10h 

GERAÇÃO 90- No peogrs-
ma de hoje, participações de 
Kleiton 35 Kledir, Eeaamo Car-
los, Francio Hime, Gal Costa 
Mãrcio Greick. Tavito e outros. 
Apresentação de Kadu Moliter-
ao e Elida L'Aanorima, Na TV 
Glnbn t7h. 

PLANETA DOS 110- 
MENS - Marcos Nanini fala da 
República de Las Iguanas, co-
t.rev,atsndo o, dom homena mais 
importantn do pais; o cara do 
"deoaa comigo" vai perturbar 
sté no campo de futebol, a artis-
ta do strip-teaae que não dizia 
oras só palavra,  só t irava acuo-
p0 , resolveu falar, vestida A 
platéia não ae aio/armou A co-
res Ns 1°'-' Globo. 18h 

DOMINGO EM NOVA 
IORQUE - Produção ,merica. 
na . Direção de Fetos Teos'lsabu 
as' Eileen Taylor. uma bela jo 
vem de A,lbasav, chega a Novo 
lorque para se aconaellsae caso o 
irmão Maio sobre o caminho 
que sem seguido soa namoro 
com o artes-ida Ruas 's's'ilauss, Pi. 
loto de avião, Adam não está em 
seu apartamento e a moça co-
nhece um jurnaliata durante um 
passeio. De solta ao apaetamen. 
to, o casal recebe a inesperada 
costa de Ruas e sem que forjar 
uma situação impoaalvel de ser 
mantida por multo tempo, Com 
CIo/E Rohertaon e lana Fonda. A 
core.. Na TV Globo, 22h16m. 

DR. MAX - Produção ame-
ricana, Direção deJames Gobdo-
toae. Uro médico de Baltimore. 
De Manos-mil Gordon. enfreara 
problemas de relacionamento 
cara o filho enquanto tenta sal-
vas as sodas de dou pacientes a 
mulher de seu melhor amigo e 
um garoto de dez anos sitimado 
por entranha pea-ohs-A Cm Lee 

Coob e bonS 00 aro A lorca 
Na T'o' Gloito' '1.:'hlOo-, 

AMANHÃ 
CINCO SEMANAS NUM 

BALÃO (,o - Produção ameri-
cana Direção de Is-oslo Allen 
Em 1602, a Flaiaha Vitória da 
Inglaterra convoca o explorador 
inglês Ferguatun para colocar 
ama bandeira britânica numa 
região desabitada da África 
Central O profeasor Fergustun e 
seu asalateste h'erlaine levam 
em seu balão pessoas para parti-
ciparem da viagem Baoeadn no 
listo de Jule. Versar Com Fre- 

L 
Viva o Gordo 

ierick Hord'a-ick. Red Bsttona e 
Barbara Eden. A cores. Na TV 
Globo 14h30m 

JESUS DE NAZARÉ 
1 - Produção inglesa Dire-

ção de Franco Zeffu-elli, o ci. 
acama de Romeoo e Julieta- Com 
Ruhert Poosiell, Olivia Huaoey. 
Anne Bancrnft e grande elenco. 
Eoibiçdo do sento capitulo. A 
core, Na TV Globo 16h30rn 

VIVA O GORDO (5) - 

Apresentando ho3e no melhurea 
momentos do ano. A cores. Na 
TV Globo 21h1COsn 

MOSCOU CONTRA 007 
(5). 

 Produção inglesa Direção 
de Terence Youog. O agente se-
creto jamrs Boo,d vai a latam 
bul tentar reaver uno aparelhi 
decodificador que a,tá em podes 
da embaixada .oviétioa naquela 
cidade. De posse do aparelho, os 
inglesa, poderão decifra, as 
menoageuo secretas coroadas de 
Moscou. Para se apoodeear do de-
codificador, }õond enfrenta uma 
série de perigos, catre dei o as-
sosuíno ftod Gront, pertencente 
a uma organização inteeqacio 
saldo tome Com Scan Conue. 
ry. Dssumla Bianchi e Robert 
Shaw A cores Na TV Globo 
22h bOm, 

JULIETA DOS ESPÍJO 1. 
TOS .....1- Produção italiana 
Direção da Fedenoo Fellisso, ia 
hiatóris de uma mulher dc 
meia-idade que me ae alonien-
tárado de sonho.. Ao descobrir 
que é traida pelo marido, entoa 
em crisel Incapaz de reagir. 
entrega-se inteoramente 
lemhrançaa e sloaciaaççes, Com 
Giulietto Maoiva, Modo I°i.0 e 
Vajentina Cortese. A core., No 
TV Globo 03b22su 

AiTI%TLi.O 	suo Ppo., -domina'o, 20 ar dnsmt.o ás 1911 

UM CONVIDADO BEM TRA. 

PALHAO ....... Produção 
no Direção de Bialie Edwarda. o Ci-

neasta de .4 Partira cor-de-Rosa. Um 
desastrado ator de cinema indiano es-
tabelece o caos durante uma festa na 
casa de um produtor de Hollwood. 
paro a qual tot convidado por engano 
Comedia dc rrande  sucesso estrelada 
por Peter Sc-ilers. Claudine Longes e 
Sint Fr4n1en A cores 10 anoe No 
Tumlisu 14h e 16h 

GE.%TE COMO A G\TE (•••) 
- Pr Otuçio aincrlcana Direção de Ro-
Ocr: Fledi'c'rd Calvin e Beth formam 
um cava) niodelo Eles nunca baniam 
orfeão urna dor emocional até o mo-
menrr eni que perdera o filho O filho 
caçula é internado num hospital pai. 
quiarnco. sentindo-se culpado do aci-
dente que pc vcomt a morte do irmão. 
Com  lj.sald Sutherland. Mano 1vier 
Mooreeiud' Htertth.Acoreo.t4assoa, 
No Tumbuo lhhm e 201h30m 

OS SALTIMBANCOS TRA-

PALHOES i ' , - Pcoduçdo brasilei-
ro Direção deI B. Tanko Os Trapa-
hõen abajham num circo onde, de 
empregados marginalizados. pausam a 
ter a maior atração. Eles lutam contra 
o fiará.' o joropnetario brutal e acerco-
to c p, .- llm conseguem realizar um 
velno s,nh,; transforma, o circo numa 
ininionidade feliz onde todos na que 
trabalbam têm seus direitos garanti-
dos Nota comedia dos Trapalhões, 
com cenas filmadas em Hollvwood, 
baseada no. texto de Chico Buar ue. 
Sergo'. Bardorti e Luis Bacalov um 
Rcnatc Araõn. Dede Santana. Zaca-
nas Muo.ium. Lucinha Lisa. Mário 
'Trtydirn. e Paulo Fortes A cores. Livre, 
N. Fsza e no Reo 14h)m. 16h30m. 
vl',,c.-. eI0033m 

1 LOA PARA A VITORIA (•••) 
- lo..Juão americana Direção de 

l-3'.otuc o cineasta de O Homem 

1,.. d-'  1 1 o.» R5 r .0 htatoria se paaaa 
num campo de concentração na Me-

manha em 1943. Durante uma partida 
ne futebol, entre os prisioneiros esse-
letão alemã. um zrupo de oficiais tenta 
por em prática um plano de fuga em 
5,5055 Com svlvester StaJlone. Mi-
oboel Cone Mao Von svdow e Pele, A 
i Does 14 anos No Municipal. 
4h30hns 1õh3Om. 38h30m e 20h30m 

NA SEMANA 
PERDIDOS NA NOITE ...... 

çtcuoç;n americana Direção de 
John Schleoingcr, o cineasta de O Dia 
do (,uÍasil,ot ,  Pensando em ser sito-
ritmo. um Jovem do interino vai a Nova 
beque i retido de cowbo e encontra 
um talo-americano derrotado e vicente 
qix sirha mais o paderadra do ad da Pó 
rido Prõmio Oscar de melhor filme em 
19139 considerndo pela critica remo 
uma doo maia belas obras da história 
do corno, o espetáculo é definido 
como "um ensaio sobre na rostos snlit4- 
rios na multidão" Milaica de John 
Burro i-  Nilon Com Duatin Hoffman, 
.t.,n ..ight e Branda Va~ A cores. 

30 uns Terça no Bem 
A TRÂ VESSIA DE CASSAN-

DIf.A '•, - Prnduçãoamericaos. Dire-
ção do Deocçe Co.~.Terrortatae 

-tentam coloca, uma bomba numa nt 
ganização de saude e acabam conta-
podou por um bac,lo Umdostarraria. 
545 toSta num trem que lesa altas por. 
aooatidudes, obrigando o san-iço de in-
iet igéncio dos Estados Umdos a tomar 
cuidadosas medidas para evitar o mn-
tágto Thvefle' estrelado por Sophoa 
Loros. Richard fareis, Burt Lasscaater 
e Avu Gardner A cores 14 anos. Quar-
ta no- Rex 

MEMORIAS .....1 - Produção 
americano Direção de Woody ADen, o 
c,neaotb dc .\funliuttun Um diretor de 
otoenou. fumoso e anguatoado, sabendo 
que todos esperam que seu novo filme 
seja melhor du que os antenore.. pra. 
cura fugir das pressões do cotidiano re-
correndo a lembranças das trés mulhe-
res que rna,rc510m sua vida: a francesa 
Isabela ioobauiara Daiay e a abria Dor-
coe Comédia entrzbada por Woody 
AlIen C'harlotte Ramplistg, Jes-
nica I-lacper e Marie-Chiatine flaersalt, 
Preta 'e bronco. Livre Sexto eaábado 
no Cinema do ,Ar'tc do Tambnu 
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A Unido Soviética está 
à beira de uma nova era 

Novale-AlittiitoSovié, 
ca raid a beira de uma nova 

eis, convertida numa superpo. 
tecia que enfrenta vários 

problemas entre eles o da trans-
formação de nua vizinha coma. 
meta, a Polócia, a incerteza de 
por evonontia e a iminente subs-
cuiçáo de teu principol diri-

tente devido anua delicada sad. 
e e avançada idade. 

Muitos ar perguntam ago-
p: sté onde se dirigira esta for. 
mudável noção no ocaso da era 

Fapecialistaa que conhecem 
cri profundidade a União Sovié 
tica - acadêmicos, economistas e 
diplomatas - ratão de acordo em 
que se está apronun ando a hora 
das decisôes para os d'irigentes 
de mascou Terão que optar ca-
s m e ais canhões ou maia ali' 
mentor, a ltbeealisação nu coa-
isole ainda maus atritos, a de.- 
irniraliaaçào de sua economia 
ou um planejamento atada mais 

Dimiin Sima, eapeçialists 
cri taeuOtOtaoviéticna da escola 
ioieroacioaal de eatudoa avan-
çadas da univeesidade John. 
Knpkins, diz que a nova lideran-
ça soviética terá que ter "maia 
audaz maia decisiva e ter mais 
invllança" psraenfrentaru sçú-

i mulo de problemas 

Como será a União Soviéti» 
is nas próximas décadas? 

A opmiâo mais comum e de 
que daed pequenos paaaoa ou 

1 descentralizará gradualmente 
sua economia, para aprender a 
conviver com "amigas" socialis-
tas que agora rumos diferentes. 
)dguna esperam pouca liberali. 
tação polltica. mas nutrns di-
au que haverá mais sutonta- 

Moa, sobretudo, a mentida 
que a maior nação do mundo se 
Irndeóne a ai mesma exaro ao-
oslamo, as qua aobservam des-
te lado têem a consciência de 
seu caróter fundamentalmente 
prudente e coaaervadar. 

Em 1959, o então primeira. 
nlniatco Nikita Kruachen havia 
pitoisto que o produto navinrial 
lauto sqviético la superar a doa 
Esladon Unidas em 1980 

A colheita de ceraaca, bási 
ca par ur a a agriculta soviética, 
paralisou ou declinou nos dIli. 
nus 3 anca A produção indua-

si por hora/homem de rxaha-
lo cresceu em maia de 3 PCT 
coam noa anos 88, mas ram. 
m paralisou em 1979. segundo 
troa disponlceia em Washiag. 

Os analistas aorta. 
ric000s falam, de um mado 
1, em decllnio do moral do 
olho e citam somo, provas 
ivamento de problemas 
ou elcoáliamo eu abanntels- 

O economista Vivtur ParIu, 
nmu.zriat,s norte-americnno que 
ubljcau em Mci.cou um livra 
sobre a economia auciética, de' 
tde a UIOSS contra aeua dotes. 
rei Dia que, em comparação, 
r eaempin, a penduticidade 
sbslhista nos Eatadoa Unidos 

realidade declinou, mas ad. 
de que na soviéticos tá.m 

gansa problemaa na admiaia-
ksção da ecouomis". 

Um delas é u problema da 
pbrecarga de trabalho quando 
oa fáhrics não compre com 

tua objetivas antes do final do 

e recorre a horas €51155 pare 
?tnprie suae metas menaaia a 

afet, a produção por itiefi-

1 Outra gastada carpa sobres em. 
pinis e o gasto militar sovlêti-
, que na perito. norte. 
encanas estimam Lar cerca 
II s 14 PCT do produto na-

se.l bento. O. E.t.ados Unidos 
Miam atualmente 6,8 PC'l', 
hora a Roald Reagan queria 
raeatí-lo para 7 PCT asa 

Segundo .naliatoa carta. 
selcanus. casa a ajuda ds 

lsmpa.uma produção flue- 
a produto nacional bruto 

aoviélico poileria crescer, cerca 
de 3 PCT voe prdaimos dai. 
anos. Mor isso talosz I. dilicil 
de manter decido oca problemas 
a longo tirara da economia so. 
vietiva. 

Adam Ulan, especialista 
em hiatdris da Unido Soviética 
da univernidade de Harvard, na-
sinsln também o Irgado do pc 
rlodo posteriora segunda guerra 
niundial. 

Afirma que as Europa 
Oeiental eaiste um seolimentn 
não que não há na União Sovié. 
tica: o de m que o partido cou 
nista é algo imposto de força. 

Os analistas destacam tam-
bém que um levante ao estilo 
polonês na União Saoiética e 
menos provável. porrjue as diri-
gentes mascnvitaa (oram maia 
tépidas doa que as polonesa em 
esmagar a disaenaàoe tem assoa 
bem controlados o. apetites doa 
consumidoras. 

Ainda que periodicamente 
se filtrem rumares de que há 
greves esporádicas na União So-
viética, o. analistas dizem que 
não há provas de iolranquilida. 
de trabalhista 

Simes disse que surgiu um. 
novo jogo na portas ocidentais 
da Uaiâo Soviética. 

A Europa Oriental, no cur-
so dos anos 70, ar concertou 
mais em um canal de drenagem 
económica do quente capitaliza-
ção para na soviéticos. 

Mascou tem que subsidiar 
as econOmias da Europa Orien-
tal com petrólco soviético bara-
to Somente a Polditia tem uma 
dIvida de cerca de 4 bilhões de 
ddlarea em empréstimm de des-
tino iscerto. 

Simm sustenta que os so-
viéticas, com pau firme centra-
lismo, poderiam aprender com 
a. enpenênciaaeconômicas de 
palses vizinhos, como a Hun-
gria. onde há negócios pocudos 

Outras formas de "socialismo 
de mercado". 

Brejnev disse no último 
congreaao do Partida com mista 
que algumas das inovaçôea da 
Europa Oriental são exempla-
res Mas muitas duvidam que o 
veterana dirigente de 75 assoa 
se'ja o homem encarregado de 

aplicá-las em seu pala. 

O governo Soviético se moe. 
Ira taturrtO ante russo eopertêo. 

vias E Srejnev não parece ganas 
de boa aadde. Par si só, sua ida-
de já causa preocupação aprcu. 
ação sobre sus sucessão 

Usando os csaoe anteriores 
como modelo, os observadores 
da polltiva do Kremlin amedi' 
Iam que Brejneo será sucedido 
primeiro por uma liderança in-
terina da velha guarda - a idedr 
média das membros do politbu-
au e de 70 anos - seguida, em 
dois ou trás anos, por uma equi-
pe permanente maia jovem. 

A maioria considera como 
sucessor imediato mais provável 
um homam da mesma idade de 
Brejnev, Androi Kirilenko, que 
seria substituido por outros ho-
mens que chegaram a maturida-
de polltica 00 perlodo pos. 
stalin is Is 

Isso poderia (ante uma isca-
sideráoel diferença. Mas os asa. 
listu norle-americanoe acredi. 
ram que a suceaa&n poderia peo. 
oncar uma trlii. luto polltica 
mIem., quando ci. Iliteresses da 
burocracia moscovita lutem 
pars se impor, 

A 00va liderança, argumen-
tam. poderia euperar as facções 
de poder e dar mais ãsifa.e sim. 
pulnionar novamente o pala, 
porque se neasssit.s de um exe. 
cativo forte, o que Beejnev não 
tal, 

Uma das grandes oantagena 
da Uniãodeeiálicae a abundan. 
la, riqoaas natural que sac.rra 
ata torritãrio. Um gsagrâfu sO. 

vlátioo calcula que giosaiil 68 
PCI' das rsaarvss mundIais ds 
carv&u. 41 J°C'I' da. da tenso, 88 
I°CT da. ds mangazsia e 84 PCT 
de pntdraio, a que 1h. ds sane-

mas possIbilIdade' da eubalatlr 
por .1 mesa,. 

Polônia: as dMdas com o Brasil 
Nova lonque - A Polõnia. que temo 

Brasil como um de seus credores mais 
importantes, pediu um novo empréstl. 
mo  ao Ovideote, no valor de 350 møbdea 
de dólares para pagar o. 500 milhões em 
turva que já deve este 550 e ,que nto 
pode pagar por falta de fundos. 

Os buncos não se mostram dispostos 
a atender o pedido, o que podenis provo. 
rum uma criar fiomncrirs mntenvacional. 

Calcula-se que a divida oa(etta pio. 
balda Pplóoia ,oacrnda acercada 28 bi-
lhões e 300 milhões de dólares Deste lo. 
tal cerca do 1 bilhão e 400 milhões cor. 
rospendrnc a cráditas concedido. polo 
Brasil, cais que, por aua oe,, possui uma 
dIvida entravo do cercada 81 bilhões de 
dólares 

A Polônia deve, além disso. 4 hi' 
lhdcs dn dólxrrs á Alemanha Ocidental, 
3 bilhões aos Estados t,Jnidos, 2 bilhões 
600milhões á França, çarca de 1 bilhão 
1100 milhões, respevtivsmeate, à Áustria 
e Grain-Bertanha, 1 bilhão slóO milhõea, 
respectivumeote, á Itália e ao Japão, e 
quatitias ráencms ao Cansdã. SuIça, 
t-lolanda e outros paian. 

O. banqueiras da Eumps Ocidan' 
tal r os Estado. Unido. se reuniram. 00' 
tem, em Zuriqoe, para examinar a que.- 

polooesa. Não emitiram nenhuma 
1 ei'éo. porém já o, segunda-feira o. 

hnnccs- ':,iri americsnoe haviam anuo. 
nado que o- utotiilrriata ao pedido po-
bota de um novo aintirésiimode 360 mi-
lhões. 

"Já não temi, vants a oegociae com 
a t'oltiuia", manifestou o porla.von ás 
azo deles em Nova beque. 

1-loja, fontes baoc*rls. da Alema-
nha Ocidental infoçmavam que a Uaião 
Soviátics catava negociando um crédito 
dr cerca de 360 milho« ds dõlarn a rir. 
culaosm vee.õea de que a. soviético. vol. 
latiam a empestar tal soma à Polõais 
para tirá-la de su dlflcsildadaa mais 
inisdi.csa 

Além da dIvid, em juro., a Polánis 

está obrigsda a pagar 2.400 milhões de 
dólares de empréstimos concedido, por 
instituição financeira. ocidentais Há 
meses que as polonesea procuram rene-
gocie,r o pagamento desta divida, porém 
os bancos se negsm a prorrogar o pra-
rode pagamento se nâo for paga antena 
totalidade dos 500 milhões de dólares em 
10506 correspondentes a este ano 

Ainda antes da intervenção militar 
do enército polonês no vacilante governo 
comunista desse pais, Varsóvia já .e vis 
num aperto financeiro que a obngou a 
reoegocinr em novembro panando 201.1 
milhões de dólares de sua divida com o 
Brasil que deveria ser psgx este ano e 
qoe foi tirorrogada até 1982. A renegocia-
ção foi vinculada a ama voos linha de 
crédito do governo brasileiro no valor de 
140 malhiten de dólares para financiar 
nipoetação de soja e cacsu do Brasil 

Agrave situação flnanceies da Poló-
sia causa preocupação nas circulo. 8- 
asncemros pois evidentemente está en-
trelaçada com a situação de outros pai-
ou como o Bnaaml que. por soa oca, co-
feealam problemas da uma graude dlvi-
ds internacional, Não se descarta a pci.-
,ibilidadr de uma reação em cadeia que 
poderia afetar o. grande, centro. (moan. 
ceiros do mondo 

lato se refere especislmente á Ale-
manha Oçidsotal. Saia doa bancos maia 
impoetatttes deste pala emperataruni 
um total de 1 bilhão e 6013 oulhóes de dó-
lares á Pol(stia. 

lis banco, norte-americanoa tam-
bém são imtoirtantss credores da Poló-
nia, cosi uni total de l bilhão 360 mi-
lhões de dólares emprestados. Entretan-
to considera-se que vão correm grande 
perigo de dificuldades ãnanceiraa devi-
dn á crias polonesa porque a dividi re-
presenta uma parta muito pequena da 
seita smpeéstimo. total.. O Bank ai 
Amértca, por exemplo, emprestou cerca 
d. 150 millrõea de dólares á Polónia, 
que espra,snts apenas 0,2 por cento de 

seus mróditos totais de 111] l,ilhites 7075) mi-
lhões de dólares 

Amodn nasiro, e evidente que s si-
tuação tem causado preocupação, lá que 
na sçves doa bxncoa noete..mericanm 
tem baixado bruscamente nas bolsas 
norte-americana. desde s declaração da 
lei marcial oa Polósua 

Tudo mato ,e deneosolve num pano-
roma mundial em que os palses emite-
seni-olvimento acumularam um, divida 
total de 5443 bilhões de dólares, unia 
grande parte do qual as deva a banco. 
zu,ete'anieriranvn ('erra de 4 bilhões de 
dolares foram emprsstadoa a pais., do 
bloco sou uélmco. nem garantias do gover- 

E evidente asaim que eamslem coa-
diçites mm que poderia ocorrer uma lesos 
crise financeira untemnaciooal 

A I'oluiinma temo até 28 de dexrmbro 
loira pagas os 340) milbi'e. de serviço da 
dmvmds e oa2 bul hOra 4041 milhões dcc,-
pitais que deverão ser pago. este nau 
Font« bancaria, de Nova lorqus musal-
deram miopeovável goe se tm,niem medi  -
das draelicaa -temo por exemplo o sm-
largo de oavaos ou avides pobcneaea elo 
capim de não cumpnmenlr das obng.- 
çvtea. ('onISam gue a União Si,viétiva 
acudirá em ajuds diu governo militar pc 
bota, já que mi. soviéticos neunaitam 
nisoter abertxs na (cotes mIe crédito. mci-
ili'nlaia, que provavelmente se (soba-
rianu unirdiutamentese não auxiliarem o 
governo mIe Varsóvia, 

Por enquanto, segundo o "nall 
S1reet Jmsornal', ia banquerroe peste-
einsm qir maoteedis Im p.idse o t.geae 

militar na Poldsiis, já que conaideram 
que oferece as melhora poa.ibilmdadaa 
de mantes a disciplina aecaa.áiia pua 
assegurar o funcioo.meoto da malhara-

tada sconomi. polonsu. E a atitude 

que aasume quase invartavslmenle, co-  
menino loenal, quando um. bola mili-
tar inters'em suas pala Iatano..znesc,zm 
para mtnpor a ordem. 

T ta*rtal (ha,lli_ 	
AUN'LAO a ,j. r..am. nl.a., ai - ãnsmws as ser 	 - 

Acidentes 

• ,YIp%soas mormmI 11111) s I, 
INTERNACIONAL 

Pelo menos, dez pesaosn morrem di,. 
eismente na. rodovias fedeesia em tiolv o, 
pala, atualmente. há três anca * media era 
de IS por dia . decido a descuidas do. rio-
toristas, imprudência, direção grelou falha 
mecánica. Pelas estatlsticas acumulsdne 
nu banco de informações do DNER, asbe-
se que nos dias de maiur movimento, and-
mero de vitimas - mortos aferidos. tends e 
tumen lar, 

E ou perlodo de (natas natalinaa á 
provável que a médiaseja superada, devido 
ao aumentados outomóveia rodando pelas 
rodovias fednraia e também por causa dos 
motoristas ivespreirnles, spreaaados, im-
peudentes. Part evitar que o. números ul-
trapassem uma média razoável, o DNER 
vai deflagrar de24 a 20 deste mês e "opera-
ção natal" vs,s mdoviaa federnis em todo o 
paIs, com a intenção de não nó orientar is 
motoristas, como também coibie os abusas, 
que quase armpnn terminam em trsgêd,ja. 

Durante o perlodo de natal do ano 
passado. 231 pmaoas saIram fendsa e 32 
morreram, num total de 335 acidente, nas 
rodovias federais. Para n8n repetir esta es. 
tatlslica. haverá nas principais áreas de 
movimentação de velculos, as chamadas 
"operações ,aneamento", visando retirar 
das mdoviae os automóveis em mau estado 
de 000servxção e também osmotoristas 
sem hnbililsçáo ou com problemas que 
Impeçam de dirigir normalmente. 

E depois de pomar pela fiscalização 
dos agcotea da PRF, você podará aeguir 
lranquilamentr. Mas, por csusa de uma 
simples correis a viagem pode demorar 
mais do que o esperado. Por isso é bom le-
var no porta.luvaa algumas peças e ferra-
mentas - lõnipadas fualveia, concisa rala-
da chavede fenda e alicnte 

Uma série de pequenos acessórios, que 
não 000puia espaço e que podem ser ares. 
mudos de modo a 000 prejudicar o oolume 
das bagagevs, sAn importantes de serem le-
vados. Umu bolsa de primeiros socorros, 
por esemplo, é um acessório  essencial e 
pode ser comprada facilmente em qualquer 
farmévio dv boo qualidade. Contém medi. 
cumentot para queimoduras e ferimentos 
levea - gaze, esperadrapo, mervurio momo, 
etc - podendo ficar mamo no porta - luvas. 

Como parte do equipamento de segu-
rança de um curto, e além da ferramentas 
'que o motoriatu já encontra normalmente 
na velculu nutre comprado, á necesnánu in. 
vIole um pequeno bit, ou estojo de viagem, 
composto por peças de recomposição que 
maia frcqueotemevtr são oradas. 

Pelo menos dois (ualveis de cada rape. 
cil'icaçõo, segundo o amperagem do auto-
móvel, devem eniatir no estojo, incluir 
lãmpudas, principalmente ao das lanternas 
e das sinaletos, sendo importante, sam. 
bom, uma lanterna mm pilhas novas, cai.. 
tmdo aquelas mm sinalização intermitente 
(pisca-piaca) de muito valor em caso de um 
enguiço. Elsa podem ser deisadas na pista, 
solado do triãngolo de sinalização, piscan. 
do em vermelho. 

Um plutinudo também deve compor 
o estojo e pode ser mmprado em qualquer  

loja especializads e a auhstriuiçõv do usado 
pelo novo é fócd Junto voes o platinado é 
Importante levar, também, um condensa-
dor do distribuidor, que é de muita Impor-
Idocia e não enquer feeramenian sofistica-
das, Muito lmportnote e que não deve (al-
tar nunca mIre as peças mbeennalenteo do 
carro de om mntorists smador - masque 
nno quer ficar os estrada - é omjogo de cor- 

Nos carros refrigerado, a ar, a correia 
além de movimentar o gerador, movimenta 
a turhins de refrigeração. Nos carros rmfri. 
gerados a água, a meneio movimenta o te. 
frigersdor, a bomba d'água e em alguns as-
aos. o sistema de direção hidráulica, o com-
pressor do aparelho de ar condicionado e, 
sempre, o ventilador do radiador 

E, por fim, um jeqo de mangueiras é 
sempre importante para um motorista pra. 
vidente e que está dirigindo umcarro refri-
gerado a água. Um jogo completo de man-
gueiras de radiador e bomba d'águ, pode 
ser comprado em postos de serviços ou em 
mncmnsionármns. Por fim, é bom não mqae. 
ver flanelas, lIquido aoti.eabaçnnte pera os 
vidro, e palbetas extras para os para- 

A situação inversa, ou seja, deliciénvia 
da pressão Interna faz com que o centro do, 
pneu se retraia, rodanda soment, com as 
laterais da banda de co m res dagem. Coo ul-
tado, o pneu terá menos área de contato to-
tal. Saiba que os dois casna são perigoso. 
para a sua segurança. Antes de mintas, por' 
tanto, verifique a prmsaáo corta das pneus e 
do sobreasalente e em hipótene alguma 
"sangre" as pneus listo é, diminua a pra.-
atol depois de rodar bn.tante. O ideal é (n-
arra verificação pela - manhã, com o carro 
fno, após um oceamonal pernoite. 

Nas últimas 24 horas o banco de infor-
mações do DNEIO ergintrou um total de 108 
desastres nas rodovia. federnie em todo o 
pala, segundo a PRF, envolvendo 89 auto-
móveis, 69 caminhões e onze dombua Fica.  

ram frridas 114 pe,u,aa e des m'-rreramn, 
sendo sete sri R. de J.nsien, duas em Mm-
ons C',ems e uma em São Paulo 

O acidente mama grave ocorreu no W. 
de Janeiro - que regiatrou um total de cinco 
scidentes com quatro csminhfme,, três au-
tomoveia e um Onibu.. ferindo ainda 29 
peasoaa Neste desas tre mumeeram quatro 
pessoa. Odilov Amolo de Meio. 311 azo., 
Osmsr Goma, Filho, 41 - Eualrmo de Souzs 
Marins. 44 e Elamne Samiva Peneira, 210 

O desastre tom no Em), da BR-1 16 Vis 
Dutral, os Bemas da  Flummnenseeos quatro 
e moi, Osvaldo Pamnies da Coata, de 39 
aoo. twfreu (comentas grave,., eatnosm 
niPtuai placa 553 53-80 Ril dingido por 
Domar, quando (uram abalroado, por trás 
pelo caminhão IX 54% iRSi abateu na Ira-
cair, de outro caminh*o. '1116 1366 ISP) 

Ns altura do K. 273 da 816-393 iRmo. 
dono Lucio Meirei. o caminhão placa 'IS 
01-44 SEI, colidiu com oõombua Sb'Rm' 02--fá 
IRJI, de viação Suas. Senhora de Apareci. 
de e que saira de Barra Mansa com destino 
a Bana do Pirari Ficaram feridas 28 pc. 
sosa e três mvreersm - os motorista, do os' 
minhào Ariosvsldv Fosncmsco de Lima e do 
ónmbus F,aivsjd Sezsõm. e ainda o pana.-
geiro -lodo Elie,s da Sil a. 

Os feridas fumam: Cabnels Mrsols., ,to, 
sê dx Silvn Menden Filho, Sueli Francisco 
Meodes. \'antuil Alvas Parreira, GetrIlmo 
Alva Carvalho, Osmingos Ferreira Neto, 
José Augusto Pereira. Adilson de Almeida 
Adslma da Si],., Nmlda Rocha Sovo, 
Arauto. Jusimna Prudência Xavier e Selas. 
tmãu Arauto Filho 

E ainda: Saodra Fonseca Faiva. Maria 
das Graças Oliveira, Ins Silva Pimeatel, 
Maria j0511 Rocha. Aotonmo dos Saotus. Se-
bastião Gumes, José Lumn Alve,. Oavuldo 
Geraldo Silva. Francisco de Sovas. Kétm. 
Lucio Leite Claudia Helena Siqueira, 
Adélia de Suuaa. Francisco de Suva., João 
Perruru Brito. Cremildx Soares Bruto e Gel-
uro Auousto da Silva, 
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CASAL t'oDU,iTti.LSJ. JOiSLNILTOtI EO'A' COMES 

°'°°° '•°' Reveillon 
/ 	1 no Iate 

!uridn 	 Car,o coco rrilcolistno o 
de 	Bibliaterariamia pela 	LTPb 

o 	O diretor social Pári- 
ir. 	Vilheno 	(fato( 	cala 3= B..4CIL4REL Jade- França foi eleita pela décima vez coo,, garantindo que a baile de 

oeeutivu coroo o ,&ielnor Lacriido de Jatiça de 81 	SE' "rjveilloa" deite ano no .\'MORA 3 do eoc.pucfr de: e-da loornenagea,, agora em janeiro, o late Clube será a melhor 
oro LijcioBrugo 0,°o'.ifo'CJ Tursozan terminou e recebeu dO de todo, já pramavldo, 
pIo-no do Coroa de Forro açoo de Piuróogoo = GOSTEI do la agremiação. Ele e 
n&li'cio, em janeiro a confrei,ra  Ana Lucia pua .srd o chefia-  a ,u. rgia Penami então se "O 	' 	'e.td curas 1 as rei isto 	Cruzeiro 	excelente, nesta Capital de,drando para atingi. CIZE CORO,VEL Moeden Alie, co"ouruds,ote da 	16 RLMCc, ram o objetivo, agrodoccndo ctiflO'turu dc colando os festividade, da Semana do 

: 

ES. TÃO onurrsor,o'odo hoje 	Woriduy Erindriru e 	Jacoro Puuila Freoos 	orie,Lada pela 

ta 3 mil cruseiros. 

:70NAL:O co:2 
NOPCIAL NO RIO 

O Aono "Soem., CubnoJ e Al000lae Eh 	) 	eim.e, di. 10 
de Deoeoobo-o de 1001 4. ltho.rola na tirei, de Rio Fe000l.ao do 
POola, no Laer de Sia FOoncI.ro, M. de Jao.dco. E2. 0101. do 
Senado, MOIo, C.i,,J e M,oeiva fo'a,sony Cobnl • elo Olho do 
nnpee.drio Fe,000do e Moeha BrejO.. 

A reria,Õnia rnliglo.o foi colebendo valo Padre Lemo.. A Ie.J. 
Ooda decorod, ei, baia.. de co.. ron Otu. do ,itd. bcaoa. . em,. 
Membro. do Oeoe.n'o e do ('Oro do Tnten Moalrigol do Rio de 
J.nrino oo.00c mor 000i.roapais. do B,eh. 'o traidO. 0,50. 
dei 
O°ooioroio de Mlcls.on Cacdloo Ma 1011... Moela Barba.. na.Uao 

'oe.iIdo de ori000. O.b.ib,do 00, ooe,'rcra,. 000, 000.. do 
ior,ojric. no meloa b.b,do. .000dndo o noema Orebolha da irla,j. 
da. Sei. .oio. em oe000o. Sal.... oom roMa de 3m. O noodela 
foi lde.ilo.do  rei, 0,40 d. 001,.. M.o-,i.00 Cobrei, A. dama. tan. 

oe.Oldo o.saa. . nead.: doa. nata, da S.andor 
Mii000 Cobrol. osso .obrlabo. ano. aoolg. .. ante, .obaiah. do 
solo-o A s-rioald.. bsitono o o'., da oain..a e01apes do ad, do 
noin. ojeram o.peri.Joo.noe de Paria, 000fnznia,ada, por PsnlJ.o. 

A recnpçio foi o.Coo, do. Pode. na Cone. P.aaena. P.l. 
norira.. ..naoob.i... mal.. coo pA..oco.. ifare., e no.,. br.o. 
na, si,. decoravas de Loaediab. Vidol. S.,do go... r.n.ffçdo 
troad, toldo bn.nco. .nnad., no. )acdia. penavam o. onavidada. 
da obons 0,10.1.01. em cole. 0. .n me bnoac. me, bab,da, 

orlo.. Sfn.aa coo toalha. baooca a .Jn ..oaaopada 'o.,. 000. 
Orna do. o..,. com dom e 0,001. par. o. nnl... Samambaia., 

iiapaoitr. no.,, .n Oad..caaa. . . d.rorao&o do bar' 
di oh. Vid.i. A la, de .l en A.poo. depnl. 'o.. S'e,h. 
O Fone, mddaha.; OA..O.la.n eOhde. Ho 	Moado. Rh Md. 
.g tb.alo e Mitras Eon.em - , OitO., Co00.J • Fda.edo Ehnlbo 
Pre.enoe. o. do,. cnrionaal, cai, doO 011 naorld.do,' lOiro., 
eon.pee,sns.. lndooteioia. Rspcmontaoo.. de .10. .ociedad, do Rio 
I0J.oeieo. 

Convidados 
da Cagepa 

O 	Jornalistas convidodo. 
pelo diretona do Companhia 
de Água e Eegoton Paroibo fi. 
corAr conhecendo, terça-
feira, ao novos obras executa. 
dor pelo odm,ni.traçdo do 
diretor.pnraidente Jael Cor. 
i'alho. 

o Terminada o incita a Co. 
gepo oferecera almoço em 
Eucauuin}o, 

coo 
Secretários 
destacados 

o O. secretária. musticl-
pan Francioco Franca, olor-
gr

. 
 Giioon. José Jerônimo e 

Jodo Franca. foram escolhi-
do.. como o. malares 
de.taqooe.-Sl do adminl.-
tração de D.m&oia Franca. 

O A encoLha toldo. jornali.- 
ona da Secretiri.. de Canoa-
meação SOcial. 

O Graça, a nonacientozoçio 
da .octedadr e também pelo. 
o'arios apelo feito, pelo Coe 
Jesus de Nazaré e lz'ootituto 
Dom l,'l,nco, quase duzentos 
criançoe 6rfda pasaotaot os 
(coroo de Natal em nesudén. 
riso de Comutam e ali perma-
necendo ate a passagem paro 
o Noioj Ano e, quem oabe. de. 
Coativa me no e 

O Paro o Juiz Martinho Lia. 
boa do Vara de Menores do 
Capital, o receptiu'udade da 
cooupanha ndo podena surtir 
melhor efeito. enoejarodo que 
uma cnonça tenha um Natal 

um Ano Novo felizes dio'i. 
dindo cano uma família todo 

o alegria que malta eito êpo. 
e, de (notar Um ato muito 
boroto e que devera oerimit,a. 
do por mwtaa outras famílias 
de Jodo Peaaoa 

O Oatro fatorimportante 
que o Jai. Martinho Lisboa 
destaco e que o pano, despem. 
tando como esta para azar 
aentloneilo. podeea, inclusi' 
se, decidir por uma adoção 
de crianças em ouo casa "E.. 
ara clsfáoa, 'disse ojuir01 . es-
tão eecebazdo grande amor 
nesta epoca de fim de som e, 
por interesse poderdn munas 
delas ocrem odotsdao como 
tem acontecida cai aflue ante- 

TONICO NO BOTAFOGO 
O António d,'4 breu e Lima, o desportista Toaolco, o.- 
5 re.olcido a doo, dia,sc,s.oe. mais ampla. .poeitda'a. 
ao seu cluJ,e  de canaçoio, o Boeafogo  Fat.bol Cloba, 
Ele aceitou convite para 0.30mw a direção .oclal do 
oioti'roibro. To,oico sala flz-o,oado soam ao poeoto dlnaesoi-
lar aquele selar, lembrando o. velhos limpo. em que 
a cede do Botafago Ileava na rua Duque ali Caada., 

O Alem daa festa, que ind programa,, To,,ico pulará 
a promover feijoada semanoimerite na tida do Casa. 
tonto. Quem o conhece sabe que cl. não id. cruzar 
braços. A família alvi-eo.gs-ag. não vai poder vibrar-
em 62 com a seu time cm campo, vai tsr, como com. 
pen.açao, muita, festa.. 

mx 

u,o'oo-inco' 0000t.F EANNA THEREZA CARnAL; NCPCIÂSNO RIO 

A MOSTR.4 dc G.; to'nc Lucc: 'foto' no il.aC da Bibliorccu 
Cinta: do L'FPc tr'n ncpenc i do -,tuito nos "orlo, uni. 
e-. d'nas e nu saciedade dc o", nodo geral, traduzido no 

ço'mi"t de 1 Is.ba. A exposição do ,toc-em artista 
-rogada e tal até o dia 31 deste més. merecendo 

O0u-tota Lacei dedico esta 'lostra do nol'imento pacljlczsls 
r'o&ndio anti.Otn'o 'caos [doU de justificar. pau o tema, Quase 
sc"opo co 'taco pu -c o 'nu lhe, co"oo °todc!o. tende o coitcd-Ln 

c:'coot:. a 'o. e-, 1,., —o-o ecoUjg:co e social. deixa-do 

00-0.-mi 

Niver de 

Edtslo 
O S.menlo 00 000000.501' 
co. do 0er'osdsto o 040100 
,'ionss Corso,  di.Ologooldo. 

o ccodl. es'. poc'Oicl. 
o" da rerercoio o ,. .1.. o!. 

dia ti. roinor,oeno- 
do a soca id,ads do doo da 

%'o reoor'a.,Oo boa. 

LO Proo.opoa da. caooi. Car' 
ir. O,boor,. ttono,nto. 
tiot,ro,'o, C?oisoiabo Eco.-
te11.". Adiada dava La. 
cosas Waoderior, Joia 1°aa. 
Is,., isilda Soors.. Euaaplo 
Torre., Suodacsi Xapornt' 
caos. Ciiieo Soaao. 

O E .ioda; Jo.e Ed1.is. Ro-
(eras Anornni Jarl Cana' 
Uoa o llanrOerto Sosra. do 
OIii'ea'a 

'-o-o 

'CB quer 

Hettor 

O dsdsoe,oae,js',,&hoa 
Bolor Faleis •0 desdobre 
aos.. para a,o ei. •050 oco 

l..'opo diopooà-oi boas moa 
opo.enlaito do TAL,, ojao. 
todo Clio1,e podara pn'ds, 
ediio,do orlo iiv(or'nozivo "O 

= 10.0 PO0lo5 o Cubo Brao ,  
no .0*5 pcfl.00do oo,ia,osn. 
feen,neoiioaraeo.oab000a. 
ia. cc,.. tenOs,,do 050 ido. 
o_ edo edito, on lo/orno.- 
i000 oaa n,e050a. nata.. ou. 
o Jaojuda cnn pua'nclsa,,- 
do. 

= Heitor cata orope000 a 
aceito, o proposta. (55, do 
Cabo Bnooen o nsao. isic,s 
dO aos 0,40 ficara ,,rlu,aoo. 
do 

flipúdlo 

8OCiOl 
Povo5, ioio000t'n. 

o. penca. de soiidonisdad,. 
,,rebodu. no. ,iiIio,o. 1,50 
dia, pelo bacharel Moaasl 
Gusrui'oia,'oio. de ,'isi-
tu. pe..oai. feios. por 000l-
go. on asa nesudiaocua, 

13 O co,odidaao o comodoeis 
da late CIalo, disso. ão Oa' 
n050is prole 4, a.oisad., 
oito e.cond.a o .05 .azisfa-
orlo- O falo. 01cm da nai., 
dsa.lh, o c.r,00s do ou. ma 
osso, rara'.,, ga,oiis soai. 
apoio, 

O Embora 0cm ,a'ôtcs,s. 
orlo, fula.. aol dei'd Sai., 
asoairaodososoifsaOaçda da 
d.ougrnooa. acoa5000. (oi. 
to. 5 .us 00100500 adohiol.Ora. 
oco na moo Clab.. 

Baile já tem 
êxito garantido 

O Da. mai, de lOA .anosz valor,. 
1.. à vendo, Camarote reato5 
amo. dei poro a freio de 'te. 
veilion'' de Jantada Cluli, 
oeoniecinienio  
ciente. vAm opoolaodo ramo o do 
melhor ao flmera que será pra, 
marido na cidade par. marcar, 
chegada do nova ano. 

O Diante desta preferãncia, 
prn'.ideoste Maeeoo Criapim a 
diretor social Joel Falcasi ad0 
escondem .uo sati.foçdo. O baju 
começará exatamente a l botada 
1982. 

... 

Ceia na Granja 
Cinco Irmãos 

O Também no dltina quito, 
feira, o dia de Natal foi comrro 
esdo com uma cela oferecida pei, 
canal Lucinha e Manoel Pndo)h, 
na Groja "Cinco IrmAno" Muit 
bebido e cardápio variado, além di 
hoopilaludode doa Marinho Pedi, 

O Entre os convidado, colas'om o, 
ora e neo!, Lautôniu Laureis 
Djaie Nôbeega, José Gomc. Peaaoo, 
Antônio Corka Queieoa, Jojo 
Ndbrcgo dc Figueiredo, Altaonjs 
Mclaoeo. Joné Aogunto e Aoldotit 
Florentino. 

060 
Jovens estão 
de alianças 

O Dai, jovens da saciedade nol-
varom nêspero de Natal. De 
alionçao na não direit, estão 
Eduarda Lixo, filha de José Uns 
Sobrinha (em memória) e Vera,. 
Ana Virginia, filha de Abada e 
J00é Moura, O evento foi festeja-
do com um jantar. 

O Preaeaça, doa canal. DJais 
Nóbrega, Jooélla Paulo Nela, 
Fernanda Menarca, Snverino 
Una, e do. jovens Salonoiuobo 
Lina, Eeika Nóbrega, Karl. 
Una, Flávio Mnraja e oloolldo 
Brita Filho. E também o avó do 
noivo O. Dulce Menores. 

Veraneio 
O O .141,1. '(te,, CriO,o l'000adz 
Foco.., .1, Cestoo 'élanlp,o Tia. 
ana", 0*14 preontrorcir destruas' 
do do onrnvdr pnrin,i,, O. tInos 0° 
tiiid ,oadrrni..eiop,aae,s.oiaiu 
do n,ndo Froocioco Ecoogniiais ds 
f,oii.aodo.flhiuo.am  ou. oa.sdo 
inala ao C.mboonh. 

O No 00.90,, 5, Nolai, (,h,quiohoe 
Moa,. Cmiii. uooerrorop.r,o cosa' 
fleO,pn, ,itumoaicoa..aer.0 
a cidade par. incorpnr.r,co o. 1 
oito 1,000,, p,amondn o, Lou,d10 
O F.uolp;n 'loreno • Cai. do 0,1.1 
do. Torne. 

CAMPANHA WTORIOSA) . 

;wi WiT i'I 	i.Ie !1 

A cocnso-sli,açdo qte co rapazes 
do PT, soa Igreja. DCEeoutroa deste. 
midca jose*s promuvem diante do 
Palácio da Redenção é aimplesmente 
ridlcula. parque a bando que animo 
aa torde* e os nolten dos ponalataa é 
froca. auer .  dizer, toca moi. E uma 
md,oaca ai. co foliõea jA dão vialveia si_ 
nau, de cansaço (laico e mental. o 

tomba está at,aveaaando e a Escola 
de Samba Camucim já admste que 
não tira o primeiro lugar. 

A perruaaão cai muito com o. 
chuva,, os lnatrume0100 de couro não 
repercutem, portanto, o leito é cala' 

Lar, ganhar no grito Mao, ao que pa-
rece, gS'oto não ganha campeonato 
parou e a torctdo que entra oe mostra-
va simpático á escola mudou de api- 

 riiáo,Neate momento é mtido odeaeja 
de que o carnas'al acabe logo caco-
miaaão julgadora dê prémios a todos  

num reconhecimento da gorra e da 
obstinação do carnavaleacca 

E Cam m uci volte para Cama' 
cim. esta comunidade de homens e 
mulheres de bem. Mas volte alforria-
da e sem ódio. O camponês de Como' 
cim prefere uma boo casado e terra 
pera cultivar do que que mera, pala. 
"rol de ardetna e carnaval fora de épo. 
ce Há contado, temma vialveia, o 
Riu da Moto, espécie de tenor de Co' 
mucim, eal,á solto e, é claro, fará tudo 
para baguaçar o coreto. E justo que 
coa. Ria espanque e humilde manos. 
compono.ea que apensa doaejam vi-
ver em paz' 

Comucin é um 1srblnna çsdioso e 
deve acm solucionado politicamente, 
cada parte ardendo aqui e ali nego-
ciando' afinal, vivemos ainda que 
com dificuldade um ciimo do aberto' 
e., capaz do estimular o diálogo com  

aqueles que droeu000 orno ooluçào'o. 
nesta, ar, revn,tche e sem comecei, 
Dom Joaé. graças o Deua, prefere um 
bom retiro espintual do que o frevo e 
p;osovelmeote o governador da Pa' 
exiba aproveitará os t,é. dia, de 
momo para  se ver livre de pedidos de 
nomeação 

Não é admnaslvel que um juizi' 
nho do untee'loe provsque o que está 
acontecendo em João Pessoa ceoan. 
ç,a ao relento, pai, de fomlboa dma' 
lojado. de asas morodias em ténas 
forçados quando deveriam, estar tia. 
balhando A Justiça errou e algo tem 
que se, feito antet que algum fulião de 
por,. tumultue este carnaval ndlcoi' 
lo Caoo aio onafa. o que ioaipo'oa.boeL 
todo, peedecão a oportumdode que 
ainda eui,te para cutiv,tatr, ceder, 
conceder e amba, as part.s com' 
preendoeem que o, man.oa camp000' 
ara de Camucim estão doido, para 
culta, a cultivar . terra, adubá-la 
com o auOr do própno neto. 

O. capote. do VI' sabem sue  é 
impomlvel a autoridade estadual de. 
oopcotoriar terra., porque isso é mim.  

(ciência c.cluo,a u do Goveroo Fede-
ral e noi Goveeno Eetoduol cabe admi-
nisteor bem e evitar que o Policio aeio 
mxis realista do que rei, que drteemi. 
ne  a con.tmuçdo deu ole sacola e que o 
Riu do Moto, um peu mondado, sAn 
pratique arbitrariedades 

(un'ou,im não é um problema do 
(ml da lgreja.doPDSoudoPMI)B.é 
o-o ;irr,hlems paraibano, no qual 'as 
peso'oade bom senso ecom repeeaen. 
tatinidode popular possam discutir o 
problema e resolvA-lo, pelo menos na 
áeeo adminatrativa, au que for po..l. 
ccl O, eapintoa  devem citar desar. 
mado. e voltado, paro ee,vloerem uso 
que tanto angustia co pobre. cop000' 

E clamo que há pa.aoaa trabo-
Ibando para que nada ditos ocorri, 
porquequerem ver ocilco pegar,- ele, 
ido adepto, do qoanto plue, melhui, 
Eo,a esquerda desvair.d., de culto,. 
mal digerido e uipo vestriloquo, acha 
aoe com surrado, palavras de oedeoa 
t. onsucim estará resolvida O compor-
tamento do direita, niol,nto, é azoto- 

mcote igual no do cxquerda Sem 
ro, e nem pós 

Comprirtameotua eateemados nit 
acenem nem ao campoofla, nem 
Governo e nem atos eopzeo de calç 
desbotadas, e, certamente, ao, (1 10  
por piedade cristã colaboram de qual' 
quer forma com O movimento. todê 
as neaes que são abordado, em (reli' 
ao Plácio da Redenção Eoaes frené 0 ' 

coa rapazes e moçasdeviam, 
me,000, compreender o problema IIl 
diáno da Paralba e aproveitarem 
fénaa eacolorea paro pa.55reOO liiJ 
viotioho no Kotatuto da 'forro PI'O°' 
velmente, coses rapazes do Vi' e (050 
no, iotelectum, concluiriam que 
naval ah é hom meomo em fevtt' °  

r rque foro de época se torna 0dlc 
, A julgar pela isteligéocia d0ø0 

capazes, que ao nutrem do paaaodo. 
'omba, 000im vii at000eo.sr na jo 

nida da liberuode 

ArjineJ.o Ahnãlda 


